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HOlORIfl DEMOGMTR NO
CONGRESSO OMERICIINO

Faleceu um candidato democrata eleito
NOVA 
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Concordam Governo e Oposição
HOJE, n MENSAGEM DE JK jj CflMflRfl
SOBRE 0 ENVIO DE TROPAS RO EGITO

TERCEIRA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS»

Desespero e
liiias de Carvão

»*^!:Wl| Loucura, Nas
Catarinensesi

-Hoje estamos a café, não há outra coisa»,
diz o velho trabalhador a quem roubaram o
direito à «aposentadoria — Viúvas, premidas
pel-. miséria e reduzidas à demência, abando-
nair. ou matam os filhos — Empresas rein-
cidontes no desrespeito à lei, responsáveis
po.* desmoronamentos de galerias — Duas
ihstituiçÕs de assistência aos filhos dos-mi-
neiros com sua iniciativa reduzida, por falta

de amparo dos poderes públicos
Reportagem de Paulo MOTTA LIMA

f-fcESCEMOS do ônibus num
•*¦'" pequeno oásis de conlôr-
..o e alegria, o Bairro da Ju»
ántude, em Crlsciuma. Pia-
ou»o, em meio ao ambiente

.Io miséria do carvüo, padre
,'aulo Petruzzelli, com apoio
ia Sociedade Crisciumense de

Adiadas Para Março;
as Eleições Paulistas

DILATADO O PRAZO DE
ÜE ALISTAMENTO DE

ELEITORES
O Ministro Luiz Gallottl,

Presidente do Tribunal Su*
pedor Eleitoral, acaba de re»
'.eber um cabograma do De-
CONCLUI NA 2' PAGINA)
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Assistência aos Necessitados.
O padre Paulo Petruzzelli,
comunicativo como todo na-
poll.ano, é bom organizador.
Ouviríamos a seu respeito,
depois, boas referências, por
parte dos mineiros, que no en»
tanto fazem censuras ao vi*
gário local.

Na visita ao sul catarinense
os jornalistas e radialistas da
Câmara foram hóspedes do
Bairro da Juventude e até lá
acorreram, sem demora, pes*
soas desejosas de denunciar
suas máguas. Participando

(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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TOMADA A IMPORTANTE DECISÃO NO ENCON-
TRO DE ONTEM A NOITE NO CATETE ENTRE
0 CHEFE DO GOVERNO E OS LIDERES PAR.

TIDÃRIOS —NO SENADO, 0 SR. KERGINALDO
CAVALCANTI RECLAMA A PRESENÇA DA
URSS. E DOS ESTADOS UNIDOS NA FOR-

MAÇÃO DA WLICIA INTERNACIONAL

Evanle de Araújo, trabalhava
numa mina a céu aberto, cm Si-
derôpolls. Perdeu a vista numa
explosão. Tem oito filhos c co-
mo não pode sustentá-los com
os 711 crtizcíroi «Jo IAPTEC, 6

forçado a pedir esmolas

***¦ ¦*¦*»,

ASecretari» 
da Presiden»

cia d/t República dis»
tribuiu à imprensa a seguln*
te nota:

«Sob a presidência do sr.
Presidente da Republica, dr.
Juscelino Kubitschek de 011»
veira, realizou-se, hoje, às
19 horas, no Palácio do Ca-
tele, a reunião de consulta
aos representantes dos par-
tidos da Oposição, convocada
para examinar a situação in-
ternacional, especialmente
no que respeita à remessa
de um contingente para
constituição da força inter»
nacional das Nações Unidas
destinada a restabelecer a
paz no Oriente Próximo.

O sr. Ministro das Rela*
ções Exteriores fêz uma ex*
posição rememorativa dos
últimos acontecimentos e da
reunião conjunta dos Minis-
tros de Estado com os re*
presentantes dos grupos par»
lamentares que prestigiam o
Governo, realisada esta ma»
nhã, sob a presidência do sr.
Presidente da República..;

Usaram da palavra, em se-
quida, os senhores Senado*
res João Vilasboas e Novais

DEGIDIRR HOIE R COFRP
O AUMENTO 00 CAFEZINHO

Filho e os Senhores Depo»
tados Afonso Arinos e Raul
Pila, representantes dos par»

\tidos da Oposição, além de
outros senadores e deputados
que já haviam manifesta-
do na reunião anterior.

O sr. Presidente da Repú-
bliea, ao encerrar a reunião,
agradeceu a solicitude com
que aquiesceram ao seu con*
vite os representantes da
Oposição, testemunhando
que é sempre possivei o en»
(CONCLUI NA 2* PAGINA)
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O presidente Juscelino Kubitschek expõe aos congressistas, em reunião ontem realizada no Palácio do
Catete. a posição do Brasil ante os fatos ocorridos no momento Internacional

PLANO DE MECANIZAÇÃO DA LAVOURA

Da Maior Importância Para
Nossa Expansão Agrícola
Fala sôbre o decreto presidencial o ministro da Agricultura — «O
agricultor não precisará vir a cidade para comprar as máquinas» —

O problema do trigo

MONOPÓLIO
ESTATAL

DA ENERGIA
ATÔMICA

•'.»\».*».\Vw.>í»> .¦•'.»•¦¦

Em 
entrevista coletiva,

concedida à imprensa,
o Ministro da Agricultura, sr.
Mário Meneghetti abordou
variados aspectos da econo-
mia agricola do pais.

Sôbre o recente decreto
presidencial, que criou o

Plano de Mecanização da
Lavoura, declarou s. excia.:

MECANIZAÇÃO DA
LAVOURA

— <No dia i' de novembro,
o presidente da República as-
sinou importante decreto
criando o Plano de Mecaniza*

'¦Vtttador Cladstone Chaves'''•¦'¦ftj*!
-Wlll»''

',«•»:

Também em pauta uma absurda majoração
para os serviços de tinturarias — Ainda a

liberação do pescado
f*-| plenário da COFAP dé- i Sindicato dos Hotéis e SImi»
^J cidirá na reunião de.hO'
je o aumento do preço do
cafezinho, dos serviços de
tinturaria e a liberação dos
preços dos pescados, pára o
peixe vendido no Entreposto.

O CAFEZINHO
O pedido de aumento do

preço do cafezinho, feito pelo

Irregularidades na Comissão
Scarregada dos «Trolley-Bus»
-•¦*¦¦/)

->£$ que denunciou ontem na Câmara Muni-
tSUJfal o vereador Gladstone de Melo -- O pre-
leito reitera sua promessa de normalizar o
¦v-™ abastecimento dágua em 14 meses

UM 
dos técnicos contrata-

dos pela Prefeitura pa-
rá a elaboração dos estudos
-•m torno da instalação dos
ônibus elétricos, sr. Mário
João Nigri, apareceu agora
com um dos dirigentes da
'Empresa Trolley-bus Vila*
res», possivelmente a única
iieneflclária da concorrência,•ie prazo muito exiguo, para
5 colocação dos «trolley» no
Rio. Tal foi a denúncia on»
tem formulada da tribuna da
Câmara Municipal pelo ve»
reador Gladstone Chaves de
Melo, estribado em denún-
¦Al ««terior íorauiJ-wiA B*»--»

então vereador Paulo Areai.
Indignado com o procedi-
mento das autoridades muni-
cipais, o sr. Gladstone de
Melo, endereçou ao Prefei-
to um requerimento de infor*
mações, onde indaga qual o
motivo que teria levado a
municipalidade a estabelecer
um curto prazo para o aten*
dimento dos requisitos da
concorrência. E' muito pro*
vável que tenha êsse fato
ocorrido para favorecer o sr.
Nigri, revelou o vereador
Gladstone Chaves.

iCQNÇWl NA * PAGINA)

lareá, tem como relator, de»
signado pelo presidente da
COFAP, o sr. Carlos Barbo-
sa-, representante do Minis-
tério da Fazenda. O Sindica-
to de Hotéis e Similares, pro»
curando preparar a opinião
pública e influenciar os con-
selheiros da COFAP tem dis-
trlbuido fartamente pela im-
prensa um quadro estatísti»
co com o qual pretende jus-
tificàr, também para o café-
zinho, a especulação desten-

freada.
TINTURARIAS .

Como já noticiamos, é qua»
se certo a aprovação, na ses*
são de hoje da COFAP, de

aumento de 30% para os
preços dos serviços de tin»
turarias no que se refere à
lavagem com água e sabão
e a liberação pára a lava-
gem a seco. Tal medida re-
sultará na fixação de vinte
cruzeiros como preço da la-
vagem de uma camisa e
mais de setenta por um ter-
no lavado à água e sabão,
pois para lavagem a seco o
céu será o limite. Entretan*
to isso não satisfará os pro-
prietários de tinturaria que
através de uma grande cam*
panha de publicidade recla*
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

O plenário da COFAP vai
decid:? cm sua reunião de ho-
je sôbrc o aumento de preço
do cafezinho.
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ção da Lavoura, que propor»
cionará a venda de maquina-1
ria diretamente aos produto-
res, e isso constitui realmen-
te um dos pontos de maior
importância da nossa politica
de expansão agricola. O agri-
cultor não virá à cidade para
adquirir a maquinaria neces-
sária e não preci<-ará, tam-
bém, de «pistolão» politico
ÍCONCLUI NA 2' PAGINA)'

Pko.ssi;(.i'im»o 
no exame tdebates em tflrno do pro- •

jeto Dagobetto Sales, de
monopólio- estatal dos mln«V i

:rlos e do' energia nuclear, a
Comls-üo - Parlamentar do In-
quórlto sôbre. Minérios atômicos l

.voltará a se reunir hoje,.ás 15¦horas, sob a presidência do sr. '
Gabriel Passos. . •

Nestes próximos dias,® «feiti».
nato Archer ocuparAvtíÉjttjJNJwia
parlamentar em tiIS'Tijflà»i»-|'0
qual abordara novaineiBe'-.;»: momentos» questão, ao mesmo'tempo em que fará aos seus pa-res circunstanciado relato , do
que- lhe foi dado observar no»
centros atômicos dos vârlòf
países europeus, recentententé
visitados por S. Exa.
:—; iii>

Homenagem dos Engenheiros^
aos Membros da Comissl^l

Parlamentar Atômica w

"Usai >

í$Jr 'í*:---,í§mWíwÈ0^-' -íi*

DO RIO GRANDE DO SOL CHEGA
HOJE A ESPADA DE NOVEMBRO
Lido na Câmara Municipal o manifesto

W/j-ví-fem»»-» Víww

Falando ontem na tribuna.
d* Câmara Municipal o verea»
dor Waldemar Viana fêz a lei»
tura do manifesto de líderes
sindicais, parlamentares, pro-
tessores, etc. em favor o!a
unificação das fôrças que lu-
taram em defesa da Consti*
tiíicãr. nos -b^rmentosoc diaa

de novembro de 1955. Exal-
tando a personalidade do ge-
neral Lott o vereador fêz um
convite a tocTo o Povo no sen-
tido de que compareça à ho-
menagem que vai ser presta»
da a êsse chefe do Exército,
ocasião em que lhe será en-
tregue uma espada, da ouro»

Numerosas dele-
gações de operários,
funcionários e repre-
sentantes de entida-

des deverão chegar pa-
ra as homenagens ao
general Lott — Tex-
to na sexta cáfiina

COM 
*dm grande banquete.

que terá lugar às 20 ho-
ras de hoje no Clube de En*
genharia, engenheiros pres*
tarão, significativa homena»
gem aos deputados que in*
tegram a Comissão Parla*
mentar de Inquérito sôbre
Minérios Atômicos e os srs.
Renato Archer e Seixas Dó*
ria por sua atuação patrló*
tica na defesa dos lnterês*
ses nacionais.

Listas de adesões encon*
tram-se ainda na Câmara Fe*
deral, com o deputado Sér-
gio Magalhães, na portaria

-•;•*¦ ¦-'¦'«/¦».»*1í*j ¦i* .
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Oca. Sete*? Daria,

Dep. Renato Archer

o sr. Machado, e no Club*-.(iè.----Engenharia, sendo cada
vezmaior o número de en»

;g""e n h eiros, parlámentáíièi,
vereadores e personalidade*
de relevo em todos os seto-
res 

'áa 
vida politica, social •

financeira desta Capital ft
darem a sua adesão e apoto
àr iniciativa da Comissão Pá«
trocinadora da justa home»
nagem. aos representantes
do povo brasileiro que, com
abnegação, destemor e pá»
triotismo defendem na Gâ».
mara Federal os mais legt-
tímog interesse» nadoiiâii!
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ATO PiítlCO
NA UM E
EM DEFESA '
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Atacada r litrriidiadtt a Scdr Central
do Partido Cumuim-ta era Parti*

SJ . Za**--**,' «t «**»*«» im <¦***-** »«*.!***.-»
i etl.í.it..» ,.*.<•.»* fcfflt*#l>l *>•

***.£«* t*»t#Kt*» # «*» # *«¦•»*
|*wB«.A»lh*» «I »M**»I*** M
KráTM I**»--*.,-* *.,.*•««*«» *&MJ«
#*<* # !**# » Ml* *0 ¥*•*

#*•**.**-•• * *iM*»-»4» * ttl ***¦ *•*¦** I *****

féu »Jttt,í't.A m* f*rtJ»*» At M%- «*••

t**M***< *»> «M-kM*****'-* *1^ **
-*]gsíJ-4« **4w «-*«¦ w*w *i. «***•>

"A Hungria Continuará na Familia
Dos Paises Socialistas" — Dii Suslov

IIÍt-4-Ur*-.* • !« .Uiignilr tiu |*l l ,S ft.- atm «-mário (fe |ir\ -.itlj{âu «Ir tllllutifu — A mmtraamu
baptfllisla e«.itra ti l-gilu

MfUADA
ÜKROAOI

•i mm*.:,
$\ A**.*-?!."*** •**>«t-'"**» *-¦•<•

lff.i<r-.-. mkMi «te fü-nM*-
•M -» Iiiu. fíiam*" 4» !•-•••

Cam»»» «te MM, MO «« ¦*! J»* •*• **|l*M' ******* ¦•
l^p-itatt JlMHflífct», Ml*****»**!*.-'*! ¦ mÊAt
fia«is4r«a «*3j«í*»ta:fl**ii- **»f t>*f-
•»»íi-,«l.** Ia.''*!» "t «'-i«ii>»*A*« rtaffc
UH ft *&*,**<*.„ ,»» h,,« In .*-
¦¦pa, MVtMfe * I'&¦***•*?»
ftafenl, f WfniM»»-pM« H*mt |»
H»tt«m 4Mtó»í« VMOMBlC *»!»-*-
IS *u tAr*:£i • **¦ • .,»*í.--«»-'l*l *W
f»r<>4 «4» ir|r-H*M nfew «w**tl*t**

i*-»H.i*.ai.,«-«t*-*, imaaMMw
li &*|»*d|j!) HpM|U *¦ Mm*

.. mt, ty**msÍ9»m sa &*> tlànf

m néié* ip *jm i Suai i^**«.- .mm*** «w fe
« ..m, ppMMi w* • mm 8,4 tii SSâ n imi9tMm pmim. mm pm - m #„ s^z Smmmi *»•
f»40 | Eia «<PPt* ¦ .O I tÜÉto^ iSFtfwt-r*.-* do ew»^nw,Mr^tMariwiwrwi^^UitMt*. |^ .^«.^ iipi-íeíwMMliif*! <*«
ft»--»» tart* pmil *•* WkM 4» *»w-*i «wiiiini... ^i'-..:!-* « • *.#«««*• aa- Al«,t „ -^^h*'» *» Bino
ÉÊm* .. a- K**«an*i » P»í«»»» t * *wS»

4 Í-..Í* ,enn« bNffMpOft jM sr_ Mu,i^i| Wmàm, tmmtet*
pttt* i*#* ¦ MM 0 m»'*iwí» ? at, hí...fam • «RTffflff-i *H»-aüi !»•%»*.•.* « w nwawfeiaíwi»: t'tó«u*ê i .-.*i *! «In i -••;>. tia-

f arisí, i tafT» -¦ a ftf*i A f*falr, silmoa-i *fi»»fik
ti* ?»Mi-íC Ãit 5'  4-4»' i<a)Ai -«•*• '¦¦.-•-* *<*» 4*«. *i«-** *.«.

Chegifi Amaahà t
Príàít.cr.8 da â.P.L
o ir. Otycnm M*m?, pn*»l

?1 «it 4* iVVU, • iMüi, tba
fl. À *¦* • * * *«* '*'- s«*W«*.

,,-ff-t I, ftfll 4,<*B»l»»iq»»« ««**

Hll-'1í'f'T 0* »m|i*r««a, j üjimnilij 4» Cl!i**a*s

#;',-*•*» *,-, r .*-.:!.. *...-.sfía--

qu» oinurnlnn « i*»í»-f«»v*.<ii
•r-i;,-».. db »•¦«,*¦•..1** i-Vt-Mt»!
<J»!.ii.-!iiut a IJr»v.»n i.» 4? Uu*
lltt****, c«»e*.i*f-,..'.u mim êA%im
é» .**'-,*.»..¦•*;.* s;-*r*. .- \»s

mii nt*üt ttr. •*t ¦*.. 1 «1
t ¦: ¦;«".*. *en 4;**t.|tA

-.4- « .T*-.-í« • I'c : »:.'.*!

t-, •» ti» fplAj BOWélkt. ili CW-
|»4 |**»}>ttl«t «* »'-i» l> ¦-***'¦«-'' *- -'¦»
|*«i>-«.íUf -* &m t-v -. Am r«»
«**, |«i*tft.' - 4* -•- ¦• 1» flui»

QÜaMs mtimm.»»«*•* •-** o* I w* p*** *r-r ••**,•,','-í*^«-,» M»
M f"i» IVitt!**. * -: * M-'-*-.'-». ------

Ifc-itnt M-fet* t^rcM-tt»**
4-» A.B.I.i *» nla-isr** di
ft-eít* tU Om «'Al «U l'i«"*-
4*':-í» 4» l!rj**&l> x i -saia **
#timir o iwd fs*rs!*» 4p fím'*i
%»Aof 4*» ll»»*il «fi fwnui^t
a $r. Alram Uii^ agf*4>riw
4o a cctoboreçfto «t-mpr» 4>s
*IR«»*fr::3'?» .t* «A-» 40 *''«¦-

Sto^^uSidtS1 STuSS Itepwwaiaada o fmJdftii-í Cii 14»m Inrltrt4*i ai 4§*
> til <!-* |*ri)itritt«f. 4*>I»í» »««• St? o ViwPlirs^lenM'. o mini* p**«»i ií* lanOj ***fiMi«»*, «*f.
•t«iM4a o wti l«.1ffflim»»o ifo.»» «í» TialasUi*» ciciüidiu. M
f.»-*nâ ifíil p il-w.irn-.ii -a f**n: m»nh* 4i? oolan, a t«Tnnônw
qu» o tltnl K*A*fii<» tf-rn imH-fAWit», 44 niiiri» «fe»* B*MI*
M4o Ifl4t»« on «MUiilt» irltf. tUD0B(01 »!-• NOt;«»
m.i*n & Impnmua.

4» #tm* p**ww«M stidNiMda
¦Ml »*f«***» 4*4» M MN
ii.4# «ík» «j-****^ «--*-.»•« $i.*mji i....-.xM» it»*m as i.*
§ «.<-.;.. j» *.**.* «i» jw» pnaiuk
a ft»**» » a «rs Iftww-Mi

"'Íl «,t - '.«.*¦ J ú ,* SM.ilMÍí.rí
i* # t4*i«- n*n,j« 4* u«i,»
Uptm 4«**ftP»is4ê dsu m.io>*4?
*»»*(*, li »K*--|*» » t*í.l*H*;« 4-M- lartiliaknr, m ©r;tai-% a

'-.t, -in.-M^lMt %l««4 r« ,f

í.M*it C'9 •¦¦'.»««» •-•* fu4*>* t:»i**»
|-»í í IM-.tH^U' * !**!<>«<*S«*.'i« *J.«
.•-.-!'¦« A iK.t' «|t*.<- WSl.t-1
i.« •lfí**««ie*. A Ufls-S* Í6ti*í4
1 » p**-- ne» t«a-4**A-», B»**1 OKU
e« •*»*%•**"* «W»**B *• *»«> e;«»

A INTDIVBNCAO
NA it- -'.'--:¦>: *-.

l*l»S»..*'f>(iM4«i S***!*-* »í^
¦00 *!•*- «4 «'•*¦ -*¦«• f «**i*..«i*'. I *»
iv..**t i-.í» *n«i!.«i «« r»m!ii«" do
•¦*». ;*.Í:sí««í, l»l«.«i*M -ir ml*H4-S
»*# 4«t*ir« e»M"* f*f# •**••«» «-*»
j»i.*u*". *4« «tufü) 4# U.8'dua
MtodKOJ 4e l*t»ln iu. «It» leu.
!.¦.*..** *MI*4 OOfMMOMO «1*
.-•.'.-* fitM tt»m*iMtti 111* 4a*
rmíbõcIm ptamlAta*.*- ü.*-»

IHvh»»* ana* |*w» ¦- 4**** rt»
¦¦ »•»* §w*i*fiiia*ist!*íi» w II***

*.-* »« 1-*»*» Am f«>H*M) «-
I*!-*&*¦-$*«# *4 t^èíoií-t -rr fl jg4.;-ít#T
li» Jv-íj. •»,-iK.-*J...J Hk^v*

**> r--i.,.- 4» •..-:.«...il*..'.» |.v*.*-
I#i ^#**i*a tf ó*»»**»****:
t„m i-lwmii»Aí* *m *f-«** *"*

* 
.'• .-lü»;-. i • j.-: .» li,.» |i*

IUAREZ E A F.IM

*ítü.if.u *:^» |*-**%e«-* t»ji tra.* a ti^nini*!. OMMMI
||W|*'"* 4» »w|tlM-#***W'*r-*-a*- „ MMWiMj» a*.» «,»****¦ 4»» *i*ml
nm a*»**«**'*« 4***«**'4»*-fe. 1 f*.i».u.» i^.iw**^!**» *Hi4i48*5
BiMWMiM #¦»*** p«*» * }¦•::-. i*»^* d» #*i#ffc*f, »ff»-

41«ii4*w« «M »** /n»**-* f4w»**4 d# mnor 4n tw .
4* **«*,** .««Ni**! é *m* ¥¦***!* ê* #MOfM#» &*.,.
fHHV.» »„*«t.*«**»» 4 **«. ">i*.-WMa #<'#«*.l*ai> AÉÜfM a*- ..
té i-******. *,* «> »*m>mH.i*a **m mm ii ftmw. «»• .
?.** I*»siw*.ü4 rf<«*>^ ^««''4«t« *M*í4 l«f |Üd04tf*r>.-. ,-
aUMtf'**''***' *¦;,.« *wi«* «í í#i«í»*«t*«* 4IÍ.ÍJ..-...I..J ..

çfe-«M -.'¦- W** *+')*««•' «-¦"« #»«»#MIW. #**l-»* 4-1 f»'c.
*-*..» *,'..-•'-i•¦•A...-!., f «*-.«.-<..(¦..••.!« f -;-'• •'¦'••

V-.** a *«-!*** #6m» «to*w4H«»,*«íf f5»*4isjr4|| #;»?#.-:
».t»i- #« «.;**¦ w #». foMfO f*»*-***-*! MOflMM **N te*,,
.»- trtÀrf««|t/> |M*a O *|*4i *?** *** mmttfin) <** *}*$*** # t¦. .
i.*r rdf j..-,*l..'* «ü*Tv<lti44A# O ^«r-Mia*» d***» «*« •**-.J»M ..
ftjj| MMf*dA> ft*-« fn*í«.-íf****# d-i C'***'*.-** fi##f,t», .
fv-4*M "tvt>ttr iam *i:w*ti», tu* teMjM dn* »*#«t*»s*!* «, ,-
r«*-k«f Muuffo do d»»»«»i"0M a ImwÊmm «a**** #*»o^t
O mt4m$t*'0 *4 (té-a^tím-it,

Ma* ltdn um «• *¦ j-,»«*«.•«**, r» **»«** » «t*-* t«i#<i4 <* ,
tira |td i»*#*A» <%>«« •* yi-*H>y«* naiitu-pti»'** % ttiffruãrr'ir
IdMM d*fM*. «i«-?-6ii^.«i«í# OM ***< *»'*«**í4« •r»w**J»«.-
»¦•, roM|t«* **-* f***"*»*,'»1*»-.;* •» #<--if»-»-'*«i #« i-w •iiio.u, im*í
*e**Sf*«i Kif-í***»*''^», («!»«-. fei** p»t*it*»a f*tii»t#e*imt **?,. -
«t*«tn* *»«•¦*."# d» iímí«i « Mrf4«. fe****d»«a u-*tanira a í---

**-> ém «tii«*4 «*a *<!'.-'•¦: a
A&t», «|w4*#-< IwmW f-HM-»**»»» a«* êk mimSm **ê% tm

OOM «i /*•» e*"*!**** **-*»? IMM| *•*• * WOO*' 
'»«* 

!*.i#^%«».
lm ébtamAmim MOMOf" V** h*íu"#í-*'«#»s 4í»*i*««»*hM.
MM t.Í4 *.'*>,..•». CM a*^ '*•»*«»*«'«» 0 *>*-»«*r*-, W| , „> . *

^-.i> a nMffOM feHH«.>**« rw #. niriO <* í-msl**.»***!-* 1
rr, yj««!*- v*»^'*» o *""• **-í-*'-«* I--«*«"4«4m 9t*iin» mSmfi
4» <..i*fc*» t*..»'f*<*«-»., «lf'«?¦.«•? -"r «r« m*lla,â\iim Pirttta St 1.
t«t|4ia ,V«*triMÍ, *í»** "¦' « MM «mIik < ia»** IflVi*-»***! (*?!«..¦

VOOU um» lOW iwwllt«Mflfl Imnmnamjy^jg*"**1 t».aFi raM psrle-fM •*•««* OOfOOWT tm «wm».»*- M*«4tò*fé4 «•«w»«*». s SSS *• i*^« ^»*! ^to tU,,u*K

»•_•¦.¦*. lc, Kitell» 1*4 1**
.-.. ,....«.-.- m |»i* a* ¦-"»"-
«.* c.«.j .»,.».**» no»»wi»4-*ífêí4# «WWW-IS* tl**'í*»JííM
a* !.«¦ » ,.«,!« 4» »* > mo
m-j -« ui-:.» |*-»4*-* f«*ii.#«
b«|M 4» MIbWM Íi fiMMM
O §««»*?-« r-.tnA-ntj »*-.¦¦ > i-
At ií--. *» *<«'-«•-.•¦- <!- -- «-•-¦*•
OOMMj 1 «*4»"* l*^"*»*!»**!** *¦*
»ÈÚÊÊB»>wk

A ífSM-f. 4wl»l«*s "A ll«fl
mfo tm, # o MÉ UM 1 --'-» ' >-
¦ ul «'.-.!*. '¦

IXlAíJ Hl.i.A*.-AM

^±*±^&!!*;. SSJÍJSúíí

»-.!.-'-'.'.K '•'.•-*•• t.-M. «?'•*-•-'-'
. -Ci. «. .-. »». »«i*-.. «..i-.U» **
!¦¦••.¦.*.* »f !•--"«.! „,.-, -¦->«•*-.
i«í-.j*w|k« i-i-tniísisr a ..,-!•.-..-
Hto. A rfi*|i* 4a MM í 4* I

) I.-*¦*.:¦" m 1!-+**-^.*.* 1 •*-* «Mu. |I&4 ommM mi sí-»**» f«r*m**
|,*-f<i a* «¦uJ-^-:-*.»» «||I>| M'**»*r
..;...".> I.^--*f iív.% ifc.*« Itji.»

ff|4»í8W-«.|íi"j# Iíhíjj i«f*fi4 «1N«4-
f>4 . -»> .» !.»!,:«¦» »-*v«i*Ul
.;!>-.;•'•..* «fi »}i.,«,-h»i «I »***•
Klhl.il:,» l*i?t imtn *l**t
!¦ . ;.\l:a--;:. ,"..- j.< .. 4. .'. ,. u £ j.
^***«m MCWMÉ W*4"iJ*l»»» 4w»

«-«•irtiio
ètrft-ari

Entregue Ontem aos Moradores
O Conjunto Residencial de Deodoro

TRABALHADORES
EM INFLAM* VEIS

• O* Ir ..i«Mi • >r«« <*m cfuntoti».
th***»* mlnefai* r-tllciiarim uo*
prAximut «i an uma flud énrla
eem o »«•.-•.¦•¦•• do trabalho, sr.
Parriful nsrrufo. ijunmln n*t-
ta . *,Wf! O f -.¦¦ '<• .'.*• ::•*•¦* !;•".¦•
«ollritar mtiltln* » t. «. :*• a
IjH 2573. qu*? : •• -r tü o atlki»
nal de 30 por cento, («Ja pcc.**

j em vigor. _i___

^TOWPRÕJETO
O pre-ldriile Jneccl'-» Ku*

Utschek vclow, oiilem. o-j*r«jo
to, nprovafio •¦•¦. «..;::«..-». :.—
elemnt, que c*wie:dla -rpcucriia.
dorla Inte*;rwl nos infínflcIrCf
4o scrvlç, . 1 • '•..¦ > com GO onos
da Idade, 25 de ••-'¦"i-**'».
om mínimo to 15-om»r4e-*•»•>¦
flsslo. - *

Roridm*
r^il <l*ir*^{eni'* Vaift*»», em
it",«i«i«>. nsfiia rajrtial. «r**ma«

li :-!«-..: a:-.. - * 1 .:.. #*»*»<¦*
apnamenio*. 2.\íimi cowMo*
\m. Ot «.-•<* (oram .-;.-«.!i}..;-»»
f.fi.-í.tf.ií.» 1 >r «-?•¦« tlcofeim-rkt&ti e r(a*L»tlica*-aa. ittan*
«Io em niifmri*» e rrli#rl<*« l«n

,..¦»,:. 1 ¦ '.> 1 .'!¦.'!.•.A.,, da 1 "v .,{.,««.-..*. -• .*¦•.*.¦<!- nas Leis" e 1 ' ¦*' 1 4a Funda*;..» ila
Owa l*«t|>iiUr. que rtnisldcr.*.
enlre ouira* r*.;:'¦ «-.*.¦*. o no«
mm 4» i!c(*«n4**nies «Io rawll-

BANCÁRIOS
AO DESEMPREGO

EM REQUERIMENTO
AO M.T.I.C. .

sa l-wjtubir e rcctnicmenie
tnaujiuiados.

O .MAIOR OONVITíTO RFSI-
Dl-NCIAI. l«OPUI-Alt DA

AMERICA DO SUL
O Núcleo Residencial «Pre*

«Mente Varras», eorula Aa
1.362 .-.:.:..:.-:-.:«-.. de '.roje*
lo e Unhs* moiiemas. dtTMMOi
«*m S4la, irí-s quatlos, co/lnlta,
I. m.t-.1.» e ..:«*i «te ¦"•'*•!«.». «!.v
poütit» em 33 blocos. «**imll*
Itilmlo. atualmente, o maior
conjunto tt ' • \
tia Amt-rk-a do Sul.

data, sua ¦--•¦• a . -«ir na prolis
..:.<¦!. • - l«t.*„ «. O ií; . fel*
Miadonal 4o .mòvtl que«¦•-*¦•¦-. a *•.:,*•:;<¦.•.-¦.'.'. babiia'
donoL lilslene. - ¦-.;*¦*•¦» r a
et**.!'. ••!¦;» que lem. o •¦••«.•!..
lo. 4e adquirir moratlla.

ENTRIXIA DO PRIMKIRO
APARTAMENTO

O titular 1L1 !•>*'.-> do Traba*
lho, ao presidir, ontem, a ce*
rimõnta da entre-ja ilo prl*
meiro .v ..ri.-iu-.-Mo ao tnha*
Ihador • j'¦•••ni.-if'» <*! ro Vla*
na Pontes — na presença «Io
prefeito ilo Distrito Federal,
sr. Ncgtio d? Lima. do «su*
periniemlentc* dn Fundação tia
Casa Popular, sr. Marcial do
Lago, demita autnritlndes e g| £(e{çÔM PillliSllS

mh o 1 <•...»lOritnoo >"¦*.-:•.»
tá a •«.*-.• **.••'-•- a • i->-> -*
finii-t!: tu o pita bdcrapo
Ml «.*••¦*• a*..-. -i» Mai. aa
tr.t-.i.. > 1 ..** . - o *.¦*-• 

^Aei|f<0
a...!..j.s! *>í: .. rv-m tigilírnií* ¦**
r»! >«*-¦ > doaaavottrMoi p»m «»*>¦
tr:-.. ti.s? uma nova *•«....¦
Em MguiiL». a*n«iní*«l«*»j: »fc««
trtmonie*. a Unia** ííj.ím - *
*«fi*rç*r.*«a por mamar i****
««-,.-¦.«. ,':>:«> oí 1 -*"*t •> Uni*
do*. e*|afiait*lo qu« im tlemen*
to» sadio» ila <*¦-¦-A.*» nmteaine*
ricana imp*-4irâo o aaiavamm.
to*!¦:••.» i<-:.¦.'*•» «nu«os*t •. =
pal«c#*.

«Satomot — pr«*«*««ui»i Su*.
lov — qu« Iti 1. -. 1' ¦-!: * Unl*
•:¦¦» elementos b-m tkOoIdoa
qu» procurem aumentar as 4l>
fu-uldadis i!t!,!*>*-.r: mi. ao
av.var aa pendências loviéwO*
r.-..'i<-....!....• >!•¦¦!¦. Entretanto
tal política è tiodva ao» pr4*
ft."*. Estatio» t:i.:*:¦--.. a «t».»•>
lo rnats cedo fi' - um fim a
ela, mais o povo norte ameri-
corta i!.iiili"*t-i com ¦ <* «tm tua
obra prln manalfiiçáo da pa?».

A seguir Suslov declarou:

4i4<-* 4n rtífíiti*» «finiíiim, e*.
<•¦ *n*--! >-. 1» I ¦¦«•{>•, «M l«*li >
t i<.«.**,.. - <- JW ¦ ordem o o
relma < •• *.»

«'¦ - '-¦ l • f-*>í ai Xotlov;
«A lil-?-'--- 1.1 í r f**f*.«r«-
cara *¦¦¦...:- ¦ -• 4o« i '-.>. i«ii
luitv «*«««>» r.-i*'!'. Iívir, indo-
r-if f«-1- • cem Igitaktede d*
i::i:í. -..

I?**fi# *»i r«»*to fttojoM. í*-*»»^ *'/?-r'»le f-ajswls*»***'.
m.«c i*jv.«f famlimt á» atleta atruiantAm. 1. nm» tm
I4«t *-,v-w«» o «»f Jx* diaa-4«*.*lo «* ** -**r** w «DO tfMrfi»,
r«v,!i,^,., iiniaaé»*» pnr .*:..-.'«»», j>.4«Wa*-¦«*». fl«-M ae tpa
li/*.»r «fe wnmtyem <¦¦¦ > itoljdoi r**»»o «-*«- *•*.. fe*f**'i-',i a*-i**i r«!>jn«tf « ««t-if »rt»«, w *|*e "4o "-.-«lit»**) r-**-!*-!» n •¦
•istfafí-t ,v« mifWo #a sr, Jthun. A4 w«i f*»«.*<»„'-»•. ¦
•l/ítr» /i,, «ir»,,* fci»«<w»tn, t«t<t.< A4 l4aisfcfKi mnU» Af rt\.
I4mt*s) 0 U-..\ i.-ada *n nfts*utfi*# Al «fCOA. laivfgmÊ- *i4:-
f4sfa, **-.*rj»i«f<i »-»••.v.f... »..!« kA têèftén d* n<*# tle h,i Jr
r*,'-iii-«*«*ir in»i»fl«4« rm- r««** «iirt4a4**s nriKioiidrtiM ^*
K-fl-l «>í.sf'*nt,-U ftmeo Aiaam Aa tmU emum t}ke d«*/<*«4*>.

HOJE, A MENSAGEM DE JK. A CAMA! A
SOBRE O ENVIO DE TROPAS AO EG5T0

Adiadas Para Março
:.;>:¦ •.-•ii'..!-.".--. sindicais c do
moradores do conjunto — pro*
nunetou brtne dlscunwo rtai-
çando as realimcocs tia Funda

A situação em que «e en
centram centenas «le <-.;¦, ¦• •.

popular (im «le estnbclícliitentos ban
I cârlos recentemente liquida* I çao ila Caía Popular e o mo-
'dai estrajudlclalmente. íoIlRramn hnbltadonal cíiabelecl

TODOS OS APAUTAMENTOS «bjeto de novo requerimento, do pelo Presidente da Repú
VENDIDOS dc Informações no Mlnlitro do

Os apartamentos foram ven* Trabalho, encaminhado n Mi*
t!l*l<i*i bo custo unltftrlo de .. sa dn CAmara na sesslto d» on*

•Cr*5 lT2,C«).iiO c a sua amor tem. pelo sr. Rogo Ferreira,-tlzaçro mensal será de  Ikler do PSa'

FOME, DESESPERO E LOUCURA, NAS
MINAS DE CARVÃO CATARINENSES

'(CONCLUSÃO DA V PAO.)

dessa sede de desabafo, utfia .
senhora ldo«.a, magra e tria-
it, pediu que víssemos onde
vive. com o marido semlln*
•falido.

FOME
Estivemos em sua cata, o ma*
rido chama-se Estevío. Mar* t*
dues e conta oitenta.nficwVlc
tesIstCncla h. exploração ío ho*
ínem pelo homem, Demonstra
üfio ter consciência de «eu

• frtprlo heroísmo. Relata sin*
gèlamen'0 coisas trftftlcao. E'
éom a maior naturalidade que
hos diz:

— Hoje estamos passando
a cafi. Nilo há outra coisa.
Parecia desculpar-se.

Sua história: quando Ia
completar o tem-to tle establ*
lidade foi demitido.

| Agora vive de biscates.' — Mas tom dia qne o cor*
'to nüo aquerta e então não
se come.

Seu barraco eslá na vlzi*
Ilhanea do Bairro tia Juven*
tude. O sitio é dos mais be*
los que vimos em torta a ex*
cursão por Santa Catarina. Â
©este, a serra som tim, cujos
Cimos azulados e retos lem*
bram um gume tle faca. Eii*
ire a serra e o litoral, cam-
pos extensos e verdes lavra*
dos pelos colonos alemães,
poloneses e italianos. A cin-
zenta desolação carvòetrá ain*
da nao chegou por ali, A ia*
aiilia de Es.ôvào e no entanto
úma patrulha de reconheci*
mente do grande exerci.o, que
avança aos poucos.

Nao faltam na casa tle ma-
rfeirà as Irestas por onde en-
éra o frio, particularidade cia-
queles barracos de mineiros
que pareço constituir o ri-
gor da moda, na torra do
carvão. Com os do!s vcllio3
moram um filho casado e
liora, além da pequena Ma-

. ria Rõnilda, de dez anos. què
não é neta, m,-s filha do oc*
togenàrio e de sua mulher;

tn da «buona gente» de Cris*
cluma.

Alím dos Internos, a Insti-
tutçi.0 mantóm 122 alunos ex*
ternos, que estudam cm cartel*
ras do antigo jogo de visporas
da cidade.

LEGISLAÇÃO MORTA
Salmos do ônibus para vísl*

lar outras minas. Nosso vi*
zinho dc banco 6 um fiscal do
Ministério do Trabalho, o sr.
Waldemar Matos, do 3* Posto
de Fiscallzaçfto. Quase todas
as empresas, disse-nos, são
reincidentes no desrespeito fts
leis. Nfto obedecem fts prescrl*
ções sôbre altura das galerias;
não revestem as galerias com
vigas de cimento; os trilhos dos
troles são tle madeira e quan*
do os carros por esse motivo
descarrilam, o que 6 freqüen*
te, os mineiros são forçados a
recolocá-los, suspendendo cen*
tenas do quilos tle carvão a
braço; há somente cinco com*
panhias carboniferas, elevan*
dose a mais de trezentos o
número de empreiteiros, sem
personalidade Juridica; nos
.trabalhos por empreitadas as
irregularidades são maiores.

RATOEIRAS
Minutos depois esse mesmo

fiscal do Ministério do Traba*
lho chamaria nossa atenção pa-
ra rachaduras produzidas nos
terrenos de um e outro lado
da rodagem quo percorríamos.
Devido à falia de firmeza nas
galerias, a torra codo, forman-
do-se uma depressão na super*
ficie, depressão que acompa-
nha Om toda a sua extensão o
traÇado das galerias siíbterrft-
neas. Descemos e membros da
còmiliva nos mostraram bocas
de minas soterradas em con*
seqüência do emprego das vi-
gas de madeira, proibidas porlei, como inseguras.

Os exploradores não se con*
tentam com a morte lenta dos
mineiros no trabalho; armam
ratòelràà í-ubterftnoas ondo os
hoiiiono .",c'.>.br\m cutórrados.

DESESPERO E LOUCURA

de um ano. Ambos morreram
Seguiu para o hospício de Fio*
rinnôpolis. Repiznndo um cs-
trlbllho n.roz e doentio, limi-
tava*se a dizer:

— Os anjos choravam c
eu nfto tinha comida para dar...
Os anjos choravam e eu não
tinha comida para dar ...

Vimos num outro orfanato.
o Paraíso da Criança de Urs*
sanga. uma menina dc um ano
e outra de quatro, que as
mftes, viúvas e desesperadas
pela fome, abandonaram -10
rclento. A de um ano foi ati*
rado ao mato com seis meses.
Tinha a pele colada nos ossos.
Tr.Varam-na com aplicação de
soro. A de quatro anos foi
recolhida com um ano e meio.
Hoje estão cm boas condições
físicas,

Apesar da dedicação do seus
organizadores, ess s sudaninli
organizadores essas duas Ins-
tltulçõos de amparo à infãn-
cia, sem auxilio oficial, só po-
dem prestar assistência a um
número de crianças quo em
comparação com o total de no*
cessitados è pequeno.

Nos moldes atualmcmc se*
guidos em Santa Catarina, a
exploração do carvão encur*
ta ou rouba n vida dos minei*
ros e espalha em Tubarão
Crisciuma, Siderópolls, Urus-
sanga, Lauro Muller, ibituoa
e Laguna bandos de viúvas e
óarfãos que a previdência «-o*
ciai e as leis trabalhistas não
estão sendo capazes de ampa-
rar.

'bllca de proporcionar a aqui*
slçfto dc ¦.'•.-. dc baixo custo
pelos trabalhadores.

Apôs as palavras tio ml*
nistro Par-.if.il Barroso fala*
ram o presidente do Sindica*
to dos Conferenles «le Cantas
e Descargas do Porto do Rio
de Janeiro, sr. Jofto Henrique
U/edn, e o trabalhador Cícero
Viana Fontes para agradecer
a entrega dos apartamentos.

Os demais apartamentos fo*
ram. em seguida, entregues
aos seus moradores.

U.*«.S- I.I !««.«» UA «• .•*...••.»*
sembargador JiJrtfiH» -Maria
Pinheiro, PrtMldeiitc do Trl*
bunal Regional Eleitoral de
São Pauto, comunicando que
aquôle Tribunal resolveu
adlor as eleições que teriam
realizadas a 17 de ícvcrclro.
As que deveriam rcallzar*se
na Capital Paulista, em San*
tos e S3o Caetano do Sul,
serfto realizados n 2-1 de
março. No d!a 10 de março
wallzar-íc-flo as demais elel*
Çôcs no Interior do Estado.
Em conseqüência, o prazo
para o ali.-tani-iit» eleitoral,
no Estado de Sfto Paulo, foi
prorronado ate 30 da novem*
bro e M de dezembro respec*
tlvamente.

DA MAIOR IMPORTÂNCIA PARA
NOSSA EXPANSÃO AGRÍCOLA

ir«ix«:i.ts*«o im H r.iniN».»
para comprá-la. E ainda re*
ceborá, das íirmas vendedo*
ras, toda assistoncia técnica
necessária.

COMISSÃO DB
FISCALIZAÇÃO

Esclarecendo ainda ai*
guns pontos do citado de*
creto, acrescentou o sr. Má-
rio Meneghctti:

— O preço das máquinas
serft lixado pelo Ministério
da Agricultura. Toda assls-
tôncia será prestada por
uma Comissão de Fiscaliza-
ção que disporá do um cré-
dito destinado à aqulsiçfto de
máquinas. Os intermedia-
rios serão eliminados. Espe-

O QUE VOCÊ
ESPERAVA

PREÇO ESPECIAL PARA
OS REVENDEDORES
Para o calor camisa Ita.

liana de Unho CrS 250,00..
Camisa Egipcia em finissi*
ma tricoliue sem debrtin e
abertura da gola envlezáda
Cr$ 180,00. São oíertas de
AMAURY. Rua da Alíôn-
dega 318 — l." andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

Hoje na Câmara a Questão dos
Servidores das Verbas 3 e 4

(CONCLUSÃO DA I* PAG.)
tatlo o processo de exeeçâo
permitido no art. 48 8 pri*
msiro do Código do Contabl*
lidado Pública da Uti'ãô.
porque deixou tíe ser adota-
da esta providencia.

Ainda primeiro ano escolar, ,j enlouqoocem ai;
Dónilda não tem quem lhe i
compre livros.

O BAIRRO DA JUVENTUDE ,
.Nem todas as despesas...do..

Bairro da Juventude, podem,
aér" pagas pela Sociedade Cris-1
citírhense de Assistência aos |Necessitados. Estão Internadas,

donas de ca- ÍRAO h§ RUAS
entre os mineiros?? Não en-1 Traiu a providencia! de

Como estranhar-se, om face um dispositivo do Código de
do uma vida tfio Brufâi, a íra- Contabilidade da União, que
fJÜêiíeíS do casoj de loucura j faculta ao Banco tio Brasil,
entro os minérios? Hão iti-, pôr à disposição do Tesouro
loúqucem apenas os homens' Nãcíõhfll ââ verbas necessa*
debaixo dá terra, onde para \ *.1SJ3 áõs pagamentos dos ser-
liquidar üni sistema nervoso

36 crianças no Bairro.- Espera*,. bastam as explosões de bana-
•ó éléVar esse número paia- 40 -nas de dinamite nas galerias,Bó próximo anüj à custa de, durante o trabalho. (Os jor-apelos, à população. ! nalislas ouviram, lá dentro,as Qtíándo reclamo feljaò.qu.; uma dessas explosões, por inl*
arroz para os meninos o povo
sémpré atende — afirma o pa
dre Paulo Petruzzeli, entusias-

QUINZENA |' DO JORNALISTA

Èm prosseguimento da pro-
jgàmáçaô da Quinzena do Jor-
Salistas, uma numerosa comis-1
¦fio de diretores e associados,
do Sindicato dos Jornalistas |

ciativa dos mineiros, a titulo
de demonstração). Também
enlouquecem as donas de cá*
sa, aflitas por falta de comi-
da para os filhos.

A esse respeito colhemos in-
formações. Contaram-nos a
História da mulher de Um ml-
rieiró de Güátá, èm LáUro
Muller. Desesperada, demente,
jogou num poço dois filhos,
íim de meses e óütró dé íriais

nabe-ça!,..
•Profissionais visitará; fíoje, ásl'.'PREÇO ÈâPEcíAL PARA
Entidades co-irmãs: ABI, -Sin-}— . RÈVENDEÕÔtt
dicato dos GráXicos e âindica- Use a cabeça! Na grandeto dos Vendedores e Distri- venda de camisas de AMAU-buidores de Jornais e Révís-,h.iVC você encontrara Câmlsu
tes* - dé ti-icòiihe a Cr$ 1(30,00 - ..Uma excursão a Teresópo- 180 00 ã 2Ú0.00 - 250,00. Ca-
lie, amanha, constituirá mais I misa de Jérsey Cr$ 90,00. Pa-Orna das atividades do pro-1 ra rapa2 Cr§ 80,00. Pára gafo*grama, que se encerrará, no i to Cr$ 70,00. Rua da Alfànde-
próximo dia 19, com unia lm* | dega 318 — 1» andar. Rua Vin-
portante solenidade, 7! ta de Abril 7 loja-

vidores em regimes especiais,
cómõ òs. dág Verbas éh. ápré'
ça, tjóhdiclonádô a tttri ácértó
dé éõtitás â ütióstétiófi*.

Isto não tém sido observa*
âbi cbtíi gíáVes prejttlzõs
para os servidores, que, em
alguns casos, estão sem re-

ceber sétua vencimentos há
Í0 theses. Os reclamos con*
tra esta situação Intolerável
tem se avolumado é; contu-
do, 6 governo continua fa*
zendo olividti mouco» não to*
toado hehhtthlà medida pata
a ntjrWállzaçãò desta sitüá*
çãó.

Depois de apelar por todos
os melosj agora, nufti gesto
extremo de .protesto, ofi Ser-
vidorès prejudicados sairão
às rtiás, a flni de pedir áo
povo àjüda .flfiáheetra, para
stta sóbreviVêricia. Estão en-
tregüeS à própria softé pêlo
governo.- O Inicio destas fria*
hiféStaçfieS fól níiái-eadó pára
ó próximo dia âó dò eórròn-
té, consoante deliberação to*
itiadá pêlà Uhiâô lSfácloüál
dos Servidores das Verbas
3 e 4.

ramos, com essas provldôn*
cias dar um grande impulso
à lavoura nacional.

TRITICULTUKA

Em relação oo problema
do trigo afirmou o Ministro:

— Ã questão do trigo, por
exemplo, prende a atenção
do Governo. Essa cultura,
quo se pratica nos Estados
do Sul, não estft racionaliza*
da. O Rio Grande do Sul pos*
sul área extensa de planta*
ç3o de trigo e no momento,
essa cultura invade a zona
da pecuária. No entanto, não
cogitamos dc aumentar a
área cultivada e sim aumen-
tar a produção por hectare.
Nesse sentido, estamos om
situaçiio de Inferioridade
com o Uruguai, a Argentina,
o Canadá e com outros pai*
ses»,

SOCIAIS
NOIVADO - No dia 6,

terça-feira passada, a srta.
ROZELY DE OLIVEIRA
completou nials uma prima-
vera. Nesta mesma data a
aniversrlntc ficou noiva do
nosso colega dc trabalho o
tcpóHer Maurício de Al-
meida.
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itMtdl-M-ttio gral. «r-íl" w
trat-i «te Autinit» tk inlrr*»
m Ue lodo o pwro b?n*i! u >.
e romur.t¦ ¦¦¦¦ que. «te «..-«-.*•»
ilo rom a* <*<p!nl«tes cmlihlM
pilou pi*.-,«-inrt. enviaria
m-*n«aerm ao ConRrwMo
N.i< .«.mI. pedlmlo seu pro*nunclamento sobre a ceitMil*
ia i!o Senlu.r Set-relirlo Ce*
.... tias N-icfiM Unidas.

Ksilveram presenl**» o Pro*
slilenle dá câmara il«w Depu*
lado», ar. Vliucs GulmarAt***,
o Ministro «la« ReteçAe-i Ex-
lerlore*. o% Senailorrs Kllln*
lo Muller. Iltler da Maioria,
M-firtliifi Valadares. Dele*-a*
do h XI Assembléia Geral
tbu Nações Unidas. JoSo VI*
Insboas. líder da Unlilo De*
críV.lca Nadonal, Novais Fl*
lho. líder do Partido Liberta*
dor, Kcrrtlnaldn Cavalcanti,
líder do Partido Social Pro*
prcrslsta. e Allllo Vlvacquo,
líder do Partido Republica*
no; cs Deputados Vieira de
Melo. Iltler da Maioria. Afon*
so Arlnos de Melo Franco,,
líder da União Democrática

Nac*nnal. Raul Pila, líder do
Partido Llberolador, Manoel
Novais. líder do Partido
Republicano, e Jo*** Jofflljr,
líder do Partido Social De*
mocrfttlco; e o sr. Vlctor Nu*
nes Leal, Chefe do Gablne-
te Cl.fll da Prcsidôncia da
República».

AÇÃO PELA PAZ
Assim, ultimam se as provi-

ddnclas no sentido de atender
à convocação da ONU para o
envio de uma força Internado-
nal ao Egito com o objetivo
de fazer cessar as hostilidades
que ali foram provocados pe*
Ia agressão brutal írancobri-
tftnica-lsraclense.

Pela manhã realizou-se outra
Importante reunião sob a pre-sldC-ncla do sr. Juscelino Ku*
bitschek. Dela participaram
todos os ministros e mais o
vlcepreslden.e da República,
sr. João Goulart, o chefe do
Estado Maior dás Forças Ar*
madas, o presidente da Cama*
ra e o vice-presidente do Se-
nado, os lideres dos bancadas
que apoiam o Executivo no
Parlamento e os chefes dos ga-
blnetes civil e militar da Pre-
sidencia da Republica.

Deve-se assinalar que na
reunião ministerial houve um
entendimento unânime com re*
íerência à posição .de nosso
país ao lado da ONU no seu
propósilo de evitar maior der*
râmárriértto de sangue no
Oriente Próximo. Tal atitude,
que se destina a restabelecer a
paz naquela região, conta, no*
cessàriamente com o solidadie*
dade de todo o povo brasileiro.
Nossos soldados, como se de-
presente do resultado da reu*
nião, outra-coisa não terão em
mira senão contribuir pata
que se leve a bom têfmo a
determinação da Organização

da. eomo w!*, nn Imprdlr -» frlt*»!» per um Irlf» — urro*
pf<tt*eguimenio ila «urna (te tuoti o MinHlto ttet ¦'

MAIORIA DEMOCRATA NO
CONGRESSO AMERICANO

Irregularidades ná Comissãí)
Encarregada dos <íTroIley-Bns»

mentrál e Rddlál-Ocste, es*
ta ert prosseguimento dá
atual avenida Presidente
Várgás.

(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
NEGRÃO PRESTA

CONTAS
Ainda sôbte os assuntos re*

lacionados com as obras mu-
hleipals falou ontem na Câ-
mara o vereador Álvaro
Dias, líder da maioria. O re-
presentante carioca respon*
déndo à criticas formuladas
pela minoria prometeu que
0 sr. Negrão dé Lima pres-
taria contas do plano de
Obras e de toda a sua ati-
vidade no sentido do cumpri*
mento do plano. Revelou o
sr. Álvaro Dias qué o Prefei*
to vai atacar imediatamen*
te as ohras da avenida Peri-
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Congresso.

A essa hora, os resultados
conhecidos davam aos Demo*
crâtas 49 cadeiras ho Sena-
do e 219 ná Câmara dos Re*
fweseritahtes.

STEVENSON
RECONHECE

A VITORIA DE
EISENHOWER

CHICAGO, 7 (FP) -• E'
o seguinte o texto do tele*
grania dirigido pelo sr, Adiai
Stevenson, candidato demo*
cràta à preiúdõncla dos Es-
tados Unidos, ao presidente
Eisenhower é rto qual reco*
nheoe a vitória deste último:
«Alcançaates n.^o somente a
Vitória eleitoral, mas igual*
mente a expresüno da gran*
de confiança que em vós de-

posita o povo hòrte-amerlca*
no. DiHjd-vos as minhas
mais calorosas felicitações.
Esta noite não somos repu*
blicanos nem democratas.
Somos norte-ameridahos. Ca*
pacitamo-nos perfeitamente
dás graves dificuldades qUe
encontra o Vosso gdvfirno e,
como horté-ámèrlcahos, uhi*
mo-hòs para formular-voS os
votos dò hiáior êxito ho
tra nscurso dós próximos
anos».

FALECEU UM
DEPUTADO

ALBUQUERQUE (Novo
México), 7 (FP) -- Reeleito
ontem, o representante de*
mocrata Antônio Fernandez
faleceu hoje em consetJÜên*
cia de uma congestão Ce*
rebral.

ÁGUA EM 14 MESES
Concluindo suas considera-

ções disse o sr. Álvaro Dias
que ó sr. Négíão de Lima és*
tava disposto ft cumprir a
sua promessa no sentido de
que o abastecimento dè âgtia
estaria normalizado rios pró*
ximos 14 meses. Ná óoáSião
íorám formulados novos pro*
testos contra a atuação do
sr. Pereira Braga à frente
do Departamento de Águas

e Esgotos,

DECIDIRÁ HOJE A COFAP
0 AUMENTO DO CAFEZINHO
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mam inãloi* liberdade para a
escorcha. O processo que foi
relatado pelo sr. José Alves
Ramalho. representante da
PDF, está com o si'. Antô*
nlo Ghcrardt representante
dos economistas qüe pediu
vistas do mesmo.

PESCADO
A liberação dos- preços do

pescado, reivindicada pela
Divisão de Caça • Pesca do

Ministério da AgrléUltuía, é
dèfertdlda ná • CÕFAP pelorepresentante dàqüélá divi.
são, o diretor do Entreposto,
o qual afirma qué aquela
medida Virá baratear o pro-dütô, Proriündèndó-Sé con-
tfa â liberação, pédlU vistas
do processo o sr. NÜô fSéva*
lho, representante do Co*
mercio. O representante da
cooperativas de produtores econsumo também pediu vis*
tas do mesmo processo.

rapina eontra os mate kt\'i
mos teterfflM-a do t*o**o tglp>
tio.
ADVERTÊNCIA NO SENADO

No Senado, o sr. RerglnaM*»
Cavalcanti proferiu veemenie
dterurw) de orlvertlnrta ao g**-
vfroo d ao povo bnwllflto
quano A forrruiçio de n<***M
fftrça eitfKdlcionArta. D!«* o
Iltter do PSP que wa a..remh*
tfio partlilArla darA ledo o
apoio A ação da ONU pata res-
tabetecer a pit no Oriente Pró*
alma. mas que é prertso alen*
tar para um falo da maior
ttravldatte, mt seja, a aui!n*
da da Unlflo Soviética e dos
E-rtados Unidos na composlçfio
da milícia Internacional que
serA enviada ao En.Ho.

O representante do Rio Gran*
dé do Norte acha. conformo.
nll.Vs, a proposta sovlítlr.-i. que
o** Estados Unidos e a URSS
como as duas nações mais po-
derosas do mundo, é que deve-
riam estar A frente da tropa
a que sc Incumbe a tarefa «lc
deter a agres-iflo ao Egito.

Receia, Inclusive, o sr. Ker*
f-inaldo, que a força Interna*
cional da ONU. sem a nresen*
ça daqueles dois países .«
transforme em ponta dc lança
das pretensões franco-britftnl*
cás sóbre o Canal dc Suez.
Dal, afirma:

— Sabe o Senado que. des-
de que a Inglaterra e a Fran*
ca ousaram tomar essa ailtu*
de, que é das mais slnguln.
res. np-n.-is duar* ni»•**¦¦•¦•*. a
União Soviética e os Estados
Unidos da América do Norte,
dispõem de poder militar ca*
paz de atemorizar o poderio
conjugado tlGsses dois países
artressores, a Inglaterra e a
França.

A NOTA DO CATETE
E* a segulhte a nota «-.flcb-l

da Secretaria da PrasWShçld
da Rcúbüca sobre a reunião
ministerial de ontem:

OS DEBATES NA ONU
. NAÇÕES UNIDAS -7 (G.

LEygueSj da France Press?) —
A questãD do Egito ocupou ho-
je longamente a Assembléia
Gírnl dns Nações Unidas.

A sessão cemeçou ás 11 ho-
ras c foi a primdrtt a se rea-
Hzar tírpols da medida quu d3-
terminou á cissáção das hosti-
lidados ho Egito. A conveca-
ção e:itraordihai'ia foi em va**
tude de dnls projetos dè rísou-
ção, um apresentado pela Ar*
Hontitia, Birmahia, C:ilfio, Di-
nnmarca, Equador, Eticpla e
SUcc"a, o outro emahanrfo de
ID paises árabes e asiáticos. O
primeiro "aorOvaVa o plnno
apresehtadb pelo secretario-ge-
ral da ONU, Hammerskioe!d,
para a cHa&ão de lima forç.i in-
ttrnac-onal de polic!a no Suf-z
e pedia ao general Burnsi cl;:*-
fe do EstaCo-Maidr da ONU rííi
Palestina, que proceda a orgi-.*
nisação iitssa força cm cr,*,---.:!.
ta com o secretario-geral". .O
segundo pedia "a retirada das
guarda das linhas de ármistl-
cib e a retirada das forças
francobrltanicas do Território
eg'pc o, convidando o secreta-
rlo-geral a fazer um relatório
dentro de 24 horas após a itpro-
vação da re-olürao;"

POLICIA INTERNACIONAL— inicialmente, tomou a pr.l.i-vra o secretario geral e apre-
sentou seu . relatório sobre n
força de .policia internacional,
anunciando igualmente quo r-e-dlra>o geeral Butris que fosse
áó Cáifo. O general sè püzeratambém em contacto cem o co-
mando aliado em Chipre.

DESATE — âeguiu-se o
delegado ègijpdó, Õmáf Luftí-,
que fêz o histórico dos acon-
teoimeritos até a cessação do
fógò ofttem, Afitisoü ós anglõ-
franceses de atos bárbaros,
comparando óâ reápónsávéis
das operações ffanco-britãnl-
cas contra o Egito .aos crimi*
hosos de guerra condehádos
em Nuremberg, Desmentiu atomada de Ismailia pelos agres*
Sores. Opôs-se a toda é qual-quer participação de técnicos
franco-brltâhicos nos trabalhos
de desenttilho das imediações
dõ Canal de Suez e reolamou
à partida Imediata de todas
ás tropas *lranôo*britân.câs, as*
sim como a retirada daa fòr-
ças Israelenses.

Falaram apda Karl Eske.lündo, da Dinamarca, quèapresentou a resolução sóbre
a organização da força inter*
nadonal; Leaster Peaíso*., dóCanadá, que elogiou e apoiouo plano da secretàrlo-géraL
Frisou que a policia Interna*cional serviria para confirmare salvaguardar a cessação dashoeUlidadea, «A satotípía M

R*tfttetr» do CsRtMU. Era
prttl-n agora mani ir ví-itlSn-
cls pata «nSo n-m vtmm m>
vAmrtUe prrto dt» um «Wt-iiJ
como o quo «mea*-* noi eo*
gullr n lodo*». O onúir ta.
aulnte fn| o «telega-lo «te CdlSo.
spolfimlo as dus* rf*mlu<«ltef.

R, depois, o sr. Catot LõA--•>. nuo, em nome «Sos K«si»«|*«
Unidos, ar-oteu ambas na it*.
fohit-Ce*. Igualmente. O pri*
meiro objetivo do cttwr fogo
enlava c«*n^e-;iililo: era netv-t*
sárlo lrah,ilhar*e n-foia para
o segundo. Isto * a retirada «Ia*
tropas eslron-telras ito Egito.
Tinha absoluta ctínflat!-^! na
secrdürlogernl e no preparri
da llrça Internacional, a «cr
con*tltHda de conllns.fntm «!o
ÜIIASIL. Cnnr.d.'.. CelômHls.
Índia. irã. Noruega e Pa*
qulit.lo.

Falaram ainda outros ora-
dores — Norue«*a, JonUnia.
Suécia, Slrla, Filipinas, Indo*
nésln.

Durante o debate, os 19
patí-fs árabes e nsiallros. au*
tores da rcsoluçAo *â*bré 'a re*
tirada das forças eslrcriEeir.,s
do Egito, apresentaram unu
versão revisada do scu plan\
A modlllcfiçao fora a rellrart'*
do prazo tle 21 horas pára o
relatório do secrctárlogcral.
sendo substituído pola expires*
são «sein dcmora>.

Após o discurso do delega*
do da Indonísln, a sesíflo foi
suspensa para continuar as 15
horas.

AINDA HOJE

i: Limos seguramente In*
formado.» do ijue a tnensa*
gdm do presidente JuscrU*
no Kubitsehek, pedindo nu*
torizayão do Congresso pa*
ra o- envio do tropas brasi-
leiras ao Egito, será cncix-
nimbada à Câmara ainda
hoje.

ENGENHEIRO
JOSÉ BELTitf 0

Encontra-se nesta capital,
desde alguns dias, o cnye-
nheiro civil José Beltrão do
Ostro, diretor da Comlrs,"o
dc E-itroda* de RoH-igcm dc
Aiafloas.

O :;r. Josc Bcltr5o veio ao
Rio tratar dc inlcriS"^ do
governo <Je scu íistsilo.

ÂWíAVUY OPÜ3KÕU
- O MILAGRE

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

Da establlisaçâo dos preços,
Nesse fim de ano os preços do
ahn passado. BiUsSés de Albe-
He Cr$ ÜSÜtÔÜ; ülUsòos do
Krezelá xadres Cr3 líiO.ÜO -
ISU.ÜO — r* Cr$ 200,0!) nlu-jes
dó Í3em!*cr a CrS 80,00 e umn
gi-ahde de va:-Icdado a sua «'-
colha. Ruu da AlfOn:!e;*a, .3IH
— l.ü füidar, Run vinte dn*
Abril 7 loja.

íHK-'Cí/Sfíx^' ¦•

on •*!'.
IHItlSTOll

1'EDBO ".JOTTA íifiíS1"*!
. c'i«'-:

Rcüavio a Adminlstraviip
RUA «*.«VAttO AI.VIM. ul«53- ANDAU hi?
TEM-FONlüSt ^ÜT'

Portaria .,
Gerencia .
Secretaria
ReilàcJo

2á'-«l22,í
«©«sóis

VE.WDA AVULSA! '

i*,amerü du cila ..... ÀfiO
Número utrasado . 2,í.O

ASSIÍIATURÁS."i ano  moo
6. meses  l20.-,!;
3 meses  70-°'

aiiEiuotí
6 meie»
& meses

200,00
100,00

Vla ttéres; scroscld» das
d«Kp<-««.H de porte.

SUfJUItSAlS
NITEKôl: Uuu Visrunilc ITi"

(-Uai. (64 • sala 102

PBTHÓPOUS: Kuu Alínea'
Lima, IS l.» andar. *.-!,' '
OAMfOS: Bua João Pes*'*-'

128, sobrada
SAO PAULO: Kua do. B-

tttdanteK. H'
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DECLAltA JUKOV

1 «SSS AO) AU NU II UMA IflESSH CII fl E6!T9

-o-
t•! .sivíi-iü.\!«> men (km

nvó*. tmn * nvm «^«t*H»*
fi» i'.r li ¦'.-. J.-í » .. :.-if
togo, j-.i-í;- w -..! *f*r«, m».
Ma Wthwn «|tt«i?fi*il«. 11I01,
.• i vVi.. v, OMN** O ü--: -4. IV.

—O—
V|:!.t"Mlil'AM-. o »\:^>t

i it» nua .*¦.!»:* t-i:i,., a In*

Êlutrirti 
i-.!«- A r-n * ¦! » mi*

>:.¦«-- Qurr «i,:'iíiii t^ia
mitrfrr nn altar •-•¦¦- =-•¦; !;?.
I#t#í«r«: i..« ii ri- -. .!.. Paria «to
At-il-.U. «.. l'.!!.!t. MvrjlUl. |MC.

t'.'.í-.,v.«.'..«. ala ,«*¦„,•(
«^ i»»|i».*^ir* 4»>» i>«íu-»-v.i..*1** Is»* io*» mw pnwtplMd§é nw«<-: iw ».- -i. *« do
CUUMtVlWk

P,lff/.Ç, 
7 'F. /».) — F«//j/jrfo na Prttrti Vnmttlio, em

.Uoêcou hoje de mnnliü, declarou o inamlud Ju-
kov, itünhíro da liehm dn Vnl&o Soríétícn, *t>

aundo a uaintia Ta*s, a retptito dm optrtiç*k* no
Orltnle Médio: *A União üovlttlnt pede ü oS'U que•mii nim radicalmente u agressão armada da Grü-ltre*
tanha, da França e de Israel contra o Kglto, apoie uti-
vãmente os povoa árabe» na sua luta pela liberdade e
pela independência. Quanto à União Soríctiea, etlá
pronta, mediante decisão dus Mações Unidas, a parti'
eipar efetivamente eom as suas forças armadas na
liquidação dessa agressão».

«A lit.iio Soviética provou «cr amiga Kinccra dos pinem v fervorosa
defensora da paz» — Apoia da Afrmunha Dcmoerúlica ao Kgito —
Rompem os paises árabes com os agressores o seus auxiliares —

Arrogância dc Ben Gurlon

AMIGA SINCERA
DAMASCO, 7 (P.P.) - «A'¦:•..... 1 Soviética provou ser

«miga •••«.-, M dos i-ovos a í.-r-
vorota defensora da paz. i-: t
sua ação valente e energia,
tendente ft repelir a ogrestâo-¦ ¦;!.«-. -I.i no Egito prlos i:; - «.*•
rfalUtas contra o povo Árabe»
declarou o ministro do Ext»
vior da Sirla, Sr. Snlah Ecldi.
ne nu.ir. em telegrama «Uri*
fido ao scu colega •«>•, n'-i««>
Dlmitri Chcpllov. Acrescenta
o tetegramn do mlnktro slrln:-..'. UnlAo Soviética ranaiirnu
a.tsim o prestigio dos princl.
pios o dos Ideais em que rstA
funrinmontadn a Carta da
ONU. A sua iniciativa foi aro'•vv, em nossos paUcs com
alegria o entusiasmos.
.4P0I0 DA ALEMANHA

DEMOCRÁTICA
BERLIM. 7 tP.P.) — «O

mi-u goví-rno atendera nos pe*
Ji.Ios do Egito e íarA tudo o

que Iho ÍÒr possível paran-,¦ .1 ¦'. !<> na sua d<<le»a contra
a .i.:.i - ..... Indica em n-;..
que mandou entregar ao go.
vúmo «,;.;«... a publicada on*
tem h nottc pela agénra ADN
«. Ministério do Exterior da
r.¦-.).: 1 11 IU..I..!;... AI(S
1...1 • Afirma por outro indo a
iv. ¦¦:::.* nota: <0 governo do
rhancclcr Adenauxr apoia a
a-;i, • .Vi pagando i.-i .11-1.., *
ao governo Uronlonso».
A HORA DO CESSAR FOCO

NICÚSIA, 7 — As tropas
agroísoras no Egito rerebe*
ram ontem de cessar fogo As
2359 horas GMT do «Ha fi de
novembro — anunciou o co*
niiiiiir.-nl" n.° 31.

OPINA GAITSKELL
IX)NDRES,7 tF.P.I - *0

cessar-fogo no Egito constitui
um dos maiores triunfos da
democracia conhecidos pejo
mundo>, declarou ontem A
noite o Sr. Hugh Galtskell.
líder do Partido Trabalhista

t.tií'.!,:... Falando nesta capt*
tal, «?m .,.-::.... ,!. m*u parti*
do, Gaiiskall actre*c.n.ou
que é.w partido deverá *.;•>•
ra n-.-..-i.r na rttiradn du
(•¦.«... franco britânica* do
Kgito. de acordo com as Na*
1. ¦> Unidas- l*r< • •« :?-i.'i o II*
der trabalhista: . t». v • ;?*.• •»
também obter uma solução 11-
vn-mc-nte :.«¦:-.•.-.:.. com o
Egito, qu. f*Ja justa parn
è*M» pais e garanta aos

l: '.-...l... . (Io i"..: ... da •'¦'• ' •'
* •lii.u «... e condlcúca m •< .-
vels». I >, - :.n ni i; ni. •;. :i quao Partido TrahalhHta havia
obtido de sir Anthony Éden
nos Comuns a garantia de que
nAo mv. ri.i novos movimen*
tos d? tropas britânica* no
Egito nem outros desembar*
que».

ROMPIMENTO
PARIS, 7 (FP) — A BBC.

dc Londres, cm uma cmls*
sAo cm língua Árabe, anunciou
que o Egito rompeu suas rc*
laçônt diplomAtlcas com a
A u si r.t lia.

Doutra parte, a BBC pro-
cisou, na mesma emissão,
quo i Arábia Saudita levou
ao conhecimento das Nações
Unidas sua decisão dc rom*
per as relações diplomáticas

com a Franca a Inglaterra,
uma hora antes da DpIttaçAo,
pelu* «liado*, do cassar logo
no Egito».

— «A Arábia Saudita, da*
clarou tinalmenta a nr»'.
tomou, como ¦ ¦: ¦*r-.--.. •»
útssjt rompimento, n .'¦.--.
de suspender a int?nlitar to*
do carregamento de iwtrõlco
saudita, destinado àqueles
dois últimos países».

PARIS. 7 IFP» - O K-1...
do Cairo, que reiniciou sua
.ir..-, ns 4.13 GMT, con*
firmou que o governo cgtn*
elo tinha rompido suas rela**.''•¦ <:.;¦: ::-...¦.. .-. com a Aus*
trAlia.

ABATIDO
AMA, 7 tFPl — Anunciou

ontem A noite o nunrtel-gcnc*
ral da I..;;..'... Árabe: <Um
nji.ii, Iii" sobrevoau ti região
de Hebron As 1G horas, no
sudoeste da JordAnia, c os

no«M canhôfs antiaéreo*,
atirando, aiingirarn-no dirv*
lamenta, O aparalho foi vis*
to ao cair am chamas na re*
güo mantida pelos israelen*
Ml,

JERUSALÉM. 7 lFP> - O
prn.!t|pnie do Conselho, sr.
v- .. t .:...-.. (.,:.,!.,., boja no
!•..;.:. ;.:,. israelense, decla*
rou que. na sua oplnliío, es*
tavam mortos os acordos do
armistício «lo 1919. bem co*
mo ns linhas de armistício
com o Egito. Um Conselho
do ministros havia preralido
o discurso •¦ • Ben Curlon.

JERUSALÉM. 7 tFP» —
«Nâo deixaremos a força in-
tomr.cionnl ocupar-se dos ter*
ritórios em que se encontram
os israelenses», declarou ho*
je o presidente do Conselho
de Israel, «r. Ben Gurion. f**-
lando no Parlamento israelen*
se.

¦nl _^;-':'!' ^P^_--------! _____!

__N___3Ép^^^^ ^nHSnB

_B__»2i«^^tw_3__-. -___i
-.nfl l_L_. m1 **lnu

!,I.j.<!¦-'¦ I.s'..-.: mtnlifro da de-
lesa da UKSS

m KXfnetTos u Aitwa
}?.».:¦.., i* via..- i íl »!-.j u*nm
a JuH-ii.-* tflt*% *í »*. riiMi
WiiUidoii to loõfo t^ íi*
..vviv.v... i:«,5i>i i. ,_*,
*fll aÇi^ krBliCHJ!v-.v J,.,.»,
••*.«« túo .¦•«.-1¦..'.-. {.fcj.

OU ARAfínt. i -','. ¦. ?•.-• m"
llio.il. u -- * --.- i> i -*.tta,

«l«-i<v*m A* Im* a A» autori*
4i-.ivi i,v -. ¦ ¦ ., . «Mjua.
tt«ivm s 1 vn..i de orig*m qua
i;-i.*.«.•. a* ..:..*.., „^ mu* ao>

OS *p«1lnje«» astJo at«>m»
rt--.- ' > o* smUc*. (vi ¦. fatias
neUe-ia rcfcrtnirs a ,*-•!_.
CARAVANA aiU*«t» qu»«a
Atitude dn IIR,\StU ¦•:.-.•;". o
luta, não ò «..:....*..> aoa
irabea.

CESSOU o fogo — nim»
os Altlmo* .:-:....• i O Eglia
ponfm, continua srnhor da
sua turra, nua -:•:•- »., Mtt
canal a sua» •' ¦- - i ¦ - >.*-,*.
•ores nAo podem dlxar o
mesmo.

VOLUNTÁRIOS, procedentes do mundo inteiro. ,:-.r».
ram-sc para lutar pelo Egito. 6 que a causa tio Coito à o'causa do mundo.

INGLATERRA. França, Estados Unidos e o» Patses *4n>'bes, todo», i.i.n::.... i. .'.i.v.í « diplomáticas com a URSS. Isto,
para o conhecimento dos "pedintes".
„,„- ÇpRRESPONDSNCIA. - Porid-Fcllx. O seu poema"Líbano , scnl publicado, tíominao. Gratos.

O DRAMA «kw ipcdlnirs» A
da estarrecer. Com a« me*ml**
«Imãs mentiras na ' •¦- » a na
t"•!¦-... «>•}¦}.-!-.•.-.¦•«. sem |.t:<!.«r.
rm certos jornais a no mes*
in • dia que: os Arabr* provo*cam n agressão, invadem a i*
c;it<.i.- ..•::.,.i.-.:,. arma» <:¦¦¦»
outru*. nAo ¦ ... «eninrguiütait»
a não defendem os •.:•.*-..'¦¦...
dos lordes. Ilomeiu indigno»!

A PLATÉIA mundial ninUH-
ra ao último ato «k>s comediaii*
tes -t;-iit.il, .v. Policia, Éden
e Molct, serA o titulo escolhi*
do.

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do

Arabista». A' venda nos boas livrarias. Cr? 80,00
cada exemplar. Pcdido3 à Livraria Acadêmica,
Hua Miguel Couto, 49 — Rio.

Amortização Total de Mataripe
Áté Fins do Corrente Áno

superintendente da de Mataripe, que operava coni

QUEREM UMA SAIDA — f* -te tem
ido o

Ministro da Fazenda a tc]citar categoricamente ns pressões que vem
solrendo o govôrno para modificar intempestivamente o vigente sls-
tema cambial. Nilo há dúvida que o sr. Alkmim nüo deve aceitar
a tese antinacional dc uma reforma, imediata que faria desmoronar
todos os planos econômicos, cm beneficio de grupos isolados. Se
há defeitos no atual processamento com o câmbio, (sses não podem
ser corrigidos sem que se tomem medidos acautcladoras do inferisse
nacional, como a nova taxação dns tarifas alfandegárias, a ampliação
do nosso mercado externo, e outras.

Segundo suas próprias declarações, certas dificuldades de alguns
setores fundamentais da produção poderiam ser removidas dentro da
flexibilidade" do atual sistema. Faltam equipamentos c matérias
primas para alguns ramos da indústria. Certos produtos agrícolas
não encontram preços compensadores, como 6 o caso do cacau. Mas
isso pode ser resolvido com o auxilio dc adaptações que impeçam o
estrangulamento desses setores importadores c exportadores, sem
sacrificar por inteiro o pais.

A Instrução 113 ds SUMOC ji deveria ter sofrido as altera-
ções que exigem os interesses da indústria nacional. A conquista de
novos mercados para o cacau nacional reforçaria o scu preço cx-
terno e interno. Cabe aos técnicos do M. da Fazenda utilizar com
urgência, nesse sentido, o "flexibilidade" dc que falou o Ministro.

Muitos agricultores e industriais não estão dispostos a servir dc
massa de manobra para os golpistas apregoadores da extinção do"confisco cambial". Mas querem uma saida para sua dificil situção.

sença dn monazita, iiia^nc-

WÊÊm.;.m..' ;¦-,.',„'.¦'-,

iiíllizávcl cm Paulo Afonso.
O nivel do curso <r-i-;u:t se*
rá elevado dc dois metros na
ipocn de estiagem, tor-
nsndo-o navcgAvel durante
todo o ano.

O COBIÇA
IANQUE

Foram dnscobertos, no Uru-
piai. depósitos de «areias
uegius» quo acusam a pre*

titã, zircôiiita, rutilo, etc. cm
composição semelhante ò»
areias nionnzítirns do nosso
litoral. Divulgadas as primei-
ras noticias, já a emprí-sn

Ianque «National Lcad» so
apresenta disposta a empol*
gar as jazidas do precioso
material atômico.

• CONFERÊNCIA
Na 1* Conferência Brasilei*

ra de Comércio Exterior,
reúnem-se entre 18 e 22 do
corrente, em S. Paulo, ho-
mens do negócio, técnicos e
interessados, para debates
em torno de um amplo o va*
riado temúrio quo inclui to*
dos os aspectos da nossa po*litica comercial externa. Sau*
damos, desde já, o utilissimo
encontro que irá discutir II-
vremonte temas como a dl*
vorsifleação de mercados, re-
lações de troca, tarifas adua-
neiras, orçamento cambial o
outras questões decisivas pa-
ra a economia nacional.

• MAQUINAS
DE COSER

A realidade do atual sun..
Industrial permite registrar
cada dia o surgimento di no-
vos ramos da indústria subs-
tltutiva, ou seja, a Indústria
que dispensa o Brasil de un-
portar bens do exterior. As*
sim, enquanto ató 1050 éra-

mos importadores dc maqui-
nas dc costura domésticas,
hoje doze fábricas, usando
patentes americanas o curo*
pelas, produzem efirca do
380.000 unidades anualmcn-
tc, cobrindo o mercado na-
cional. Contrariando as pre*
visões que ralavam nos pe*
rigos do uma superprodução,
o mercado interno absorve
com facilidade esse expressi-
vo montante.

© AINDA BAIXOS
Apesar do nosso cresci*

mento, os índices do consu*
mo de aço no pais são ain*
da muito baixos. Os 23 kg
anuais por habitante, queconsumimos, correspondem
somente a 4V<* do Índice nor*
teamericano, SC!- do brltáni*
co, 107e do soviético e 12%
do francos. Para cobrir os
deficiências, o Brasil ainda
importa multo ferro, aço e
produtos semi-elaborados.
Em 1955 foram gastos 63
milhões de dólares com tais
importações que podemos
perfeitamente substituir.
9 TRÊS MARIAS

A barragem de Trés Ma*
rias, que está sendo cons*

tniida no Rio S. Franclsco,
pouco acima da confluência
do Borrachudo, irá regular!*
zar o curso do rio permitin*
do a duplicação da potência
O NOVA REFINARIA DA PETROBRÁS

A nova refinaria do Distrito Federal, pro|ctada pcla Petrobrás
terá a scflulnte produção em barris diários:

«Esto ano, no Recôncavo, cr disse n>
peramos faturar, com a ven. Região de Produção da-Bahia menos da 

"metade 
dc siia~càp»da de óleo e gás natural, cei** da Petrobrás, na conferência cidade nominal, hoje funcionaca de COO milhões dc cruzei* que pronunciou recentemente até com *10*:ó a mais daquela

ros, ou seja três vezes mais perante a oflcialldadeda 6' Rc capacidade,
que em 1955. E contamos com 8|ao Militar, sediada em Sai- As reservas do Recôncavo-
um saldo bruto cm torno do vndo?:A.,Drt —. ,,„,,-„, com a P?*?1^*, quintupllca*CAMPO DE MAIOR ram, sendo hoje estimadas cm!

POTENCIAL 255 milhões de barris. Por ou*j
«Descobriu-se óleo na Bahia tro lado, também ató dezenvj

de Todos os Santos, prosse* bro, a Refinaria de Mataripe
gulu dizendo o Engenheiro apresentou um saldo liquido
Gconlsio Barroso onde cxls- dc 173 milhões dc cruzeiros,1

tem hoje cerca de 16 poços pro. sendo 99'/<> deste total Jft sob
dutores e 16 locações a serem a administração da PctrobrásJ
perfuradas. Deseivolvcu-sc Nfl íim do corrente ano. espe*;

400 milhões dc cruzeiros» —

O ESSA, NÃO!
O sr. Marcelo Caetano,

ministro da Presidência do
governo português, teórico
do salazorlsmo c herdeiro
presuntivo dc Salazar, afir-
mou cm recente discurso que
não é baixo o nível dc vida
do povo de Portugal como
constatam as estatísticas. Os
números anresentados resul-
torlam dc falsas informações
pois 6 costume dcclnrar-sc
sempre para menos, as ren-
das, os salários c os lucros,
por temor ao fisco. Positiva-
mente, essa nãol

sudeste dc Candeias, onde têm
sido perfurados os melhores
poros produtores do campo.
De outra parto, Catu vem
apresentando t.rn desenvolvi-
mento L. os poços cm testes
têm apresentado tais produ-
çoes, que é o campo de maior
potencial que possuímos. Ali
foram completados vários po-
ços, com produção superior a
1.000 barris diários, através de
aberturas de 6 a 12 millme'

rase a amortização total da.
obra, o que vem aprovar o as*'
pecto industrial c econômico'
que vem sendo dado àquela'
Refinaria

O crescimento da produção
baiana, que de janeiro último
vem aumentando de dia para
dia, atingiu em outubro do
ano cm curso a apreciável .so*
ma de 2.737.211 barris, e se
íôr levado em consideração o!
fato de que caüa barril de
óleo custa no marcado inter-

Gasolina
Gasolina prcmlum

Óleo dicsel

22.500 barris
2.500,

16.400

Gás liqüefeito
Querosene
Óleo combustível

1.300
H.-100
26.300

tros. O óleo desses poços e dos naclonal 3 d6!arcS( ^riflca-sede Mata e Pojuca esta sendo produção da Bahia, nostransferido para Mataripe por ^rln,e|ros dez meses de 1956,me o de um oleoduto, de 52 pr0porclonou ao pais o lucro
quilômetros, há pouco posto de 8 mnh0cs c trezentos milcm operação». dólares. Isto ê, mais de 415
AMORTIZAÇÃO TOTAL DE milhões de cruzeiros, com o

MATARIPE dólar cotado à razão de 50 cru*.
Referindo-se, depois, à re* zciros. Em fac? das atividadeai

finação, informou o conferen* que a «Petrobrás» está desen*!
cista que, no inicio da Petro- volvendo no Recôncavo Bala*
brás, a empresa tratava ape* no, espera-se que a produção
nas 3% do consumo nacional, de óleo chegue em dezembro
e hojo já atingiu cerca de próximo, a 4 milhões de
767o do mesmo. A Refinaria barris.

DOS DEBATES ti TRIBUNA DOS DEBATES ti TRIBUNA DOS DEBATES ti TRIBUNA DOS DEBATES ti. TRIBUNA

A D Coleiireçao ^oietiva
RAUL AZEDO NETTO

Acredito que a participação,
agora já em bases concretas,
uo debate iniciado no Brasil
..orno parie da livre discussão
que hoje se trava em todo o
movimento operário interna-
cional, comporta o' reconheci-
menio do importante papel
que o projeto de resolução do
Comitê Central, que o «legali-
zou», nele desempenha.

O documento, no meu modo
de en.ender, é autocritico; abre
premissas democráticas para o
pleno rendimento do debate e
para a revitalização das filei-
ras da vanguarda; é modesto
e, principalmente, contem di*
retrizes práticas para que o
trabalho não sofra solução de
continuidade, para que um
acontecimento tão «tmprevts-
•.o> ou um espetáculo tão inu*
*itado como esta efetiva troca

ie opiniões, não desnorteie
i;íra paralise todos os organis-
ios, de alto a baixo.
Porque é o projeto que ba-

isa, agora, as discussões, é
"ie chama a atenção a cri ti-

is ali feitas ao Presldium,
o Secretariado e à maioria do

«mitê Central. Aos dois pri*
'Ciros, porque não convoca-
am o debate amplo e hvre
n nossas fileiras. E ao ulti*

io, porque «não exigiu a con*
ocação do Pleno do CC.»

E' essa abstenção da maio*
ia do Comitê Central que d*
em a medida da profundam-
e do culto à personalidado-n pequeno grupo de pessoas,
io Brasil, que tudo espera de

'o Prestes, Arruda, GraboU «
\mazonas. E também do *r
f-j-fi, du asjitüafiOei d* àes»

cracia Interna, asfixiada, na
prática, nos organismos su*
cessivamente inferiores, tam-
bém deformada no Comitê
Central, onde a sua maioria,
certamente composta dos «li*
rigentes dos Regionais,. dos
Comitês de Empresas e de Zo-
nas, de homens provados, jul-
gamos, em lutas sérias e ton-
do sob suas ordens ao gros-
so do Parüdo — se acorvarda,
receia exigir uma discussão
ampla, como era do seu direi-
to e do seu dever. Dizemos
covardia e receio porque nâoé
possivel acreditar que esses
camaradas estivessem iridife-
rentes a questões que preo-
cupam, hoje, a todo o movi-
mento operário internado-
nal e à opinião pública em ge-
ral.

Aliás, creio que é bastante
Ilustrativo dessa omissão des*
sa capitulação ao raciocínio
próprio,, que entendo menos
como necessidade de reagir a
possíveis arbitrariedades do
que como necessidade de co-
laborar com observações e su-
gestões, o. pauperismo de co-
laborações originais e varia-
das nos debates do IV Con-
gresso. Com efeito, além dos
informes de Prestes e Arru-
da e Marighela, que versavam
problemas da realidade nacio-
nal, do programa e do Parti*
do e das eleições de 1955 — o
mais, abordava, em sua esma-
gadora maioria, assunto» «i*
ordem interna («Problemas»
número 64). A exceção de in-
formes sóbre Pernambuco •
Santa Catarina («Problemas».
U-aw» iS.. gual loi outra co-

laboração apresentada peios
congressistas ou outro mem*
bro do CC que abordasse e
aprofundasse questões ligadas
à realidade brasileira ou a
problemas teóricos Não há.
Estados da importância de S.
Paulo, Minas Gerais e Rio
Grande do Sul não trouxeram
(pelo menos não publicaram)
nenhum informe ou estudo sõ-
bre a realidade objetiva de
suas regiões, sobre as sérias
lutas ali travadas nos últimos,
anos.

A- ausência de divulgação per-.
manenle, planificada, de estu-
dos e trabalhos sobre a reali-
dade brasileira, sua história,
sua economia, etc, liga-se nes-
se particular, a uma afirma*
tiva do projeto de Resolução
que não me parece completa.
E' aquela de que «o dogmatls-
mo tem-nos causado grandes
prejuízos mediante a repeti-
ção mecânica de fórmulas
teóricas dentro das quais pre-

, tendemos enquadrar a reali*
dade brasileira, e através da
cópia servil de experiências
alheias.» Experiências alheias,
não! Experiências do Partido
Comunista da União Soviéti-
ca! Al estão os últimos vinte
números de «Problemas», on*
de fora os artigos edocumen-
tos do PCB, tudo o mais, tudo
mesmo, são artigos soviéti-
cos! O PC italiano tem gran-
des experiências, edita uma ro*
vista do valor de «Rinascit*
tó», o PC da França possui
«Democratie NouvelW. Só ê*
tea partidos irmãos, sem coiv
tar outras vanguardas, qu»
«laboram nu* própria* «vp*-

rlênclas, já sâo o suficientt
para mostrar, que existe urA
imenso acerto de contribui-
ções presumivelmente basea*
das no marxismo fora da
União Soviética — cujo papel
pioneiro não discuto. No en-
tanto, «Problemas» só se da.
va ao trabalho de traduzir do
russo. Vale salientar, a pro-
pósito do aproveitamento das
experiências de outros parti-
dos, que a Resolução sobre o
Trabalho do Partido entre as
Mulheres («IMPRENSA PO-
PULAR, de 8-6-5G) é visível-
mente baseada em documen-
tos do PC italiano, inclusive
um informe de Togliatti de
1946. E' fácil deduzir que se
esses materiais estrangeiros
tivessem sido divulgados há
mais tempo entre nós, talvez
muitas manifestações desec
tarismo, de «combate ao re*
formismo» houvessem sido evl-
tadas.

Sem contar que é armando
ideológica e politicamente o
Partido que a direção facill-
ta o trabalho junto às massas
e cria as premissas indispen-
sáveis para que possa rece-
ber uma melhor ajuda dos
organismos % inferiores e dos
militantes individualmente. E'
um processo de reciprocidade.

Resumindo este ponto, pare-
ce-me que a conclusão lógica
é a de que, nessa autêntica
e salutar virada do Partido,
será preciso garantir que, de
futuro, as publicações de van-
guarda divulguem as expe*
riências e trabalhos mais in-
teressantes de todos os Par*
tidos marxistas, como também
a de trabalhos sóbre a reali-
dade brasileira, «iates elabora*
dos pelos dirigentes • pelos
Intelectuais ou outros mllitan-
tes que tenham o aue apro*
-fflltiTi*-,

ATE' O FIM
(CONCLUSÃO)

CIPRIANO RIBEIRO»
|MjA luta Interna entre as várias correntes políticas da cias*¦™ se operária, e na luta externa contra a reação fascista,

o movimento comunista internacional elaborou uma espécie
de «esquema», constituído por idéias, princípios teóricos e
métodos práticos de organização e ação adaptados às condi*
ções gerais da epoca. tísse «esquema» trazia em seu bojo
numerosos èrrüs; mas, na época seus lados positivos supera-
vam os negativos, e êle íoi aprovado. Os tempos passaram,
sobrevieram numerosas modiiicações ho mundo.- Com a 2»
guerra mundial, esse «esquema» entrou em agonia. Dia a dia,
üistanciava-se mais dá realidade. Muitos «irreconciliáveis ini-
migos» marcharam ombro a ombro com os comunistas tanto
na guerra como na paz. O equilíbrio das nações imperialis*
tas íoi rompido, com reforçamento do imperialismo norte-
americano e a desagregação de todos os outros impérios co*
loniais. E esse «esejuema» permanecia imutável...

A 
situação interna sofria profundas alterações. Os princl*
pios «espartanos» não tinham mais razão de ser. A dou-

trina marxista e os diversos partidos comunistas dominavam
o movimento operário com relativa hegemonia. As últimas
correntes políticas não marxistas da classe operária, ao fim
da 24 guerra mundial, estavam debilitadas enquanto o mo*
vimento comunista emergiu amadurecido e reforçado por
dolorosa experiência e dispensava tutels. E esse «esquema»,
imutável...

Externamente, numerosas teses consideradas como fun-
damentais, como a da «ditadura do proletariado» envelhece*
ram. Mao Tse Toung fala-nos de uma coisa bem diferente
como a «ditadura da Democracia Popular». Nós, brasileiros,
daremos provavelmente um passo à frente, e falaremos ape-
nas na Democracia Popular, sem qualquer espécie de ditadura.
E o «esquema», imutável!

Mas por debaixo desse bonzo insensível, a realidade quo-
tidiana se desenrolava. É profundamente emocionante para

, nós, constatar a força criadora, o espirito do NOVO que
emana das grandes massas da humanidade, nas quais sa
inclui em 1* plano a classe operária. Marx tinha razão. As
classes que surgem e que se desenvolvem trazem a dialética
misturada ao próprio sangue.

Estamos, portanto, mais uma vez diante da luta eterna
entre o Novo que surge, e o Velho que se recusa a abandonar
o palco da História. Foi, me parece, uma das mais acirradas
lutas de nosso tempo. E o mais notável nesse entrechoque
dialético é que o Novo cresceu e amadureceu no seio da pró-
pria massa, no cerne do povo anônimo à revelia das «elites»
dirigentes, passou desapercebido aos mais lúcidos pensado-
%m%m\ -d» BtefiSÉ ODCTÃIJ-L X-tti SA -Hll-ffiQJMftPflQi dft Ctt-KJÃfcB -U3B

í\\

h

k

cascata, até se transformar numa grande avalanche, Maü
uma advertência portanto aos dirigentes da classe qpèrárias
Esse Novo que surge só pôde passar despercebido porquí
estavam, dirigentes e partidos, imbuídos do mais rígido dog«
matismo, esclerosados em nossas «palavras de ordem'»,1 rifer» - ,
rados em nossas crenças, nossos mitos, nossos tabus. Sim.
amigos, Tabus. Tabus que são, desde a própria definição, a
mais formal negação do Marxismo! '¦¦; v

VAI ser muito dura a luta que ora se trava entre o Velho
e o Novo. Será muito dificil avançarmos «ATÉ O FIM».

De todos os lados surgirão obstáculos. A reação burguesa
está à espreita, aguardando uma oportunidade de transfor.
mar nossa luta interna em um movimento contra-revolucio.
nário, como o que ora se desenvolve na Hungria.- Mas o maior
obstáculo se encontra no interior de nossas fileiras. Criar
se-ão novos tabus e novos «intocáveis» surgirão. Novos'.(a '.
também os velhos) estigmas serão lançados contra os qua
ousarem. Das águas turvas dé um artigo assinado por Tata.ua
Possuca, por exemplo, «pescamos» essa pérola: «A mea ver,
a luta contra o culto da personalidade nos PC dos países não
socialistas corre o risco de se tornar uma luta de anarcót ;
des, que pretendendo lutar contra a ditadura individual aca> ||barão lutando contra a unidade partidária, contra a ditadura 's
da classe operária, contra o Partido em última ratio». Esta
«música», positivamente não nos é estranha! Por outro lada
não podemos esquecer que as direções dos partidos comuni»
tas e operários são constituídas -por quadros quase que ex
clusivaménte de formação «stalinísta»; educados (ou vicia,
dos...) no uso e abuso de práticas condenáveis. Muitos den*
tre eles, embora honestos lutadores, serão tentados *> se
aferrar ao Velho. É sempre assim. É a lei da Natureza. Poi
isso, o fator decisivo tem sido (vide os acontecimentos na
Polônia, Hungria, etc.) e será a pressão de baixo, a impost
ção da massa anônima —,o"s parafusos — do Partido. Tam*
bém o é a da classe operária em geral, do povo, dos simpa»
tizantes c amigos do Partido.

Espero ver. esse artigo publicado. É demasiado franco.
Escrevi-o de coração aberto, a despeito de velhos preconcei-.
tos, superando meus próprios tabus, visando contribuir para
o êxito das discussões sobre o XX Congresso, em tão boa
hora (deveria dizer em ótima hora, pois que gastaram oita /
mesas em escolhê-la!) aberta pelo CC do PCB. Se a IP g» i
nerosamente acolher esse artigo, sentir-me-el estimulado a -f.
voltar ao assunto, quando darei minha modesta opinião so«
bre as repercussões de tudo isso no Brasil, e alguma* ai*4
Bastões.

Bia. tf-ia-ML
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/,>•#•*». «??**• 4<m (w-atas êtkalyiaa -m /. »"..•«*<-«*. < «•: » i»i
à»,ii.».-;(>..'T.< tm tmum, tmimi* tm «»#*»»«, m #*te«f«> «fe /<#

Ttttt dt CiuMrie f
¦,'Aí.A *r* >t I .^Mk> ran ? -

-. •» ii • • 1 tmmna*. i«Ma <«••a-K/ 
li ll ktmtam. «wwwt* 1 ii.f»¥i.»

I ll Jlfli • *'*%i' m • *» *-***¦¦'¦ »*
W -#>». wT * *** {Va*** **•*">¦* M
t^Í*' /&HI ü* ^* <***'** *l^«***.-*dlft.V*,» .*¦•. Dfi*# CMNM MÉM Ifl

nÉMiai « •-*-<"" >••«• '¦ ¦« «fc
| .¦".... i«x.«ó. IÍiís «rftMJI*.
Wt A» <•-**• » KM* pM» pau»
t«f* "* M-rWMMI f <>¦>•"--*
MM

IV« 3 .'.«D <m «rt*/. Mtt m <*-r**h I mt%*t »**.» «*•*•
fj«*_* j «,V <!•>*<*• »*J JJksr* c tis ff-*TM OH**Al »« !««'-¦<•¦ «5 »
t>.iw »«M,.,*: ..*, »<(f»«c» a BMMM «Mi 01 U&»i6i». *.x*»»-*tl« OVO*
• Ina m '*.«•«•** rpm*.
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í \ m*í^ assir^

M o Chocolate Porém Amargo o
Trabalho Dos Que Colhem o Cacau
Rüiriuçccs • rtivfAdIcaçtM da II C-twftrtata Sul IiUm fc Uvra*
dem e Trablhadêra igrteelts rttliiada m n-tttiteiplo dt Haluna
— fls tavradtru tia aamidaradaa tama ihaelaa Mrtfadai — Ba
33 453 mulheres aa munieipto da VHérta da Can^olsta apeflis 1.129
sabem ter e escrever — Cendltto mais humanai de trabalho a mft*

 Iodes mels ncteniii ________

OVOS NEVADOS
tmt.HITA PAHA lAi PESSOAS]

RATA S (Ui-ti en **•*?. AAx» htm wa «po or Irtr* t lm•* a,. <...,. ro » -j tmiAfir». Qmmét tnhttt Ut\tnêo và n>«
Ufí-v*.. nthrf-MUs «Sa tb** t «-mhmIo tv*v. %ut ptn ceitnH«r

R»'j 2 •*«»« cata *0«r r «ri d^-*r»|tm»a *aê** #t« n l*»»
|(f\«f V ij- * i<!'U I» lilt»í!<,«i Vi Mtttl-áo t. tt ttüf.ti n'.,
a-U'1-u em mn tk waàitta Atueitüã. Itu**? un pogco tV
b-nsttü' a t ctina (OM ftMt cftaw M (tirai tevH*.

VORTA DE QUEIJO
MASSA 

- 300 «rs. dc
tatmh» it Mio, ISO

«rs. tlr K^car. 140 «nu dt
¦~41í'Ht I Çtr-?%. 1/2 (O*
Ihtr dr (hâ dr hmboniaiix
wa (tomo dr t-attftfha. Ra*
(brto — JJO «ml dr «wl|o
(ou o '¦¦¦'¦ <¦> «!•".».'•<-» ema I
Útro «íi* u i*- (oalludo * »-.-
corrido airavft «ir um p-uio.
a:l t:r>.*v-!.!> rsn «rqulda dr
«li. s-xado mina prorlra.
luriarr*.!* I7S «rS. Ot 8<d-
í .11 1 a -t gratas. 4 i 5
claras tuildas rn nrvr. f*-««-*-i« r i'-i r .sr.» de baunilha
ou ..'•.j dr limão ralada

A rr.<•»:.! «?.i maua serve
para qualquer «Nta «le frutas.

Cheia áo dificoldadet é o trabalho doa qoe ca*
Ihtrn o caeau-fruto aiairgo de oado vem o -;•¦«¦•¦.¦«•.•»
chocolate,

E*«a a idéia que itaaalta da« rt«olu^«t e tvi*
vln(líca<..>-* da ll Conferência Sul Bahiana de Lavra*
dorea e Trabalhadorea Agricolaa, realizada em Ha*
huna.

i a lÍ7"*>*-»r~/' 2

r, '¦ < 1 {;

MÓVEIS FRATICOS PARA SEUS FILHOS

*^*H fm%^^

Na cldsdi* da llatnina. fran.
da raniro c4rau-*lrt>, t*(Ã a «ê*
«.e rio Slntllral j nural do» in*
ballindorea rm . .*.•»¦.-. Dn
ugaif». o Simlli-aio r«al|imi
* ua li f"*'.|~: í-;r .». «pi- contou
com o •-!".<¦ rnluslrâitlc** d«
lavrador, f, c**m rrlanlcs, wir.
i.im*-?: >!«". r^fiwlona!* Hbe-
i.i •*. r trabalhadoras.

D -:<¦-: .-.v -. <¦• a:».- 5 ••.¦:•- *m
Vr:«l * da '•'". o» porln.
Al:'ii!ii**i imi ••:«' -í r.mo o pa*
Kamcr.to •'* m-Alo mínimo,
cxl:n*.-*o da l?-?tel*.çlo unlrt-
i!n-: t oa •¦•¦••.¦• a luta con-
Ira n car«ntla e pela c-men-
¦"" «!r»r pítc^ min mo cm*
p:n*ro'»-r para o cacau e eu-
Iras (aram !inl'dn*t e com
( nilf " :¦;¦, pelo j'l :...:.<«.

TnABAUIADORAS
ACIUCOLAS PRESENTES

Pflrtlc'pamm da Conferen.
cia 500 delegados. Entre 61cs

M c«*!!«4>.-> uma dl*le«»Háu
d? a«alar|s4.is .nsflr*:.i-» IV
4<m *-I*K-hi em at«*mb1íla »te
t&ÚBi&M, dbtrlos o munici*
plàa

As lavradores pref^ni^s M
r*- «*i '-t* em con»!««lo sep«.
rada para drbaier mus pro-
blemas. Uma d: lesada pr-r-ten*
le moiimu que a malarl» Cn»
mulhires qua trabalham nas
planlatl.es de cacau nio sao
consideradas como trabalha-
doras. Auxiliam stus marfoos
<* f lhot e sSo consldertulas
;«:'¦ '•-¦*¦. como .*•..'!'•-:-'!'•! O a.
::.'.»' u..:¦:•. i é uma praea, no
munlcJp'o de Vitória da Con-
quisla com um total de 36.-153
mulheres no campo, apenas
1.029 sabem Isr e escrever.

Após os debates realizados
a comissão aprovou uma série

aa ! j«:r*:¦• %* |iara mt«m to*
thAaj p.» Cana d» Rílv r-41
»• is*«-t dw üivfadaft-i • Tia-
t.»M:»»«•»** Atltrolas: t!'ti>*
r»l#* f»f |te»l«# il: : *,r-x. V f)
--*¦¦*..'» ds* um ««"•'• ¦¦¦ ¦•¦•*'-; ¦ (*•*--.i-ii***:-:-, em rada fa»*«vt».
i.íliít* i=".*í |»ia i«wal ira
twlha, ia giffxlí |nif Ifíot-m-
ta sralulte* à maiemldada •
t infanea, com o mtabrlfei*
mento ofe ac/íiii emr» oa fa
landalnM t o« botp i»it. ma.
tcmldade e p^tas da purrt*
cultura exlsto-ntis n-r dUirt*
tos a mun'fip.»«, t,tntt~n*n
io da calcados As trab*tiha-ic«
rss que trabalham rm lugares
í»m '!<>«. biombos portáteis -
outros.

O eaeau I uma (fss grandes
riquezas do paif. Com o atui!
surto de praRrtMtr» do Dra-
sil, a zona cacaurira tende •
«o d-». tn¦•!*.cr cada vex mals.
Nu entanto, é preciso que oa
métodos de colheita e btnefl-
elemento sejam mala rae'o-
nais o que se proporcione, aos
trabalhadores cono1-*6es mals
humanas de trabalho.

A I! Conferência dos tr**»-
balhat.ons de cacau, em Ita-
buna, é sem duv d.t, um gran-
de passo neste sentido.

Operárias Aprendem Corte e Costura

•Vá» ê difícil melhor* a ãmtrHáfSo do Quarto dt tuas erlançns.
D» c/lcftfi motíràm i poslç.to h-turni è diurna das camas cm
comblnaçào com a mtzlhhà dc cabecaira. bbndo-sc também sob ot
kito», ot gavetict pArâ brinquedos.

R^T^W^rO* '-')/*• - *^*C^^^^^*\ÊÍ& ^^L* ' * 
md^^^-^t*m\**JT

inieressanie modelo de caminha, venao-se. anexo, 6 ârmarto
«om gavetas e, cm cima, tampa móvel para írocar a roupa áo bebi.

V, íU

O ES wêê tÊnt& ÉMKfca $Sm ttt» ^^a#^

Conto de
S. GUITKY

SStA 
acorttecèu nà Chi-

nà. Ürti chlüês pi»
pUte-aS íàfà lf à6 metcàrjôYà^e ílcà â âlgüns dlás âè Vià-
gom. Está anoitecehdo. O
Mm QeèmMe da mWihéf,
','.— 

Até a volta, Mel dé
Òrlsantémo. Qüe quer qü*
lhe traga dô fflgfeàâô*? *

~ Eu tjuêfla üm pèntè.
a. — ím pftHtBT EJstâ bWltái
Mas eu tenho «[Uè èompràir
tàntà cblsà, Coinò é quê Vôü
lembíà*?

- Nao &W«Ísafâ fnaJí (k
què olhar para a 1ÜÜ. Vèjà. §
ltta é crescente»

Poli, bém» a pèttt* «iaeu quero é exatamente -it
torma tm lttt

bève sér uni objeto re* i
o. íl

-Até «volta.
£ o chliiês parte. Chega io

mercado» iras auaa compraa»
Terminando-aa, já bem tanta!
lembrai da proíHèíÉi, mia
não sé léiribra rtIUitd bWÉ"--
do objeto desejado pela m* .f:lh«. , ........ .22,

Èhcohtfa-aa nÜM mmm*- j—y i*i uai iiirialM I »t>™*, Mis hlo me lettibrolha «Uai 1 " ¦ que ÍOi. Ah! sim espera.
„., ^ *»*õu ate lembrando agora. - Pois vala m WUÊÚ quo au mí saaodov olhar ftI lew* um p-reaantè ¦ minha ¦«*« «^ »

WmK t r Wv' /&m' /: m«MKií mm [?* it&mytdMj m

— Olhe, á a lua mela.
(A lüa qiie emava no séü

t»rlmeiro quarto ho dlã dà
partida do chinês, agora ara
eheia).

dóhdo,
IUíri espelho, sem dú* i

vida. %
E o chinês compra um p

ÉspêlHò, pagado' fa-ü um pa* ^
èòte è pôè-sè a cártiiHhô pà-
i-a à Volta. Aó chégãr éttt fcá*
sa a mulher lhe diz:

— Bom dlà thèll rüãrldò.
Tíóuxíá-ríiè b düé éu lhe flè*
dl?

Naturalmente. Eis aqui.
È o chinês dà o pacote a

mulher, que apressadamente
ò abre. Éssà íflüllieí fiUhea
tífthá Visto Uíft ésgèihõ. JE
veiidè nèiè üm vüitô de mu*
lher, íicâ Indignadas

Meu marido tói&próü
oútrà ínulhèri

E Mèl de ârisântémd ého*
ia tôdas às lág\*imas dé séü
pequenino coracào. Gs aeus
«oluçòa chamam a atenção
de sua mãe.

Ahi mamães mamle, —
grita ela — Venha vers Meu
marido trouxe para casa ou
tra mulher.
A mãe toma ò escolho, olha-

o e diz a íilhei
« Fiei iõssegadi: * tfto<ndha e t&o feia!

<
O Sindicato dos Traba-

lhadòres nas Indústrias de
Móiriliàs, Biscoitos é Massas
ÂlItUentiklàs 'fUiidoü rcccútè-
Hichté urri Ciirso dc Córtè e
Coshifa, dcsiihàdò a siids às-
saciadas è iis filhas e éspõsás
dos trabalhadores sttidicali-
zádos. O curso já conià coiíi
20 a/ui*iaí é é ministrado té-
dai ás segundas c quartas--[ciràS, das 18 às 19,30 ftd-
ras. A foto mostra a ptófci-
sorá Maria de Lourdes fa-
nitzzii responsável pelo curso,
transmitindo novos ,co-l/icçf-
mcrtfos â aluna Maria do
Carmo.

M«Mi;io
It 

* —a——*r»*i •

taav \I f / „J|4r' ^_ ^/ im^.._ ¦ f^W t mmm,
I ^r # aPfldrt-aa fflaiaa 4i

\ fa€k \ **^> i> 1*^1 11 ¦^ *^"*«í* '"** '**"?

O /!.»<*"•» 3* f«*> r*H»- \ it Wm\
ttào, rt*',--.itMh aa 1 /l ^^
frínf». *..'¦¦f.v «-v»-»»* I \A \ ^w^__ rB
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:! PARA OS SEUS QINZE ANOS: Em organ- ; I
I ]! za azul-celeste, com enfeites delicados de

\ cadarsos bordados em cores suaves. O cin- '

turão é de pelica branca !;.• i' *

Donas ile Casa eni Ação

í r)»^MWWaMMa<MM«»»«;

Conlra a Carestia
CAMPANHA POB FEIBAS

LIVRES NO ESPIRITO
SANTO

Tem tomado grande lm-
pulso a campanha por íei-
rasllvres ha cidade de Vi-
tória e municipios vizinhos.
Dela têm~partiClpado dlver-
sas organizações, entre as
qUâií* á Federação dè MÜ-
ihbres do Espirito áahto.

Foram criadas comissões
em muitos bairros e estão
sendo realizadas assembléias
com a participação de pre-
feitos, vereadores e deputa-
dos. A inauguração da pfí-
nielrá feira livre foi marca-
da para o dia 27 de outu-
bro, último.

NÍ0 HOUVE
AUMENTO DO PAO
fitiü Porto Alegre o pao

tião foi aumentado, razão
pela qúàl a Federação de
MülHèfès do Rio tííáride do
Sill coiigrátüloú-sé com o
jpfêsiáèntè dà CÒAP. Este
debateu coni unia comissão
dê senhoras da referida Fe-
défàÇãb algumas medidas
tiâra combatei1 a cáfeStla.

Entre as diversas propostas
íoi sugerido pela Comissão
o congelamento dos preços
por uu dias.

Foi eleita, no Amazonas,
a diretoria da Comissão
Permanente Contra a Ca-
réstia. Para inicio de tra-
balho foi programada uma
palestra sôbre a carestia a
cargo da presidente da As*
soc»ação Feminina do Ama-
zonas.

CURIOSIDADES

Ao comentar a derrota quetevo na CAmara de Represen-
tantes, o projeto para com*
trur.io de novas escolas no*
Estado* Unidos, o conhecido
jornalista Drcw Poatsoii
comparou o ensino nos Es*
tados Unidos com o ensino mt
UnUo Soviética. Disse oue
enquanto na Unlao Sovlttl-
ca o ensino primário de ~
anos c o m(dlo de 3 anos sâo
obrigatórios e gratuitos, lu-
vendo 60 milhóes de pessoas
matriculadas, nos Estadc->
Unidos, 900.000 alunos !*
qticntnm escolas cm periodv.

Incompletos por iolta de esta*
bclcclmcntos adequadas. RA
escassfis de 128.000 professo-
res e o ensino médio nfio >
obrigatório.

Segundo dado» oficiai*,
existiam em nosso vais, em
t:¦'¦', SU estabelecimentos de
ensino superior, com tt.ss:
alunos e 10.876 professores.

Quanto à alfabetisação in-
fantil, entro 19)0 e ibso, hou-
vo um retrocesso de ts,80<;(,
para 13,0S%, Na sona rural
o indica do alfabetisação era
7%, indo a 4% no nordeste.

Acha-se no Senado um pro
Jeto que visa modificar o Co-
digo Civil, para dar à mu
lher casada maior liberdade
civil, equlparando os seus di-
reltos aos das mulheres sol-
tetras, Viuvas e desqUitadas.
Como sabemos, o Código

Civil restringe os direitos
civis da mulher casada. Ela
precisa autorização do mari*
do para exercer profissão,
aceitar ou repudiar herança,
contrair obrigações que en*
volvam os bens do casal, etc.
Com o novo projeto fica es*
tabelecida igualdade de di-
reitos entte os côhjuges.

Nos tiZiMós 5 anos, os se-
lârios da iíiííiísíria na Sué-
cif, subira^ de S5% para os
nomens e an% para as mu*
lheres.

0 pni DE m NOEL
Preparativos das orgàniíações femininas

S®^*SB»SSMSS®«-^^

Còm à apròxlmàjaò dè Na*-
tal, cohstituiu-sè a Gòmis-
são Executiva dos Festejos ,
coni representantes dò Sin-
dlcâtô dè fcòglstàsi Sèpâr-
tâinêfitò dé Tüfisrflô e Cer-i
tames.da PDF e do Grupo
de Colaboradores do íuris-
mo.

Ó plano deissá Comissão
de Fés.ejos incluí à visita
dé Pagai Nòél, em ühià bela
earfuagêm, ãõs diVetsos
bairros da cidade é distri-
buição de brindes às crian-
ças moradoras dàs casas sor-
téàdas. Essas visitas aos
bairros serão feitas nos dias
4 6, 10, 12, 14, 17, 3\ « 33
de dezembro

Este ano, segundo consta.
«a* -clássico» Dinheiro* «èrüo

substituídos pòif brasiletri»*•flmàs jabotlcabeiraa.

Jiíovlméhtãm-sé também
ás organizações feminina*,
preparando à festa dà guri*
atada» Assim i qué à Ais»
ciàCãò Feminina dò t>. Fo.
deràl reorganizou o seu Gru-

pô «Teatral qiiê vem ensal*
ando com grande entusias-
mo. Seu objetivo Imediato
é levar alegria e arte às di-
versas instituições i üilos
è» criânçãi, ètc.

A União Fêmihlíla fia-
mehgò-Càtetè-Glórla obteve
do Departamento da Turia*
mo da Prefeitura a promea*
$& da que será colocada uma
arvore dê Natal no Largo do
Machado,

|| É FÁCIL SER BELA jj

" Pràcurt manter formas físicas harfhonlomt pratièariáii tutt-
elc/ój flsicòa apropriado» diariamente « dedicando iodo* <» >
momentos oosslveia a vida eo ar livre. Há bona programas de ¦
rádio e televisSo que ministram «u/a* de ginástica indicadas a l
tada caso, aem contar eom 'as 

inúmeras publicações no ginero. JUm andar gracioso e etju(7i6rado e Uma pôríura correia, sia \eíemenfo* necessários A beleza feminina.
•»-^>^^ri^**.'^bAsriMUKÃ=aâA



*| 1*1931»

rclNÊMÃ
<í\a Selç (úlailrs Jo Ouro»

¦MtMfKNM IMilifUK I' M.IN \ $

*' •"• • MNi.» 
||{4 <*.*'*•# aU *»>*?«**>**-** /<(*(«4 W4r# ,

«rfafe, flMMft MÍ *•*¦»». **-* 4# $*?** i'iiiit,|j jw «?2í
##<•**«*• «fVrifWMIfc ***"?»>»••*.

¦^í^KO ¦ *hí4#» sja ...,.,.. ia55Sir«SBBii

„wm*l* Nm* t»*, ***4 <|late«/e«t( *»,,} J^' ^ ffl
*4g£«j mMMMMM ***** Ia*» ate Hw*m A htmí »¦•**»
wil**» ft* <fc»» Mel dMfc MpÜ «maia . j*.i»w
$»!** MW f4***Mà »«. «á.at*Ua *mmna\.i» ém tmm.il

m ítàm* m fi****-**» hu ft* «MftJfta m tf*», *«*• ?««<¦«.««>-«>i nrttor MMl Am****» Mm í«. : rorreto *«*wi »«- ¦--,••*•
Sfifí fffPÍfí?- í * "W"B **"'* *** *"*• *<«»«l*«cfc« em
11*1/4 í4P4f4/ íl «l«»l* «IM» «l.ívír ,,,, #|M „4 &„„,, 2
«M***» >«- í».«.«r, ii*thti4 ÍSit-tm, é t%e mm*/«.« «»j «tt» Mltre -.*,4* iiftMft *«íi«í a >«|f*I. 4.«J*e ÉMM Sé I«mMh m
j-fe.* o» **l«* -W/nv «i«t<»* c ir,M «„.»,„, -„. yJS*** ^Mmlo *>**'«*, M /*«rfiíi»4 «o tunto «¦»* „*»,,»» LL#' nmZ
Wt ft lm **i«*i> in* 4 U.V »U ÍIKAVQ, « ..«« mSa ri*
lí cttlSTIí - . .".i ¦'.'. -. »«*tc» wíi«ã*j ...., f«MK0 ™..||, cjafi.j,,»

l4o q»a t^|4«ir i&m a ...«-. a., i*.^*** er-, ««« /«( L^|0
fgina, l*»»|i» ¦mÉMT. MtàM, 4 ln*í*.'«i «*« «•«•d M^Aetn-M
««,»»« u- -.-u 4 M««« «1 i, «Kot» PHtéliall é M*rÁrfW „..* íjm«m • *«;•«,*,.« ii. roM mamvau* •<-'...:., #1..-.,., (iM«? ne MM* « «f» fwfq4< «írifvi.,,, ai, nttrK Cl

la^evimfo. .Gmwl
RElMReS&XO EM Ç0NOAVE t
TKCMCOSKM IIAHITAÇAO

«-£.-:, »» |tl »*st ií ««».,*::Ntfcl« 4|l|«»|.. l«Mki»w«V MlnW.I-l9M | MMlMMMÉI •** l«*4» « ttMkihk.AU i.^uj •»««•« i*«iu•" *•• :* *' «WHnKIr, «w« tt. +W» M I <«|(u tm**+*mm**»
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Comunicação do Departamento
Carioca

O D<, ¦ '» ...:.> Cefttxa de Crâpksnhe e)oa 20 MiiK«)«i
Prt-!e»t*r»mt» l-eptilar. en «Inwle cV nSo Itr coberto o m

, ¦,-.-.»"-i cora a Cowltiâo Crniral da C.v j».>:i!..,. wn aptlÃr
pap ot <lüb*n que nAo cobriram «»tru« ««¦ ¦¦ p- r¦ «> •-. .•:¦, úíem•••• :-.--:ií.«i»t* not na*Mlboe d* Campanha para temiittnDM com
loon a :•¦•-. tarefa.

N' !•- !-:.'.-•. tasblm «(«.Ij::-:.» *»««» CO tluHt «TUf |à- r-r"*i- com dcr.d.d* a na rr.in'3 rnte ci*olieueta também
a no* -:. 'sr.

Â Secretaria da Campanha, para íite fim continuara (un-
doaando dlartararnie daa 15 oi 21 horas no aetmo local.

[lélü! » dia !ií »««.•¦ une •<
rlUo «ln •it-.tiíMti... getal, a-
«ricMtet H^ « UA HrtTtn»'.
JHWftr, da r««,ti1iUit« ik a»«H**t»* !¦¦::.:¦.¦(.• O»? Xllv*
nM, «ie-***»».. a ,' .: jnjíj.

« ««ij.Jj.-i «t «,;, l . -. ; ..'.cri •

Ação 9 i*<ih»|i'.<>> i. -c rn*
ctmttam etn 11»-.^ «nvitM»?
o »>.*>¦ 4"•nifi*. -,f-i «rwnttitO.*
loa, qiK> eS». o* n-«<«-ii.:r%- |W»
n prt-altletilt: Wlltlam tle-w*
m Hama: vk4».|tr*Hi»k>nttr: M6
Ha «!<• >Vmh Ji-i.Vt!»»)..; «..
rtHatt<>i»i>r«l* l.iii. «1iom.n1
vn; r tf tv!*..i(»: 1 ,|» |>imen.
ie*l: 2* ai-rttWriotJi»»* Vela«í<*o
Guerra Fllh»; 1* Ipswitflro!
Nalwr Fleutritedot a pra 'J*
ti*«*ji.nit»i: J ¦•;«•» l-ii.-i d«
WCrÚBm

1*ARAR0 CORAÇÃO
1 v i .tr oi i«maii a »«mt*

«lc-rf-.ll o|\ 1 1 : ..k 5 . -. . e^ tt
relativo a htptjHTmtU, HVnk»
«Jí aí»*.ití*u àpíu-a-U ^4^ a

' «.*»; * do d»-:- que i i.nllr,
¦•!.»!' OmMtmm *¦ aUlaiíeiH o pM*-'«¦.»».»- tr .ir parar o ¦-.»¦ • •

.:?.'«- !•• a 31) :.:».¦.•¦¦: iPtn-
p« -uii -r»..r an «• multo p-*-
ra «-»r ..»«r a »¦»»i. fie* row «a*
t* itn.i,-» <• t« 11.c*i,itiift«- Na
emilio. t»tm e»«»Mo um í«v
.j..-". ;• I"*»:.-. :¦¦»«» ' ' q«e

n>o«t|iui am e«wp»t<nt-nio a
trvn»,3 de lüi> lc u

IM i lll .v-i |»l .-I • !t
TAOU

ve r>*fliiil»nlt»V4 dj Arg**tHl
m, rVaicHvt, Hto « ÍU» llmlo,
•t«-l«"l»»«l ai- »i. O ifi.r». «;r «Irt

|-*Tt?3M**» <«•:., r«|ttrUv«»* nAo ««i
no (tala ron»o lamWm tia Ett»
topa. r..!..»ii.|inl . o ««,»«•«,4.
Ul» da» '.-..,!.«, ..,«..: í'a -.,4*
«tillwral o rienitllra «iu lllo
no sno tm ctwan»

*¦¦•«¦ .•«..>¦ i».-v• no nor
O ^f»allitH#tilO «i«-.s ÇtJf.

IrM» * I«rktft»!(«». *.r*> »rf»>>

a ««it -tt*<« a. il» et-ntiave. ao
\atUm a n «|n*,s«, 0 »|.l-na
.pio «im MM» (at^dM* <"•:.'.'»
.: I 1*1*40 O»** (UC »« ir )l •
II tle itot.ru.»»*".» pan» u.u
r«• 11 ^$».,!***«¦ ia qu» («r »ap«í-
dida ne«tA «i» iial A Inkiall
va toara a •¦¦'-i- --v^ > : = .'»
tati-ttttaf o OO pontiro ffn ge
tal, a t --•-»- dai t h«*«»». dt»-
i:»mr*..r>. no m&e&n tio Ctor-
;»... «.«; => durttni# ludt) o
|^;«.*.l.. «ic »v»ll;.v;4,» «Wi COU"
clav».

«T«-»*^t>aJatt>»esi'»-V»*>x'**V-»»*V***>m -»«**•

NA CAIXA IIK HWt.KOs
VIDA PK CIRCO í Aii^^lu H**aíd 0 |>ui« Corin»
««M mm UravaiJtt uor ttooiaUU *C.»i.i,t»ti,i«*ii
Q W*m<A4 imk (atum
DMbj <*» f «fna
UM »«»*>«** «^-v^*»
JtJÉ A iTl#f HffrrH-¦¦ ' fie W 'l^W^""*™

"¦n» 
« «,.-.... »

o .. ^1 o paüin *,*»*;
Ave**» jRft.fcfc.Ja *.^« i,

K*iu twHtw aa#*Hi' 
1 f»»M ^**> **..*„¦ *aj

a» »•-' >-«;...»é
. - * ™ ^W cH| • tifcpp

ÍW»«ra>4..4 ('..««^««.«aiv
tV*» !>*»,««..'.» «t* .«.-./. «a

^r POUTICA
ATÔMICA

A c n.-..•.- ./.. f A GtnVi
C>.*'».»t. o ,.r-.rr*i hutrt: Té-
vota pn)fteuè hoje. aa 15
/.«•.,». na /•* .¦ u • ¦ •".- .\... • ¦ ~..'
de n/ídWnn. umj eonletln-
cia uibordlnada ao tema "Po-
litica Atômica Nacional a
Initt, .núnai'. Para o ato,
fi!t,> convidadot todot tu et-
tudinttj, como também ot
intercuadot pelo tema

Inicia-se Hoje o Coügreteo
Liitimi-AiiM-ririuio ih» Angiologia

COM o lemarlo nhr.u-c;:«*r.',.. trfs pontot, m»tA InUindo h«)e,
na capilal rubana. o Ul iv -.:..-»••• \.v,\-. • a.*.¦ :;<-an«»

do Anglol«H;ta. do qual participarão «i«-«rr .«..-.*« m«-ti«-.»« oV
vtltiiN palate do conllnenli». awidn .)• < •• ¦ An^rlra do Sul
v»>mpai»«-,-i.Vi o Brnall, a Ar(rt*ntina. o Chile, o UruuuaJ •
a Vrrir*»l«!ft.

O conclnve •*«• nrtí*MWo
pelo dr. Atntnndo Munftz y
Munoz. tendo os debates o
sci*ulnie roteiro: ai Atitlcoa-
Ri.l-.n-n: bl Aneurlama»! ar
ni.--l.-iU e nrter!o-vx>noso3: e
O Tromb(t»i<í venosa doa mem*
hr»,s pilvicos e suas t*equc-

tn#. 0,i pauleipantes «lo f?^
tante, conittdo, poderão nprv**
sentar trabti»hof sobro to*
mau llviwf, havendo no pro*
grama uma serie dc quatro
MjjüitV** dertlimda» ao* assun*
los íára do i" :¦ ¦¦«• .-lidai.

Equiparado*
Pm *eV it\» &u*ní*k!t «to

. Pffwrlo, tM pr*>fiiJía«»ii attrO-
- —. 1 de .si... /'a- foram
r-j. !¦ »»*' • 1 - > .'.'«*•» í- "¦

<r -»,»¦» je mi-*-, vavtrti-
i'i lattníh fu* atmm aot
• 1-•. 1 -.¦-• •» 1 • ¦/ ¦¦ >¦>» IW--
f-.c •> /W •¦< •- • < o
CA. /«•.; oV «-V. <¦ . da 1 •
eoía Swtttt* d< Ajr*i<*-í»n**a

I de Pitaekêba. iteltuuA uma
homenagem ao .'•.".¦ tii> r .
cu/íim bandtitaefe. rm to-
t.—.J.*!e mate*!* fvw*. Ml-*.-

! do r*^»"""-
fi.

dSSMSSSMMBMSMSjM^B^MSMSHSM

ÍvWb - |v^>' ,' *'i ^fcr ^ii

JB ^RjT fi-.ií &*.' fi fiH

^-X-i^'^ *"**"' '*>.•-,-• WS*-'- ^r^^B

j^s^^üÉtat£^|flHfaH :y*-* .* j^ ¦•*» ^ - v.Lfcrf£- ¦

Mi*'v& ¦ ¦¦<• iiiii^f^^^m^ilmmmmmmm^mmm^mmmmm^ ¦ FÀ ¦** j^ - i ^' aaV'':'^ 'Íbs^ÍMIÍM

Resenha Fluminense
PREFEITO DE CASIMIRO DE ABREU

QUER GRILAR TER«\S DOS CAMPONESES
Ok lavradores de Casemlro do Abreu eonttaaam a ser-lllmas da perseguição dos irilelroa, que Instalem «cm querer

sfaslâ-los das terras que pertencem ao Estada
Depois de sofrerem toda sorte de vloltaclas que culnU*

naram com o despejo das terras em que trabalham em Xerém,
foram esses lavradores mandados para o município de Casemlro
1- Abreu, para terras quo lhes foram doadas pelo governo do
Estado.

Entretanto o prefeito do mu* Enquanto Isto, o prefelto-grl-
nicipio cobiça essas terras e leiro, que Jâ lançou 18 lavra-
juntamente com outros grilei* dores na Casa de Detenção,
ros que se dizem donos dèlcs, com base numa revoltante far-
Intentando, por todos meios de sa que foi desmascarada, con*
provocação e Intimidação, ex* tlnua a fazer ameaças, Inclusl*
imlsarem os lnvradores. ve dizendo que fará «desapare*

Surgiu agora um novo gri* rer» com os lavradores,
loiro, tpáu-mandado», natural* Urge que as autoridades do
mente, do prefeito Didl, que Estado façam por garantir aos
nfirma que os lavradores nao lavradores o direito de explora*
podem plantar nem colher na* rem as terras cuja. posse lhes
«la, a nfio ser que d6em à êle, está assegurada por doaçüo do
de 6 em 6 meses, a terça da próprio governo. (Da Sucursal
produção. de Niterói).

Os lavradores requererem ao 
Conselho Florestal uma licen* •
ça para tirarem madeiras, o pe*«lido foi encaminhado ao Do*
:nlnlo do Estado, e este negou
a licença, sob a alegação de quenão tem conhecimento das pro-
prledades do Estado.

II CONGRESSO
DOS MUNICÍPIOS

FLUMINENSES
Deverá liistalar-sc amanhã,

etn Cabo Frio, o Segundo Con*
gresso dos Municípios Fluml-
nenses, reunindo representa-
ções de todo o Estado e eonvi-
dados também de outros pontosdo pais. Deverá o congresso es-
tudar e debater Um longo te*
mfirlo abrangendo os principais
problemas dás várias zonas flu-
mlnehses, especialmente os re-
laciórladds corri estradas, èrier-
gia eletrida e instalações de
água e luz.

CONOLUSkO
CO HOSPITAL

DE PORCIUNCUU
O Governo do Estado do Klo

concorrera, ainda neste exerci*
cio, com a Importância de 200
mil cruselros para a conclusão
das obras do Hospital Munici-
pai de Porcl.1nc.1la. Nesse sen*

NOVO PAVILHÃO
NO SANATÓRIO

DE CORRÉAS
«s«..í i„«,..m.,«j„ .11. io »A. «do 'ol assinado, no gabineteSerá Inaugurado «£-}«,»* do GoverniMlor, termo de açor-oado. às 11 horas, rnais^um mtre . Secrctj|r,a de Sáá.vo pavilhão no sanatório do de Ass|stónc,a e , Prefeltüra

daquele município.IPASÊ, eni Corroas, no riiu-
iilr.iplo de Petrópolls.

A nova dependência, quo
receberá ò nome da Sra. Sa*
rah Kubitschck, dispondo de
cem leitos, eleva para SOÒ á
capacidade de IntcrnaçÜo nò eafá organizandoi para julho
snnatório dos servidores pu- do próximo alio, um congresso

de tubercu* nacional de esperanto, em co-
memoração ao cinqüentenário

„ „.. .„.„. , ,---- da Liga Brasileira dé Esperàrt-
dente do IPASE, convidou a to e do aniversário do apareci-
homenageada para o ato mérito do primeiro livro éfecri-
inaugural. to nesse idioma. A comifesâb

MAIS TRENS PARA
SAO GONÇALO

Está correndo entre os mo-
radoren de Sâo Gonçalo uni
abaixo-assinado, qúe já conta
com centenas de assinaturas,
e é dirigido ao Secretário dé
Vláçáo do Estàdó, sr. Salõ
tirâhd.

Nesse documento, reclamam
àqueles moradores o aumento
do número de trens de Guaxln-
dlba até a Estação Presidente
Dutra, eih Niterói, principal-
mente nás horas da manhã e
da tarde, Isto é no horário de
Ida e de volta dos. operários
dos locais de trabalho.• (Üa Sucursal da Niterói)

Micos atacados
lose.

0 Sr. Paiva Múniz, presi*

CONGRESSO NACIONAL DE ESPERANTO
O Ésperanto-Clube de Niterói organizadora tem, na presiden¦ ***" cia de honra, o'desembargador

Álvaro Ferreira da Siiva Pinto.
atüàl presidente do Tribunal
Regional Eleitoral do Estado
do Rioi O tema central do con-
gresso será a evocação histó-
rica do movimento ésperantista
no país.

CLUIES QUE TERÃO SEU
NOME NA NOVA ROTATIVA

SA fl.ACA Dl: PRA TA:

CABAXAUI.M

IRACEMA
LAFAIETE FONSECA

NA PLACA UE HUON/f

Altamlro Rosa
Ana Nery
André Rcbouças
Arco íris
Aristides Cairos
Bento Gonçalves
Caio Martins
Campo Grande
Canudos
Carlota Santos
Carmem Miranda
Castel Nuovo
Cleto Campeio
Euclldes da Cunli/
Felipe Camarão
Gonçalves Dias
Guaratlbanos
Heitor Beltrão
Hernfml Martins
Jaime Calado
Joana Angélica
Joana D'arc
João Cândido
Joaquim Seabra
José Porílrio dos Santos
Liberdade
Lutadores
Machado de Assis
Marechal de Ferro
Maria Carmélla Limo
Maria dâ Gniça -

Monte Castelo
Nllo Pecanha
Nove dt» Setembro
Onze dc AgtVsto
Oscar Cordeiro
Osmâ de Oliveira
Paulo de Frontin
Primeiro de Março
Quinze de Novembro
Rio Vermelho
Santa Lúcia
Serrano
Sulinos
Tauari
Tomaz Antônio Gonmaa
Trôs de Janeiro
Treze de Maio
Tupinlqulns
Vldtjl de Negrciros
Vinte de Janeiro
Vinte Sele de Fcvereir*
Zé Lourenço.

NECESSÁRIO
COBRIR COTAS

Exlstfm muitos clubes que
estão próximos da cobuttura
da cot». Se, por melo de uma
iniciativa qunlquer, fizessem
um pequeno csMrço, cobririam
suas cotas.

Os membros dêssus clubes
devem meditar um Pouco acér-
ca das necessldadfs da IM-
PRENSA POPULAR e, pondo
a funcionar a Iniciativa cria-1 dora de cada um, podem per-

1 feltamcnte cobrir e mesmo ul-
trapagsar suas cotas.

1'á

«Qassíficados Dos Subiirbios»

COMUNICADO DA COMISSÃO MARÍTIMA
DA CAMPANHA DOS 20 M.LHÕES

À Comissão dos Marítimos comunica que, para prestação
de contas e apuração final, resolveu estender a Campanha e
a eleição da Rainha; até 24 de novembro.

Para esse fim, apela para todos os clubes, que ainda não
cobriram suas cotas, que desenvolvam os trabalhos, de maneira
a cobri-Ías. Ao mesmo tempo, pede àqueles que ja cobriram ou
superaram suas cotas, como o clube Oswaldo Àranlia (400% da
cota) e outros, què continuem colaborando com o mesmo entu- «
siasmo até o fim da .Campanha. á

A fim dc coordenar os. esforços pára a arranca Ja final, pede M
'o comdárcdmèhtó dás candidatas, sábado próximo, às 17 horas, g

na rcdáçSo da IMPRENSA POPULAR. |
Haverá uma festa de coroaçao da Rainha, cuja data será poportunamente anunciada. ^

A COMISSÃO

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE! 2Z.3070K

JOSÉ R. MÁXIMO
« \llulat» 1

O MÁXIMO OE
IIONKNTroAIM-;

Rua 7 de Setembro 63 —
V andar. Mia Mi — té.:

4347W

loêotínho da Gamtíà qmando aavava para a r.*f»-ínr« ai *5«.»f*-
,.'-.-:. a Oi.it e a Inhancan

NOTICIAS — A C^nbérm lan'çnri. em seu suplementa
de Natal uma sfnmtional novidade, que »• n gtavat-fto de mtV
slcas natalinas do folclore nonitia. l*od«*mt>» ndlnntnr que oa
iniérptctes serflo Jncttson do Paniiciro toLapinlui de Sertua*
:•.-.. e a menina KosAlia Gome» ».'l de de-cintiroii. • Inie*
i ¦ • ..ni"- o folheto de propaganda que* a IÍCA distribuiu enlrb
os i>».:-,.t :-... v t. a famtln (justnsüa. • D?ntro em btreve
a r»•-.!. -u.*-: !• a tomara a lançar Ll,s. Queremos destacar pela. :!.!li",..Ini.<¦!«• o «Cantigas de Lim|:-.'..»», gravado por Volta
Seca e o «Samba», com os «Acailémíçós do.Salgueiro». Serio
também lançadas em LP as músicas que Doris Monteiro gra*vou na Todnmérica. Comentaremos oportunamente. • A Poty*
dor prcpnrn um srande lançamento, que será o LP com o trom*
bonlsta Maciel, um nome «íi.i.-.iIJi-wavj. ç«*ju«*ntitii«*.s. pois o
paulista é o que há dc melhor mitc.lnstr*.iracnto. AguaraéniÒs-
pois é para breve.

A MÚSICA ÁRABE ELEMENTO DA VIDA TRIBAL
Numeroso» conceitos musicais árabes desenvolvem-se na música ocl-
dental moderna — Estímulo aos compositores para o desenvolvimento

da m úsica
DAMASCO — l Especial) —

Enquanto a música ocidental
sofre transformação ... como-
çttes dinâmicas e.n sua forma
artistica, a música árabe per-
manece ihatorAvel desde a an-
tiguldade. Exisie notável su-
melhança entre a música àra-
bc primitiva, íolclorrica e cias-
sica e a contemporânea: Uma
identidade, entretanto, que
n&o subentende atraso nem au*
dàcia, mas uma estabilidade
álicençada em sólidos valores e
formas de expressão íirmemen*
te integrados.

GRENDES COMPOSITORES
INFLUENCIADOS PELA

MUSICA ÁRABE

A música árabe passou a
exercer influência, pela 1* vez,
quando Bisánclo deixou de ser
o centro do mundo intelectual.
O império romano do Oriente
aoírera de esterilidade e es-
tagnação cultural desde a me-
tadé do século VII a princl-
pios do IX século. Enquanto
isso, espalhavá-se o Is!ârht es-
tabelecerido Um Impérlto Ara-
be que se atrogávâ Urtiâ domi-
naçflo a se estender das fron-
leiras da Clllnà até à Espanha,
do Mar Cáspio e dos Pirineus
às índias é ao Sudão. Os ára-
bes demonstravam grande ca-
pacidade de adaptação em sua
còhqttista do eònhecitiientò. Au.
xillárarri a réVivéscêhcia da mú-
sicá e dâ literatura gregas por
melo de tradUtaes e versões
para d árábé. Preencheram a
lacuna surgida apôs o dfecll-
nio de Bis&ncio e contribuíram
diretamente para . o Renasci-
mento da Europa.

Os músicos profissionais,
tanto do Oriente como dò Ocl-
dettte, dé um modo geral, con-

ÉM

rfjfs
lis**»*..

mm
i-mtfi

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA útà.

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO
Coníêrto en. fleral - Avlam-Sè receitas

B. C AZEREDO .
Loja e olldriít Travessa Sao Mateus, l/o

' .Wftl
"teioi
ik*

SERRARIA VITÓRIA
MtANi • Materteli pára Gonstruçío - TI ôlós. Telhai Manllhai

"¦¦' Areia. Cimento. «Cal. }mj»JJtS2ÍM **
'** IOAO N. CORDEIRO t k

ZfflTktoil MôntÜíò «íe iBarnis, 29 - Satáç» ttt Aaslla •**
,«T Bítado do R»

FARMACU S. JORtJE LTDA.
Sua Marechal^ ftoúm Pi

NOVA ÍGUACÜ - fteft i 47*

DR

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

PAULO CEZAR
PIMENTEL
UOIURIO:

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO HAÜOS MACHADO
¦'ateiM í»lo mtihoi prtvo .M«»*?.w* *f.Wrial dt wl?r2*'
- CW^ramli* tattMta aabtat i* .^B»"*^* *°7E' ou c*««*~«*5«***

RuaGwerol Polidoro, 19 Botafogo
Mirou* M-9tím

Sé gojijd ailal ás Nova Iguaçu temos, *lfaa dí mait «s»^
ie tijolo», telha», dratnto. ««Ia. |»dra». «tfc. uma SERRARIA ttpa-
'--Hiada em esqusdria». tacc* calbrc* ripa* etc. - Rronta çntw«jiUÜA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU

oküALBES PELO TEhEFMBi Ztmzt,

Sas., ias. ü Gas., das 14
ha 10 hs.; Sas. 5aa e sá-
bados. das lt as IS hs.
NlterAl - ftlafüne. 69-8?

CONSULTÓRIO:
«HA ld dè NoreiWbro, IM

jmAvm vmem
IPÔRQÜE

Ê O MAIOR
«RfiÇÔ EâPlÈClAL iPAftA

REVENDEDOR
Vende por preços que n&o

admitem competidores, "ai-
$• caqui Nova América CrS
aâO.UO, Galçis Nylord Cr$
900,00. Caiçã frópical bri-
Ihantt Clf S20.0O. Cftiçãl de
cftmtrt-alft Cff 860,00. Calça
Albane Cr$ 280,00: Calças
puro Unho Cr§ 4S0.0O. Rua
da Alfândega 31â - 1.° an*
dar. R»' Wlnf* «J© AbrU ,?

màtiUU: utiliza e recomenda (ton teut amií/ut, & pnrentt*
nossa seção de "PEQUENOS AtfÜNOIOB" à
Cf9 IO.iX) poi véi Hbiit i.amoem um corretor Ua
teta wrmti Disque 2.'2-."'-t)7(» o lirilicte mformuçfiea
sôbre eomo anunciar com êxito e econômica-
mente.

Cúiil CTS IW.000,00 o entra-
du vendo umu cilsu por acabar
tefrerid cèí-câotí dé arame, ârvo-
rea frutíferas e ooío U restan-
te em prestações mensais de
CrS 1.430,00 s/juros Tenho
ótimos terrenus residenciais, lü-
ita. saudável, clima de urain -
tratai au» sâbaaus. .luminKus t
térlaãuB no èscritôni. Vlié sa
ares - estactu de Haciência ra
mai de «Jaitipu Grande - «ala.
com Jos» cunna lei.: «3-«4-ia
r.a osftè da manha.¦«r*-» i—n—•m—rr---i r- rr—ti-i-t-t~ - rv

EMPREGADA. — Preelsã»sè
dé.Bàèàiãâ, ãè 12 à i5 áftdã $&.-
rá tomar conta de criança pe*
quena. Tratar è Rua «íarlps dè
Vasconcelos, 152 Apte* 802 —
Tijuca.

¦ 8».», mk"

tlKXOB nSXOLEÍBA
Bxecuta-ss qualquer serviso

dè pintura em Antomovelj, Ct-
ladeiras. (*ofres e Móveis de

«jualquer Upo — atende-se a do-mlcliiu atis sabudus e diirntngus.
Recados pelu Telefone; 22-3070,
oara o sr. Juàu Vicente.

VÉNbE-SE um tèrrenu com 8casas, a lu minutos de s&oJoão dt» M1HU Tratar com ósr. Ribeiro à Kua 41, lote 24— Jardim Mirltl — Aos do*mlngos.
Motorista profissional c/ 8anos áiios dè cart. oferece-se

pára trabalhar, Inclusive paraparticular. A quem interessar,
ílnèéa deixar retíadò Dêlo Tèlit
22^070, na portaria deste «Jor*
nal, com ó Br. Arlllidó.

DSTODÜTER GOMES BASSBIEA
Lustra-s e conserta-se móveis

de qualquer éstllò. — Serviços
Garantidos. — Rua dos Andra-
das, número 27 — 1» andar —
Télefofiè 43-6792 — Distrito Fe-
deral.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Vazamentos fsclUtiMlos . 
Mato tm sucyèi-iér coinõ na toísrior

<s financiados. Aderência .medl«:-,
fohttt moveis Utuacha) te

Hs*s. üpnterto» «wn 89 minutos. Ketormsa de dentaduras. Tudo
rápido. Frôteee própria. Clinica Uotitâria Americana d« Ur. ft.Isidoro. Rua Glpldlo BAamorte nf-886 Bob. Próximo ao 6APB «lia
Praça da Bandeira, e também na Rua Ilsddücb Lobo n» a8. Diária-
mèntâ de 8 às 19 horas. Telefone: 48*1073. — Informações <s or*camentes sem oorapromlseo, ¦¦-» Fontes ülôrels s dentaduras eu.
aNylóní.

'! li

sideram, erroneamente, como
atrasada a música .'.rabo dc ho-
Je. Apesar desta falta de com-
precnsao, a influencia da músi.
ca árabe iem gradualmente pe*
netrado o espirito de glganies _____da música contemporânea dolTOSPBTO CUllipoaltorea
Ocidente. Bartok, Stravinski, "HãSüISrillo e Barth
Scltomberg, Berg, Hindomitli,
íves e Hnba, têm inconsciente-
mente preparado o caminho
que leva àquele ponto onde o
Orlenle e o Ocidente poderüo
posteriormente encontrar-se.

Embora a música destes
compositores seja ihteiramêté
ocidental, conta com elemen-
tos e cometlmentos puramen*
te oriental.

CONCEITOS MUSICAIS
ÁRABES NA MÚSICA

OCIDENTAL
Caindo na corrente da músi- múàlCAjáé. cbWcôhó sé ite sob

caocldentaí moderna, 
"numero- 

|*o patrocínio da Igreja. Tal nao

Wâm -^TTTlí*. ^^W§^W 
"fi3jHU>5 

yÊBÈ

MÊf UJUÍ1U& W|

I «uidado! 1

yLmÊwwíihos

sos conceitos musicais ára*
bes, consciente ou lnconscieh-
temente, desehvolvem-ee ou se
ihílltram e dentre êlea notam-
•se os seguintes:

A relação ílxa entre os
tons da Escala de Doze Sons
coh.lnuá, de Schonberg, qúe
pôde ser equiparada à relaçfio
fixa entre os Sons do Maquatn
árabe. Ornaqam' é unia rela*
ç5o de sòris intervalados deh-
tro de ümà òrdetiáçáo fixa.
inspira melodia dentro de süa
estrutura especifica. E' de cer-
ta forma, uni Slstélnâ sènie-
lhante ao das figuras gebhté-
Ificâs na arte árabe.

II A ttetmüta màteüiâtlcá de
sòhs cúntinuos limitados, qüe
hos faz voltar aos filósofos ára-
bes. Al-Farribl e Àl-Chazali
empregam ilaçõerj místicas ab
tratar de relações matemáti-
cas, em cbntrápbfeiçab às rela-
ções puramente matemáticas
de Schenberg e Schilingèr.

III Popularidade harhiohicai
nue se originou de «pedaliza-
çáo continua» é, em suma,
idéia diretamente comparável
à monódla árabe.

IV Bartok e Blocker, bem
como outros modernistas, escõ.
lheram na música àràBé mui-
tas de suas ricas e complexas
estruturações rítmicas. E' sa-
bida a riqueza de ritniòs da
música árabe, os quais pos-
articulação. A música árabe
ajudou a introdução dè sis-
temas métricos de rara exten*
sàb nà música dâ Eurooa.
ÔârtòK üsòü também défiva*
dos da. música âfàBê.

Harmonia estática è tor»
suem hôtávèl elasticidade,.a
mas aditivas nás peças de Or
e Stravinski sâo, respectiva-
ftièritè, cóficèitôs ôrlèfitâül e
africanosi

VI O uso de tríades tonais
simultãHéà» hiãiores-méhòreS,
aas peças de Stravinski t de

Bartok e dc.outros contemptr
rAncos, nada mais é que'um
impulso no sentido da utUi-
/.•i«.í.«.'.ila tiJüS"neutra árabe ha*
tuml.. f—.nrAsica árabe oriental

como
a aven-

turarem-se na dlvlsío da ca-
cala em microsons, tais como
l/'i; 1/8*6 1/16 de tom.

. .JPARTE,,JNTEGRANTE
-DO MUNDO AUAÔE
A música árabe ê parte in*

tegrante do mundo árabe, ele-
mento indispensável à vlda
quotidiana, à vlda tribal, à vi*
da da comunidade. A música
de cohbêrt», como tal, náo
existia até uma época muito
recente. No Ocidente, o nasci*
mento e o desenvolvimento da

se deu no mundo árabe, pois
a Mcsqüira restrittgiü sttáS mú-
sicasl no. Tairannum (cântico)
do Cdrflo ir» à récltaçao de
Àían (chamada dos fiéis'à pre.
ce, em cb^fáste com b canto
nau Igrejás^-ocldehtals. Hoje,
entretanto,-0 mundo árabe es-
tá encorajando sfeus conifiosi*
tores á desenvolver suas pró*
priàs- e riéas- fontes de hiüsi*
cà que jottâm de tòdàS ás fa*
ses dã vldà árabe.

o de
¦u do Teatro
_^|Popukr
o íealfo ^opüíáf BrlSftêlro.

dirigido pelo poeta Solano
trindade, está etisálando um
grupo dé canto, para atuar mo
rádio na televisão e nas grava*
ddras-de-discos.

O P. T. B. já gravou canèões
do. folclore brasileiro na Eu*
ropa e agora se prepara para
entrar rio mundo do disco bra*
sileiro, ¦' não só com músicas
folclóricas e populares, .frias
tàmbêrií corri poemas eni cftro.

tío sèü tepértórlò dè cáhto
constam antènticos màracàtus
dô hõrdégtè, feohgos e caram*
bús do Estado do Rid e
Minas Gerais e sambas da
morto* de autoria dè Taú, Lan*
dig.é W.ajdpiplrcí, Déllo Cabral
è òUtrõs.

Os lhteressados podem ss
inscréver~no-T, P. B. a. AVenl*
da Marechal Florlano, 176 —
2irÃhdár.

1

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

PRleiMAiCOCCIRAi
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DO RIO GRANDE DO SUL CHEGA
HOJE A "ESPADA DE NOVEMBRO"
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t«M «^ir* 4*1 MMMnni ««»-
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mbtlktdtni »t ptpufei^ cj,
**«».. «4* t>|tf4|Mtal4 » UW14 !«*•
*i4»í«fe» w» ?*« tttata 4* i*»

Ê.VM 4ííi*mSm-4 «w «í.i«í» í|<i
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A «. c*« »í ¦¦«? 4 »MinM'4 |n»te
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jiv.|fc'i* .'^iS^e***» rti «.(«.• IV l*X
H--«* « » **«*"•¦* «"* ?««»» «.iSt*»-
pbditti

US MOTOIHITA8

Ifei i.-4-i. 1-., re»lfe»4« i' «
¦Hwfefta * * ¦ •y- -"'¦•¦; ta nt.*

BRittatati » lota ««» Madt mmh ««i*^», b- *s4« «« u-| ««»*** «»«? ,«'»i,4,*? wjfe1"?
«il.* «*»ll!ÍltH*S O «iaMr» l,.4*i Urtirl ««=«!# «ttoé SM«*. *»« »" tt*t*1*\ t^« .AMtt» |«^

mm MonflwM
q fjiube 4, i, 4* nMtlMta

fM N*# »«*, l*»l*«» I» M|«»
iM«M tofebt **4»A*#*ía*4* *>]

Aí:.A-.:-H.':*:4l O C»C«-.J.tí>I

¦tntMmb *«» *«** W »a »*¦}
,:É(il,vrr». («M»l llMIWM* W*** «*¦'•
;»•.:«:¦*". «|i*» Iti*** «»r*llrAi»4»j
4r |i-.ui.i!i.í.*» a »»>*!». lí.in l»»l*]
9 ««.«•-!» .,i<í;ii--t«it-» r«, ja.-si.» 4]

Aw**4r»« «çtfe f *»*ai***=
iW M UÜt M tfen*>^ M»
Maptái *«*»*•* #* * •» •*
Itata A«***»: MptaM •

Moinhot
AttM^&ft* ik*»Í **ir*8«'4w«

,w. «m ib*m*** «m ntata
Aij,-* *.» ,......» tm* 1^4^
MÉNk MtMNI I * MÉMH
AtanUtíM e ti**nm ét ta
4, feiârat *«*«a. *» lf«B
t.^*i. a«>»m«íí- pntMta «fe
in***» 4* - - ¦ ¦¦-¦" «l« •'"*" •
ilémttiti *"'»-«-

Porluino.
A: n: :..<-» i'l#J i^ll^uiá-8-^

lia, ttt iU-i** dm |*«i»«uid* 4»
|1j*í.1 1õ.4«j a.».», at II '-"*>•
Aw^u i/^Uítít.»» 4( tr»'

Cráficoi

4r alllltrtll.» 4« t o««r%Uu«aila. »» trllttlU* tttrtato. «Itl.t».
na tK*»ú". Importanti* 4#«Anria 4a abai»4a«M mt «i«»r M
eiHtNtlraitt «»• u»»ad«nr». ptUu(ptfeMMt 4a lliMriln Iv.Ui*i.
• 4a tf rrcularl4a«lr% na lun(An 4a « nt Al'. Na Mu, tun Ila-
grania 4a nma «|ue «itnst» m lialtalim» 4a a*««wt4íla.

Assembléia dos Farmacêuticos
O Sindicato doa Tiabaltuuio- feira, Aa II hora*, no Paládo

f*t em Pím.uu»* Farmaceuli*"• 4o AJumink», uma t:....!. a*.
c<w itiumovcta, amanhã, stxta

CO VII ti 4
OS StLS
DUUZÈÊOS

Br. Itm** ém Mmrmam
-==» *tmmt-m —fe—

M. C. C. K. pergunto aõbra
•nuuv^o 4a cuíca a ptulii*
oiuiui nu que se reícrc 4 re*
nunviafâo.

l llESlt>STA — O emprega-
dor esta obrigado, por íòrva
ot lei, a ittíit aa devidas ano-
ts<,ôcs na carteira proflsslo*
Bal de *«u empregado.'I Na hipótese dc recura do

Cuio 
cm anotar a carteira

empregado 6sie devera re*
corre ao Serviço de ldenllll*
cacao 1'rolisslonal «S.I.1M Uo
>liniütírio do Trabalho, órgão
do poder público cum atribui-
çâo especifica para o caso.

-O-
Dirija aaaa consultas à DI»
HtfcINSA POfULAB. Seçku-
«CONHEÇA SEUS DIREI*
TOS», — Bua Álvaro Alvim,
SI, iV andar — Distrito Fe*
icraL

¦embfeit |mi<» i»*Uf 44 ¦*)*
l4o d) r«aju«iamntto = ---« ->i
da i"»s»'t-svi" l-*-i» •»=-*-!•>*
blela -¦¦¦¦'-> um doa primviii«
|,-..wi paia a k -¦- í'*.--i¦> c*« ttt*
•i.uu-j .......1.-. i-....» iu v mil
tt.il jii^'1-i - ent 1 ::..¦• - t-••¦-
mac^utlcos do Uutuito #.-.». * ..i.

TAUKLA
A tabela que uqui Ia eorpora-

çSo vai ti*-.ii.-..'••! :'„..,t.:- i#.
ra c:o»i.i-i,<i.» na oca*i*u. >•>--»
•>l»r»,-.«.:.".-»«».» amanhi, i.-> .>¦¦ ¦.'•!->¦
bléia, |i> 1.1 c ti» •••¦•*•• de »"•»' •"-
Contudo, 01 it.«t».»in..it c > em
produies faratacèuiiro». pouc*
mos adtaniar, rcivind carâu um
i.um mi minlmo c.n bas.» *»-
l :...»•.»; ».»*. Cia» noi loi il- ii
iodo pitos ptopr.os otrigcnlcs
do S-ndicalo da coriwracao.

OPERAMOS EM
CONSTRUÇÃO CIVIL
Os trabalhadores cm cons*

truçfio civil se reunirão, logo
nwts, .i.s 18 horas, un assem*
blela i:* r.il, a (im dc aprcc.n-
rem u seguinto assunto: rcíor*
ço de verba Para a d.rctoria co
Sindicato.

Associados solicitaram, on*
tini, a I.P. que tranFmtlsscm
scu uptlo nos seus companhcl-
ros para que compareçam em
massa ã asscmblvia.

¦ !.: í.. -i 4«i li.-...:.. Vtfrrak.
] niiis.tt! tit* n^wM a m<«nil««l4

<4w au general í •-?«-» ^ 1.. *.
I Informou um tlot memut j»

naquela rnlM4d» a f-*»»~4 tf
|.«nUi.'<-:!-. <|--;<- <,-*•*¦ l*<±*a -»'
I!..!... í ||U 1 >.!..,*.i. I « .' 14» |4
j..-.s-..r.-.l *tm t«»mué». smdj
h ¦ ¦¦¦ m w-i->!»¦¦-» *«¦•:«» «Icm-:-,»«j
vendo um mtrtt^ ualultui ue
ir :.-:--•-¦..» rnirt» os uaboitu
õerv».

i»;.s...-..•**. <'*...

«*u* fttaiiiiwiw a tjtftt nie' ??*» IknH «mi* «!«»? M-tu
»w«Mê*Mts "A llftUrè«â» Wi j««ta« IIiumíUii»^ Ikvu 4t«r4i
ctatl 4*»« M*t«im«*í contida I <^« «p» aqui-;** |ti«i tatai j
u-4»» n* ir!»U»lhi4»aK« «tim» In^iitirínfâ» rm mu»*» a m*-
ttm, H''i•»'**-'* n***:» t ene- ntSraiHàa 40 ptOitltttO 4)4 13.

DE NATAL PARA OS
TKARAIJIAlMHÍl-S Bl AÇCCAR

Oomo i» * do cvnlteeimenio
1 -..-..¦ -. .; vi-..»-, «atar v ¦¦¦¦¦
¦¦•¦¦> a ci*..;:-- ¦•¦.....»«. ,..,......; uc
>'!!•-' ;:.-).>¦...<. Ú* J-'l----- i-« »!?

Nuvcmbiu, delegavdni i>.<:->

*t**\
cmMan*, *|««* tfet*»u> *6tot tt
íifipwiúnrui u#* cm«mtH*çâ**
.1, »:• li :» J' ti ¦«: -. d» *'» -¦
vrmbtw rm que :*-- = > •*..«;>-:-
uoí os golpinaa.

NAS rAliniCAS
% NAS J J tf-A*.

O ntteniw pfogmma ue t <••
Mt,»:... •. .: i-íl-.cíi. ¦! V» Ot
Jemadit d<* N«v«mt»o inriu
ainda. vi*iOi dara«, a p»nir.
ttt< : .:¦» m*t» A« 10 hora», «t*j

A«-«*i'l<-* «*(*! r»ta<«4«t*'
na 4» Sfedktlt «fet t-<ji-«*'*
ktft, &t 1* W Ml*». A*.»-<-'V»
»í". ¦ ¦>\-"> 4» *i»»4 fítfj«..-»M

Bebidas

A«m*-"w- #*#aw^«í»í-w« %$«$£*.

Pftííc»tU|r5
AtwuitA»* *im# rnfiuriiu.t

n« ii» th*«..«w a.» r-....-,..,
*r* *R* IÍ+» 4* l«-<«,*í» tm »*»¦
í-,h* 4.» li AmiiHiva; imtiã».-.
....... #| ,i-. . . >^«.

KotluVláftus
flomíiitftifft

IHftlfflfftnt wa» 4iss li * |*
cm Ntara^ m tt** th$m»

Eodemiss Rur4ii
Oi mvtani «M l%t*n»

n-iciart NmIomI 4# fc»íím^
ItuitM* iraliraiM à***^*^.
«,.» pttatmo 4i» % Ammmi
t»M«j «Vt dMritata * iprMfnu«liMti4 Ni ü mn» 4^ wr-

v.<u |»*ia us ualMxüi*!»**-» ^ouata

Eleições
Hoteleiro»

BBWfePta na Cometa fi»
Iriril»! e Sintitiirt», m»s pt**
aimwi «iü«* 9 23 « ;*i.. |mi*

<«»farí.-.i<4«ÍA (OCI tflaí.íi 1 d»
IHiliWlr». ti»'» IMI íí.l'üíl.1
»s» «4 Stn4«ea^ ao prutUM»
4ia 14.

!!•;'-. 4 uk>*. na "•«**>• tUt l;»-u :<-» {«-•" n<n»i «.»:.»t..« ü-.>
«ru stntl«aio, i..s iuu.ítí-..-..j, 1 nimo r. «fi--»:«- já. cumu «
tr* na« indúiirtau de -v***-»«. tt *-' afitcutimamlo o lun doicvmi*»^ «¦•<- «iau«-«vtr. «ind

ano, deliberar «.*...- o peauujcais n* ut.: .--. quando Ucba
u« abono d# «wial, a «er en*| l«5» c^m o» otwnariu* a u.t.»
tammltado a«* entpregadoirjt. *««»ade do c«»tnp!»teeime«io em

Uutio .»¦¦>-»:n., a -. 1 objc.u tttwma m man f«*»iaçô?« do pt»
de «;<.»»'..«*..»' da .»>mus.... ..
«età a dota de & irabalM-
UoiCí t lun de mtfgrar a eu*
in.».»..»» que. ao lado da dueto-
ria do «mUHxitu patucipara ^ M ^^ uin* dcttt C4
«u» iM?g«rtav4ea i».«m a aquw ,,ia). pM%t, com o mumo obje-

lar que aa .'.<•:<¦;:•.«>•> de !»¦ j rMjUStamento «.tiar^l paia c&o de uma «ede piópria i«
Uo — terra natal do general us iralMi)iadua<« iwu bene* ta a entidade. | incita. h ic*. tu> im.» , ..-.,..

»t~ra e cuttitrivas aliit«m'.r
eu*. dej»ia capitai, váo *e teu
mr em *•¦...:¦.:.•¦.a ,->i» »>.>
CU.ir !.:.}»•! t..:.'.< » lVt\lHJ.«4
¦.-- .-i de !-'-.'•¦. da t|wia
^âu. A i *.•-.-:.;. > do que jã .*»
lio fazendo nuinefuM» uuu-t»
f»ii'"*- ..«'•-¦>. a ..: .<..',.!> ...i vai

rias vindas do tudot os t«•»¦.».-. I... a.i as !»**** pata o lati
loi do 1 -• -i - a 1 *•'•!• •»:•• ¦¦» adiau-1 çaincmo tfe uma omp.utlui te

Produtos
Farmacêuticos

A-.-fii.;^ <[<faj c«!(j.i<.'.n.».
fia 4o 5i«í4í(4ío »;¦ s !-¦-=.
d«r» rta pniduio* U:f.«..„!.
*-*: no PdLkio dr AIiwiimo,
õüuuhâ. dia 9. Auwüe* ira*
luMamrolo :.»*-.• .-.'

Srpateiros
Oí : . vtio» inío uevi n».'...-. ci...*....:., com as mu £ ** tttkmda cam 01 cc.;--'.¦•..^..

item.

aitno <;••> 13. rm fnnte -> Mi-
nuler.o da Cu»ita.

1 >-..-> de casa, por sua vez,]
; ' -. .. <.. -. 110 i.i-.::;.» i. -i.i»

rmtureiros
tik-Sv&r* HO .*«,:'...«.-.->!. |»4

f• "i iic..i,»«ir»na inau*trv* m
Lavaitilatia e riniitraita m
Vc-nitiárto do ILo de Jtmu^
no pro.vuno dia .*l i«ara t*m
VSÇÁO tfe diteiuiia « cvitürito
QmU.

Vidrciro!
Lu .'.-Vj de ti*iUAa«;4o ile 4:-

inofu e cunteüio lucjt 4-
Suiutcatu uos IrabainaMe*
mut i:..iiiaiM» de Vultos £*•
ik.,ioi Cerâmica de Lougt
c r..M-:.»n.i do IUo de j.«* •-.
ru da 30

DEMONSTRA O ADVOGADO:
—MM——— ,iv IMMBM MM— MMMM MM— —MM

PERTENCEM SOS LAVRADORES AS TERRAS OE SIFETIBA
já denunciamoii^ as vioién* Mostra o dr. Heitor Rocha Faria a fraude e coação dos grupos de

í^wntra*0^ lavradores té grileiros, interessados 11a expulsão üe antigos desbravadores üas ter-
íkiiciiba, t«;niuiuio, n«sim. cx- ,-ns dc Sepetiba — Histórico tias terras — Ura processo com milhões
faípim 2taS!S?taidL& de folhas para permitir o golpe contra os lavradores
Uma dus mats gritantes vlo* _ *¦»''¦%.
íincias, denunc oca. cm no»sa (Do corresponüciite Luiz Mendonça Lima)

Têxteis Cariocas Nâo Estão
Percebendo o Salário-Mínimo

ií.ií..'io do dia 2 último, foi a |
ngtessão d*> quo (oi vitima u A propósito, ouvimos o dr., mcac*iu icuuu e ute iim«.ucuu*
viúva Laura da Cosia M tan* ilciior Uol-hu Far.t, advoga. ' do do dcrruuar a cusu ua rc*- .-.-1 -n . -, d. Luuru proiiiovi-u

pcia tl*. Vnru C»vct .. ..•.¦••. pa-
ra anular aquilu docunuuio
que cia assinou vitimo dc um
erro c dtv.u > á má fe c dolo
oon Lopes com a nrmu Mane-
Ia. KiiKle-se, nsslm, nv.ds um
assalto prat cado petos U»pcs".

GRILO

terras.

Irredutíveis os patrões da Esperança, São Luiz Durão e Moinho Inglês
Pedido de mesa-redonda

Vários fábricas de ilação e
tecelagem do Distrito Federal
D&o esl&o pagando aos traba-
lhadores o salàriominimo de
3.UUU cuzeiros. Entre elas se
destacam a Esperança, S. Luis

da, agrcssüo que tcv».* o obje- do da vil ma, que diclatou:
t vo dc íorçá-la a assinar do* — "O caio de d. Laura dj*
cuincnto, «kclarando ser sim* monstra a ioita dc iscrupuio
pies Intrusa «m suas próprias t-a tuinilia Lopes, que pretendi.-

o domiu-o da ex-ftuenda 00 Pi*
nt, associaitdu-sc a ouircs, co-
mo n firma Monda, para cx
l-i 1.11 os posseuus já cm dire-
to a adquirirem as áreas cm
sua posse, por via dt- ação de
uso i.i; i;io. D. Laura è uma
viúva idosa, somi-analíabâta,
que v.via moo'.slamcntc da
renda da venda da írutns plan*
tadas ainda per scu foleclto
marido. C:rto nia, dos rapa-
zes da íamiiia Lopis v.oram
propõr-liic a c:mpiíi da ben-
tultor.a, dunuo ine em troca,
alem do pagamento dista ban-
feitoria, um terreno para cons-
truir a sua casa. huo perm-
tiram quu consultassa niugULm
e £.z;ram-na assinar um papel
pelo qual recebia 3 mil cru

Durão e Moinho Inglês. On-. tadas à reportagem de IM*
tem, nossa reportagem esteve I PkkNSA tui/ULAH, nem se-
com um grupo de o^narias quer o salárto-minimo ante*
da S. Luis Durão, no Sindica '

to dos Trabainadores lexieis.
Conforme declarações ^res-

ANULADO DO PLEITO

No pleito realizado no Sindi-
cato dos Estivadores de Nite-
rói, em que foi interposto rc*
curso pleiUano'0 a sua anula-
çãu, o Ministro tío Trabalho, sr.
Parsifal Barroso, exarou o ae*
guinte despacho: "De acôrCo

!com o DNT o pleito realizado
'nos Sindicatos dos Estivadores
de Niterói, São Gonçalo e Ita-
boral, eslá fundamentalmente
Viciado, pelo qual determino a
¦ua anulação t* dou prov.mento
ao recurso interposto contra a

; Bua validaote".

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

ACORDO SALARIAL
O iViinlstro oo Xraoa»ho ho-

mologou o acordo íirmauo en*
U'e o tí.ndicato das Casas Ban*
enrios no Estado de bao i^au-
lo e o b.nü,caio d^s tísiauele-
haulo, para a concessão ae au*
bslecimenlos bancários de bao
niciuo salarial, lambem íoram
homologacos pelo Ministro os
acordos firmados entr« a Ciu.
b.derúrglca Nacional e o S-n-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas, Me-
cânicus e de Material Elétrico
de Barra Mansa, e entre o S^n*
a'cato dos Bancários o o Sin-
dicato dos Estabelecimentos
bancários do Ceará, para a
concessão de aumentos salari-
ais àquelas cattgorias profis-
eionais.

i"ior, Isto C, de 2 mü e 40ü cru- i zeiros, o restante do valor da
zeiros, aquelas empresas estão I benfeitoria c o terreno prome-
pagando, üs trabalhadoresj ttío. Claro que fora lesada, m>
lêxiois da S. Luis Durão per* tivo porque, ainda em tempo,
cebem por quinzena, isenhum, promoveu a restitu ção cos re-
operário conseguiu g a n li ar j fer.dos 3 mit cruzeiros por a-

por çüo tíe consignação na 13' Vamais de mil cruzeiros
quinzena, até agora.

MATERIAL PÉSSIMO

ra Civel, alegando o erro a que
fora livatía. E, como a firma
Maneia logo invadisse o ter-

O patrão da S. Luis Durão reno, derrubando "s árvores

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Mala Lacerda, n. 170 - Tels.: 32-2650 e 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham cm; gozo dos seus direi-

tos sindicais a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
no dia 9 (sexta-feira) de novembro corrente, cm 1' convocação
às 18 horas e se não houver número legal cm 2* convocação
às 19 horas desse mesmo dia, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléia

Geral anterior;
2) Apreciar a deliberação sobre o andamento das mesas-

-redondas relativas a Portaria do Ministério da Agri-
cultura, sóbre Cri 400,00 de reajustamento.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1956.
ANTÔNIO J. C. VASCONCELOS

v, PRESIDENTE

esta usanuo unia absuida ma-
nobra para não pagai a seus
trabalhadores os S.tíUU cruzei-
ros. O material, máquinas,
íios, etc., que é iorneemo aos
operários, e o pior possível.
Muitas vezes, como o grupo
de operários denunciou, acon-
tece que a máquina, í-ci in
felicidade, quebra. Solicitam o
imediato reparo. Mas is^o não
é feito. Isso porque oom a
máquina quebrada, o operário
não dá produção, não atingin-
do o salário-minimo.

NA «ESPERANÇA»

Na fábrica Esperança o
prazo que os trabalhadores de-
ram aos patrões para pagar o
aumento terminou no dia 5. O
pagamento não foi efetuado,
U Sindicato dos trabalhadores
jà entrou com um pedido de
mesa-redonda na Jusuça do
Trabalho, esperando-se a mai-
cação desta para os próximos
dias.

frutíferas, privando-o de sua

não üompre em fôaftiá
PREÇO ESPECIAL PARA

REVENDEDOR
AMAUKX e o guinde espe*

ciausta das confecções:
Calças, Camisas, Blusões, Pi*
jamas, novidades, etc. da fa*
brica ao consumidor. Rua da
Alfândega 318 — 1" andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

por i.-.-o. adquiriu o tal «Enge-
nho co Piai», aquisição essa
quu não é dc touo clara • de
legitimo titulo»,

GOLPE

Disse ainda o Dr. Rocha
Faria:

— «Grande parte da cx-lazen*
da do nai ciu cousmuiua de
terras ua Aiannua, tenuu ha*
viuu ute um utcicio ímper.at
maiidaudo reservar uniu ceria
ureu paru o povoado ue Sepe*
una. 1 nuo isso levou os ues*

eiino do iJ.al», que represen-] b.avaUoi\.s e rtcuperadoies ua
lava uma pequena parle da cx* tma» ^ue at uaoaniam ha
fazenda do i-»ai. Essa zona 101 • nVuui ue ,<J a"oS> a ac.cuuaiem
celebro uo tempo do iinpório I (lUu tuUa a «tíetiua peivmciu
pela reininiscenca de D. redro I M «u»""*" "a o.i.au, perante a
1 e da iViarqueza de Santos. I llual wquerciam aio»^nieiuo
Era, porem, um lugar íoiigin* 1 unl P*^e<so com inuiiues ue
quo na época, sim condução I 1U,"U!>' uuwsiitica coniusao, i-er-
onue so o s»siema da escravi- mil"u' l)uí liàJ. aos BUce»soi*es
üao permitia o aproveitamen-! utí i»ia«w«l oun^aives Lop^s,

Continua o entrevistado:
— t.Manoel Gonçalves Lopes

teria, cm 1U13, auqulrido por
cessão de uma hipoiccu o ctín-

MARCENEIROS PREPARAM-SE
PARA SUA MESA-REDONDA

y^jBraMtfnf^
K^Gg^^Pu; ¦ '^J"^^r3*^Mt1^^*^^mW^rmmmf^^^ J^l^KT^^mWmYtSmmWmmm*\

'"* , h: -<'t*\^WÊÊÊl*W ¦ '-i
• \{£ Si£r Y JV* {.-¦-.- ¦ ¦-- -*.v .... -. V ÇvC .*

to das terras. Depo.s da i.ber-
taçao dos escravos e da pro-

ilegalmente, o aioiamenlo com
prejuízo uos legiuiuos ocupan-

elamaçáo da Uepublica as io:-1 tes. um o í£uéc*mehld t^sie,
ras do sertão carioca íoram
perdendo todo e qualquer va-
Ior, pois não liavia quem as
trabalhasse nem condução para
o transporte de gêneros. l«'o*
ram, pouco a pouco, sendo
abandonadas, tornando-se ver-
dadeiros charcos. Foi, então.

os grileiros se apropriaram de
g.auues áreas paia. u.spejar os
posseiros ja cóui Uireilos uo do-
huu.o. rv-ia x.- vara de 01'iao
correu o inventário de Manuel
Lopes e, ai, «rlzeraiu» o pri-
niwiio uiuio péia adjudicação
aos iiilios e urna divisão 111

que começaram a surgir os he-1 gieba, para o eieito de oble-
ro-cos reconquisladores das ter- icm o reg*oti'o 110 Cártóhò de
ras, procurando drenar as Kegiscros de imóveis. Houve
águas, fazendo escoamento um I uma duvida le-vaiuada pelo oii-
saneamento rudimentar e ini* | '.'ia! de registros que nao cons-
ciar as culturas que deveriam
ser, nos dias presentes, «o cin-
turão verde» desta Capital.
Mas, depois da guerra de 1914,
houve quem voltasse os olhos

tituiu empecilho por falta de
oposição. Agora, está surgiu-
do u interesse de terceiros,
como é o caso de D. Laura,
que vai pleitear a nuUdade da

para aquelas terras, como Ma-1 transcrição daqueles 'títulos
noel Gonçalves Lopes, que, pre- como continuação das ações
tendia delas se assenhoriar e, que está promovendo».

LIVROS DE OCTAVIO BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra de Tavares Bastos, fobias Barreto, Silvio
Romero, Euclides da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riquezas naturais de Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.

„ ,0 Caminho
A comuna primitiva do» Índios. A escravlzação do» lndiot

« dos negros. Ai lutas do» escravos. A insurreição armada do*
marinheiros «w W1Q. As luta» dos operários, camponesas ft

_.—<£>_.—
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

PEDIDOS A "ORGANIZAÇÃO SIMÕES'
RUA MÉXICO. 31 - SOBRELO]A. GRUPO 2U>

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCEKAS VAK1COSAS
E ECZEMAS UOS

MEMBROS
Süa eliininailu» cômoda
e facilmente, em HU% du»
uuhus num . iplnavr.o em
aie.Jlu Ot quatro At»du-
ro» Oompresslva»

UNAPASTE
A vendi- ou» Oou» turma

clu» s tm V O. caixa
1'ualui S-13& - Ulu de ia-
neiro. D V.

m^-^tit^i^mk II
EDSON ARAÚJO

Entusiasta lucutor-esportivo
da Magè

ZYP-24 - RÁDIO MACE
Freqüência: 1.590 Kcs. - Onda: t88,t Mts. — F. M.

ESTÚDIOS E ESCRITÓRIOS

AV. PADRE ANCHIETA, 874 — TEL.: 89 — MAOÊ —
ESTADO DO RIO

A Rádio Magè apresenta todas as sextas-fei-
ras de 21 às 22 horas, o programa ritmo de boite,
patrocinado pela Boite Azul, o mais divertido pro-
grama da cidade de Magé.

Ouçam aos domingos de 8,00 às 8,30, o progra-
ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programa
que procura congregar todos os patriotas.

A Emissora lider da baixada fluminense, apre-
eenta o correspondente do «Bazar do Povo», sem-
pre com as últimas notícia3 do Brasil e do Mundo.

íí

Você Não Esperava
Por Esta

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

Oferta de AMAURY. Blusões
de tricoline saníorizada CrS
25U.ÜÜ e mais meias a CrS 15-
20-25 cruzeiros. Espuma de ny-
Jon a CrS 90,00. Camisetas
20-25*30 cruzeiros. Do REI
DOS BLUSÕES PARA VOCÊ.
Rua da Alfândega 318 - L"
andar. Rua Vinte da AbriJ
loja.

'11

físta Emissora apresenta todos os domingos, sua
tarde esportiva com sua equipe especializada, sob o
comando de EDSON ARAÚJO, um dos mais brilhan-
tes locutores do gênero.

RADIO OPORTUNIDADES, um programa que
apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,

j prêmios e grandes astros e estrelas do «fítiODCAS-
XlNü» Nacional. Radio Oportunidades, animado por
JOSK RODRIGUES.

Para os fãs da música portenlia, a Kadio Magè
apresenta Igüus as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,UU Horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS-

Todas as tardes, os ouvmtes smioiuxaaures ua
ZYP-24, tem um encontro marcado com as mais be-
ias páginas musicais, que sempre destilam «o «PRO
GRAMA HÉLIO DE-Oi-(VKlRA>. o programa de t"

das as tardes, no horá>i<> a? 13.00 às Ifí.on hma*.

\i*'-'° >*; ^'-'<1. ^ - *« ^ * -,-, -m\

(VAN MAT08
*/v*«ti(í i--utor cont#fcÍa?
i, ZYP »* R.ABIO VAQt

:—- 1*

Os marceneiros constitulrum cm sua última assembléia, {uma coiiitssiio, a i...i du ciurur c..i oiiioiiüimcnto com us 1
cmii.çgudorcs com o objsüvo do conseguir dèics unia coa- I
tru-pi'ui>usta du aumento du saiárlos cia bosus capazes du '
serem pulo munos discutidos. Caso islo suja coroado de ,
êxito, a conira-pruposta deyurá sui* apresentada jã na me- '
sa-ruiiüuda murcaiiu pura o próximo diu 1», no D. N. T.
Us empregadores, que, uinca, haviam recusado cuncuder |
qualquur uumcnlo du salário, réuuaràm uniu a lirmcia I
dos operários o còmunlcarain-.iius tereni já marcado uma j
assemblúiu paia o próximo d.a Iii, quando prupui*ariain
uma eonlra-proposía. A uomlssuu, ontem uunsilluida, visa,
pois, antecipar isto. 1'cin, ninoa, u lunçUo du mobilizar u
¦na.oi* nüinuro possível de iTafcutliadòre.s para comparecer j
u mesa-redonda. Cs r.;*iiU2neu-us, cuino turnos noiie.iiilu,
reivindicam aiunento de io i?ji* lv:..o com um iiiiniiiiu (Ju
1.400 cruzeiros. A ay:)í....b^... .........ii rtsu.vuu constituir
unia comissão encni*rõj;;iaa uj ,.h.u....;j.- u corpuruçãu para
comparecei*' á homenti^iu ao {,'a"'*'-'"! í-js*, durante a.s
comumoraçõus «ia vliói-.u u^ il Uu Movenibro. No clichê,
um flagrante da ünportante assuuibíéia.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
1'ratanientc peio norniuiiioieiupia e aua trcqiienüia

especiiaa da velluce preCoce Ja tunvao sexual 110 iwineiD
e na mulher; Irntabiiidade; iuüit;a u insônia noi casui
inüiLaüos. UiiUermugum a caigo ue iéüiuuu t prolissioiiái
diplomado.

INOS CASOS INDICADOS) - Consulta popuia;
4JUMOA UU UU. SAMTUS UIAS

HUÜAK1U: Uiãriameiite, aas lt as lo noiw»
BLA SAU JUSE, 5l> - «^ ANUAli -

CONJUNTO, «ÜS - 1TÜL.: áZ-HiáO

NERVOSOS Desânimo. Anyústia. Pubms.
Insòniu. trrüabilidade riar
üusiümo. SèntimeiÜüti db 1»

feriondude e insegurança-. /(íéius db Hauanuu. bisyulauiw
to. Dificuldades seaituts no homem e na mulIitn.-TIlAIA
MENT.Ü ESfEVlALMADU UUS DISTÚRBIOS NMUUO
TIÜOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Soetety
foi the Psychulogp
cal StuUy oi Social
Issuea" — U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, ^ -

13.» ANDAR - TEL: 52-3046
9 às li • 11 à» 18. UlârlacieaW

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a partir da Cr$ 5220,00 mensais, sem juros. Marque visita.

«em despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia dt Expansão Territorial

<HA 33 anoa ao vaode torras %*» nüem oon».
Riu Visconde de Inhaúma, 134 — Salas S04-31X
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AMANHA, O EMBARQUE
RUMO A MELBOURNE

. -¦.» «» Biimiln • ll*!*,
• i-.c », it,,j.H tí# a,..-.».:»! .-..»-
*i*j«e<wf» .;=.» t»l.i«-...li.Uj «fl*
Jl >í»il«i «Millft ã f*f¥*»i^6i «tt
Hnpi|ò #Mr«-Hw*». A »«,»¦*" *

«ii ¦ ií.,*ií:-.» .j K! . .ir üi,
!«¦#•* It Iril'..- li >i4. ...-li- p ,"..
Íi..:iii.U .l,vc «.).||||1> a i.-.-.u
144.- |*M1l» ti» IttftMM&to». •* 00>]
íu.* ra-Vantoi mmm ,*&**««»«ntinrriiaflo rm uwm «•*»«•**»>{
iiv»»» misüríjiu» ¦ fia| «Jc ,.'.c I
tU*l® :.•¦¦"-«. II í : -av*» d»
alguns r.t!,.nii,j ttíióe»**»»1
fe quo o i«f**íl >t->*«>-. \am •

,««.41-«% Munvo
«.««fi.t.. tt Hcnttni) ** «-r*s»»4 |té MtíH. ... Bnimira p dta t»
Lc£»ii,, .a. i *r, a R*ê*
caimia tBmm

«= ,Ni.U hi ItMItO aijJMti
í(-.i«í ««*$ itva i •i«**»>»r »i«* w-
QebW d»** .tefs* OÜü-pSt-"*! *t*

i. twwwirt-w •»»*#*•«">»;
_ Ha ikugtU?<ta* ti»» tro»

¦mu mme a Mdbnúnw w
o i.'«wi,(- OWir.|ifc» '-» A»**.»*
!i». .;c«j»•¦.:» ». I .1» OíSHil-t»

ti», *** «t,«i4irt,ftfe«! q«*> et*
teft» «a4-* MMli 0 Ml #*¦*
il.lcii»fc,tr.!t ti, ,1c .<•-¦.•.
<*=* nun «iir«tt»r tM »
MIM

I J4M1H.I ti «tMIMli
A'«•-»' i íi i»at) Hítf,!

enterart * trôãiwa iwih*
ta» ArftfMflu j., tífttefcl .¦.>:-.
ttrtitlfkii ã Aüttli +IU- !*•* NÜM*ut ti***;***»* viijftiie mt tt»
13 ti» i< :- !c

ii m •¦ -infi»** Nft-»t«*t-
tm .Irirf-i„ «hci fe»¦<¦«,:.!.¦» «*-
I» *f JúMf hi*, JímMs*ívrfc ,-..,
i- -i..... tio CHIetCV
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NOVIDADE NO AMtRIGAt

Plácido Lançou Ivan no Ataque

*ftMMrtnnMrtMMm«MMM«win«ffm«e^«vw«w«wwvwww

NOTICIÁRIO

Apenas uma experiência, disse o técnico rubro, que n&o andn «t-
Uufcito com n armado da equi pe -.7 Alarcon treinou um tempo

-/¦• A única dú vida «'- Lconidoa

han .''..- .t aparecer de mela amador

A Mf*t»#ti«-ta (ella Bí-ki *.:•.»<--. lí* -»-•>
.''!"-""". IV! •..;: ¦!.. O I!.. <!.¦• |uí !:» .«da rs

Siiwla. 
.»»..i... i t*mi» a i'ti; t| «l no\Wái«l<»

t> iviiiimu *ttw»|«j «io .-:!.i,.-.. do An*rtra.
l«»«í«i a elt-Ho «mimi iirla manha.

Sabendo .,--•• vai Jogar uma .¦..¦:» «lillril
nmt o i'."Mi.,:. que i -i-i.. lnclu«lvt> ur tk*
ctelvn puni ai i'i« imv*-. «io ilube Amcrkano
no pranto ct-rtnme. PUrldo revolveu lenlar
c«m Ivan a«)ullo qup nSo v«n cor.tcgulndo cwn
Alarcon: clitlMiip nrmaçAo «to ttlaque,

AII NA». lAIl.HKVdl
O mfdlo Ivan tMrupou o p6»io durante n

prímflra parle «Io cxrtrirlo, delxamlo a mu i•it*.-. enttvfiue ao aipiranle Aírton. Na t ¦•¦
flnal, Alarcon a*«umlu a posição, enquanto queIvan era clU-pcnsatlo «la prailra. o» «JoU joga-dom amlaram bem no treino.

ApA<t o excretclo. PIAHdo U-: quetlSo «ie
trlsar que nada tinha decidido sobre a mela

«-«l«i.-tit» Cama a equip»? vem •» a|»te*enl»n«to
!t«»m ponta «"•:¦..¦.-*-..-. rm «u* linlw*. twolve-
ta proceder n • ¦ ¦-•» a ¦ ¦¦¦> expert*o«ia. * qual

11. -'rt., «-r adoiada t«« i4o para o Jflgo eom m
abi n«»ert»». i t.taMit \s. a ueviuA

NàO l .;-..; -il .im «to !..-¦¦ do A»!-. I.•.«
!' :;.| •.-» e r. ¦¦!¦ ,• . que t*»i3«t na t«jk*o1(í ra»
rl«HH. o !.«¦/..¦:. !.«s, íjie por ee envonirar <-;-¦:.-
(•UC 40 ... J...I . ..:,r;.(.. !!,-'"... ¦• O '•-¦'¦ I » • "¦•:

iroavante *# re*í<mte «e uma eonlu«a« »ÍH>
»•« no Jogo ¦ ;.i o l:¦¦-.-¦¦;¦ ¦-¦•>•: com>iiiuindo*e
em düvbto |«ra «-.bsdo.

O treino («d de 90 mlnuin e (iitali/ou mm
a vitória do» titulares por • ?. -' '•'-¦• ¦» de M<-
Ilo. t'.«!..m .... tienuino e Ferreira. Itainoa c OU-
elo marraram para ot suplentes.

Equipe titular: l"r - «. Paixão e IM-.-n:
Aírton. Agnelo o Híllo; Canário. Washington.

I Ivan (Alarcon) e Ferreira.

| Adi**** Ut a Mrík-Lint i
*^^^^^^^^^^^^^-^á**m^a*^^ ,| | ¦¦—itaa^MlM—mwi^—

. •¦¦"¦¦»* •l»Wa1a^a1aW«M«BÍ|^BÍHnÉj»aBaWaW-**a«»-^É*^—„ a» § IM>hi^^<t»m*^WIaB«am-»^»«tlW«««

/fiT 
^\ àT* 

£" " mT m\(VjMMpP^
\*/ «llNr^

1*** «ta rtoi» tu»».. !«,- it«m-j »»4»»^a 
'SSw«* 

wSUSTSanmBir ¦¦ ^ "^^««ôs?! £*®$
¦ w -- m

*tÒi-.'

r» «y»is. **•£ i-ümi, uiiíw» ri«^ i> aftí«» ite MMMi amjRhl. pM mstibâ.
—tOi—fe

ft'9'" msteri» d>» «r«i lliBlsrf^, o Ttirj» èwtaíiHt ¦•.# m!»"»»«i«»» «te <*•«»<*» Y.ftilar«x« S s ti iiJOéí* <ú ÍY«u {•.« «•». U1is««
I. Antvi* e |í«í»«»íi« «i ^MMMntH-1«-« ,-;i»T«ia|||ii««. 

'«ri

iWUaf, twperatwto mnm t*mmt.*$£ tcà^us ttíiíli^,

|j|Alf, * tanle, em Owieffsl riewrfc>»« « Itotaroao «-wníirsl* " 
ÍT** preparai}»* pata eyf^RCt, jgUilt». P |x»fi«»r»(lírftm'H-1 ref»rmn» tmüm^viü » C"**?*^ por m»Nmpmtla, wwtjçwft> ?•* teji «rtw*^^ tWííí* f-',-nlnha np«^rtm^tar*. ntj emeieto. o efmmme.M. Hatiw. ^Jtatóa fe ft4»pemm»

iHB ndaMME fM -.'¦¦¦¦' ¦.- af. tu é)

, 
"itlgiwmtWMA-iiiéfft^ '

*"l0íini.  ,. . j
|gri.Tfi«« AHirr e*«a em ent«»w5»niemft« tm o $f, ou»»» m^,¦^ «iiivetítu para dirigir o qua-j^do fâtij;u mê «• fim £mfa lembrai* Cia lnf«»m«t^» ,«, «u, do §r. IU«m>« IV»nedo, praMetiitt do tlut? fe :i»>.i Ujiuia.

Qi-\«lA e Porttiír*i*.a itclnat.^n ouvwsw N*a Run ftarlrf,^* íl x I patvt m lítulír... 8<*eH««e-M5»M#» (r««, j ,\|v,.# ijt,1'tStr e I41K í^i? itant t)5*iRjp!er.iPítfelSíi Ompon S«le«.m tliul-inH toxia marvar^m i í. 2. (JOaU: .(ãutlnltot, JaJme, IV»rmho e Carl>!j.
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I»SIi tJ"!;Bjl IDrte independente

Silíãiu a invencibilidade lo Sâo Cristóvão
<>»1^WtW^I^'^t^Wl^A^Al^t1»«lW#t«>»V%l1VV^^V^»lÍaT«^

Autor da sensacional façanha o Fluminense — Goleada de 4x1— Botafogo e São Cristóvão agora juntos na liderança
Escreve K. TIMBEIKO"f::ls uma manhã movlmcn-• a tiveram os desportistas

> Caju com n realização da
?'ma rotlndn «lo turno do cer-

extra, promovido pela• ração Cajucnsc. No pré-
principal umn grande sur-••sa íoi oferecida no público¦.; a queda do llder e de go.¦ il anto tio Fluminense por

: I. l)C:sa forma, o São Cris»
tóvão tam agora a Incômoda
:ompánhijB do Botafogo na
onia da tabela.
Conforme cspelli.t o marca-

dor. os tricolores foram abso-
lulos em todo o transcurso da•círega unqtianto o lime lider
não repetia suas brilhantes
ituaçôes. Deve-se, entretanto,
cík-ntar que a parte discipll-
;i;ir não sofreu arranliões.

Construíram o placar para os
i-cnccdores Alceu, Chupeta, Do-
cciro e Dico. O tento de hon-
ra cios alvos foi de autoria de
Mlcholl. As equipes:

REAPARECERÁ ESCURINHO

No cllch!, a simpática |o-
vem Lia Santos, princesa da
A. S. Cavalcante, que vem
se destacando no Departa-
mento Feminino da agrcmla-
fe da Rua Laurindo Filho.

""* í 
. 'v«?.»**'"*v:-;^»i

O Botafogo voltou a ocupar a Liderança, juntamente com o S. CtistôvRo
rica proporcionou um bom cs-
petáculo. Os tentos foram mar-
cados no fase final. Xavier
para o Vasco e Didlco para o
América.

TRIUNFOU O BOTAFOGO
Dos mais difíceis foi o tri

unfo conquistado pelo Bota-
fogo frente o quadro do Bangu
por 2 x 1. Os alvl-rubros exi-
giram todo empenho dos alvi-
negros, que só decidiram a
pugna ao apagar das luzes.
Evaristo marcou os tentos do
Botafogo o Edmo assinalou o
goal únlcò do Bangu,

SORTEIO ESPORTIVO
O nosso companheiro K.

Tlmbeiro comunica aos clubes
portadbres das tombolas «Sor-
telo Esportivo» que o mesmo
foi adiado «sine-die». Os pos-
suidores de cartões deverão
aguardar um novo pronuncia-
mento.

S. CRISTÓVÃO - Amaral;
Jorge e Alcides; Sílvio (Domin-
gos), Jau e Rafael; Jorglniio,
Demar, Nelson, Micholl c
Adauto.

FLUMINENSE — Sérgio;
Durval e Zé Barra; Wilson,
Chupcla c Carlinhos; Docelro,
Dotitinho, Dico, Viclnho (Ro-
beíto) o Rubens (Alceu).

VASCO 1 X 1 AMÉRICA
Cotado c»mn "ofro númeri

dois da rodada, Vasco .«: Amé-

REPRESENTANTE
m DEGOLO

A fim dc facilitar uos cli}-
bes sediados em Deodoro, FUiv»
dueflo da Casa Popular balr«
ro Guadalupe), comunicanins
que o desportista Carlos S('r-
gio «Fotógrafo» estfi crtltèn-
cindo como nosso leprc-si-nlai'.-
te naquelas localidades Cor-
respondôncias poderão yer en-
viadas para Rua 10, quadra
13, casa 3 —¦ Fundação.

Plr-lo esti preparando com
afinco seus pupilos pato a pe->. u d« domingo próximo no
Maracanl, contra a equipu do
Bangu, JA 6 chovAo esportivo
dlxer que "contra o Uo'er todos
logam m«lsH. O t«knlco do Flu-
mínensv fib.' disso o ontem,
durante o coletivo que promo-
vcu nns Laranjeiras, chamou
a att-nçao dos jogadorrs paraas maiores responsabilidades
que lhes pesam .««Mire os om«
bros.

Quanto ao coletivo • .r. gl, a
rov!dno"i» foi o rcaparictmen-
io do Escurinho no quadro ti-
ni-.ir. atuando de maneira cx-
«•«•lento, com o que assegurou
seu retorno a equipe na peleja
contru o Rnngu.

PROVEITOSO APRONTO

O coletivo do ontem nas Li-
ranjelros, cm CO minutos, foi
bastante provcltojo, pois «leu
margem a que Silvio Plrllo fi-
sesse uma série de experiên-
cias. Ao cabo daquele perioo'o,
a vitória sorriu abs titulares •

|H>r 2x1. tentou mareadt» por
Leo • Flfl para os vencedores
o por .".:¦•;.; para os asp'.ran«
tes,

A equipe prineipM aluou
eom a seguinte constituição:
Castilho (Alberto), Allalt e
Roberto: Jn r. Clâvls «¦ Paulo:
Convi-rtl. Lio, Flfl, Jolr II c
Escurinno.

POUPADOS PARA DOMINGO
Não parfeiparom do ensaio

du ontem Pinheiro, Valdo «• Tc-
lé. O primeiro porque entem a
noite fria oe- jopar pela silo-
çao carioca contra 03 pemambu-
canos. Vatdo está um tanto cs-
cotado o por iss i havia sido d .«•
Pensado da seleção carioca. PI-
rilo achou dc bom alvitre não
submetélo a um csfotço, o
mesmo fazendo com relnçfto n
Ttlé, Jogador cuja comple çã.i
física íranr.lna exige cuidado
especial.

A equipe- para domingo de-
vera formar com Castilho, Al-
tnir c Pinheiro; Jnlr, Clóvls «•
Paulo, Telé, Flfl, Valtfo, Jolr
II c Escurinho.

»I»I»H* ¦ ,. «ii. —

mT- , ."*»«.¦¦ —»¦ •¦ '*t'~ 
fjl -fcfr Myilír, iJ .-- » 'f\

Dida Finalmente Beapareceu

Flamengo x Olaria (Infantis)
Flamengo e Olaria dlspuUrfln no próximo d.itnlngo,

no estádio da rua Bariri, a segunda partida da m't1i» do
«melhor de três», Instituída para decisão tio campeonato
de Infanto-juvenls. O encontro está protrramadti parn a
parte da manha (9,30 horas) o o árbitro que responderá
pelo seu desenrolar será escolhido amárihíl nn Federação
Metropolitana de Futebol.

A primeira peleja da série, disputada na ttávéa, do-
mingo último, finalizou cem uni chipatò de 2 x ü. Tal clr-
cunstáncla Impedirá que o cantpríio Niir.ia ao«*m a partida
de domingo, mas, por outro lado, emieriidi-rá no vencedor
a chance dc Ir pat» o terceiro JOgò -irrolsando apenas do
etnpátti. ,

VINÍCIUS CONVOCADO PARA
0 EXÉRCITO ITALIANO

O principal acontecimento re»
glstrado ontem no treino do
Flamengo (oi o reaparecimento
de Dida. O grande goleador da
equipe rubra-negra, que uma
¦!, "«¦:: ¦-"..! muscular afastou du«
i-nme longo perlo<lo dos grama-
dos, foi lançado um tempo na
equipe suplente, revelando na
mela c->qucrda com o nsplran-
te Chico.

Tendo recebido ordens ex»
pressas de Solich para aluar
com toda a cautela, Dida náo
se empenhou multo no grama-
do, jogando macio, nunca ar-
riscando aqueles conhecidos
«rushs» vigorosos para o goal.
Seu treinamento será intcnsifl»
cado daqui por diante.

APENAS 5 TITULARES

Atendendo a que.a batalha
com o Vusco da Gama foi tias
mais árduas, provocando sen-
sivcl desgate físico e do jogo
de ontem da seleção carioca
foram poupados, nada monos
que 5 titulares. Os que íien-
ram do fora foram Pavão, Dé-
quinha, Jordan, Jocl, índio e
Evaristo.

A prática durou DO minutos
<• os aspirantes venceram do
»lxl. Os tentos foram marca-
dos por Moaeir, Sidney, Hon-
riquo o Carlos (contra). A
equipe titular alinhou os se-
seguintes jogadores: Ari; To«
mires e Décio; Milton, Luiz
Roberto o Carlos; Bororó, Pc.u-
linho, Chico (Vcc.irl), Duca e
2agaio.

A VOLTA DE DlDA

Depois do treino nossa re-
portagtm esteve cm contato
com Dida, o qual nos infor-
mOu que deverá reaparecer
entre ôs aspirantes jft no do-
mingo.

Sfibro as suas efindiçães íl-
slcas, o truque adiantou:

— Nada mais sinto na per-

Scrvilio esteve ausente do coletivo dc ontem. Ainda nüo recuperou *
formu' física

na; estou com apenas, como é
natural, niicli um pouno receio-
so do me movimentar rmr.
mais dcfeíio em campo. O re«
ceio —

• mito que chute com violência,
de «bicos» e entre d ii r o nis
jogadas, Estou animado para
voltar. ,e isto talvez aconteça

içenttia tambôm 61-no'domingo contra os áspiran-
do nosso técnico, que não p?r- • tes üo {fiadurolrã

líiTüimr-pf *= SJnrM»

Vem de Roma, através das
agências telegráflcas, a sensa-
cional noticia: Vinícius, o mag-
nlflco atacante dò Botafogo
que emigrou para o futebol
italiano e vem brilhando na
equipe db Nápoles como Uma
das grandes figuras do futebol
peninsular, acaba de ser con-
vocado para servir no Exerci-
to italiano!

A esquisita situação em
que foi colocado o atacante

brasileiro deve-se ft exigência
há algum tempo feita aos du
bes italianos no sentido de que
afastassem de seus quadrostodos os jogadores estrangei-
ros. O Nápoles, não se sabe
de què maneira, «iprovòu» que
Vinícius 6 Italiano. E agora o
rapaz, como bom cidadão da
terra de Lollobrlglda, Vai ser-
vir ás forças armadas da pá-
tria qüe lhe arranjaram.

<Vw»\/SAA<"

m - TIIRFE - TURFE - TURFE -TURFE - TURFE - TURFE - TURFETU1
J)n sete Interessantes carreiras

Smn|>0o.«e o programa lio lioje.
Dnsliieii-so ii 3» púreo «iuo relinlrA
5;,uas do 4 mnis, ganhadoras do
um» ciirrelrns. Nesto parco apon-
taremoal iCnergliv o a «lobraillnha
5;i MDl^UiimbcIra.

!'U(JÇ.It,UlA B MONTARIAS

l» 1'AHEO — AS 14,00 HORAS
- 1-iOi) -UMXROS — Ori 40.000,00.

Rs.
1-1 GOAL! D. Moreno go
1—2 KANDER, O. Macedo ... 58

3 MISS L.IONKSS, J. Port. 56
â—4 !'A PUNCIOi M. SUva ... 60

5 MINOLETTÜ, J. Barros 54
t— S LAj-ÍDÜRAVE, I. Pinheiro 56

7 NEtÍHILHO, ll. Lima .... 56

ENERGIA DEVE GANHAR A MELHOR PROVA

2» r.VJU-o _ AS 14,80 HORAS -
í.-'0O atEltOS — Cr$ 05.000,00.

Ks.
. 1—1 CRIS CRAtT, U. Cunha . 63

2—2 BERGERAC Mi Silva .. 55
3 CAR A VAN, N. O. Pereira 55

3—4 ULTRA, J. Marcliailt ... 55
5 HAGBN, I. Pinheiro .... 55

4—6 CIRCO, J. Portilho 55
7 TURVO, A. Eollno 55

3» PAREÔ — AS 15,00 HORAS —
1.300 METROS — CrS 05.000,00.

Ks.
1—1 LAS VEGAS, U. Cunha .. 56
2—2 TINA, D. Moreno ...... 56

3 BONG LA1, D. Pi Silva .. 56•3—4 RUMBE1UA O. UUÔa .. 56
5 ENERGIA, M. Sllvu .... 56

4—6 UAICOVA, L. E. Castro 56
i Ioncy, M. Henrique 56

4. PAREÔ — AS 15.30 HORAS —
1.300 METROS — Cr? 05.000,00 —

(Para jóqueis ntuantes no Hlpórtro.
mo Brasileiro nunliudorcs até 10 vt-
lõrias, Cato nno, no pais.

KS.
1—1 EQUÍVOCO, A. Castro .. 56

2 PILGRIM, N.o Corre .... 56
2—3 IJOSSE, R. Garcia 56

4 HERSTAL, N&o Corre .. 58
3—S BREVILLE, A. Barbosa 36

6 ARGUMENTO, Calleri ... 56
6—7 BOUCANIER, B. Marinho 56

CAMPONÊS, R. Filho .... 56
HOSPODAR, L. E. Castro 56

5» PAREÔ — AS 16,00 HORAS —
1.600 METROS — Cr$ 50.000,00 —
(UBXXIKG).

Kl.
1—1 BECAUSE, M. Silva ...-. 58

2 GEADA M. Alves  50
2—3 PfiRHDA I. Pinheiro .... .14

4 INVERTÍNA| Nâo Corre 50
3—b BURLADORA, A. Reis 50

DIABRURA, J. Barros .. 52
F, BELMONT, J. SáhtOS 50

4—8 FARSAL1A P. Coelho :.. 50
9 GARKA, N. C. Pereira .. 54
€ BAGATELLE, A. Bollno 56

«« PAREÔ — AS 1«,S0 HORAS —
1.200 METROS — CrS «5.009,00 —
(liETTINO),

8 FAVA DE NATAL. O.
Almeida 55

4—9 STREL1TZIA, L. Lins .... 55
10 SERRANA. F. Irlgoyén 55

« SALLY, O. Ullôa 95
•i» PAREÔ — AS 11,08 ÍÍOKAS —

1.000 METROS — Crf 15.000,00 —
(BETTDíü).

l—l MIRGAN, N. Cunha ..
< MELITA, J. Portilho .
2 VESTA, M. SUva

2—2 FELICITA, R. Filho ..
JACOAHA D. P. SilVa
DANIÍA. L. E. Castro

3^-6 URGE, J. Marchant ..
7 FLAIA, A. Bolltio ¦•llll

Es.
55
55
55
55
55
55
55
55

1—1 ÓTOMANO, U. Cunha .
2 OURO NEGRO, A. Port
S DANQZA, A. Barílea ...

S—4 STACK, J. Mâfflhs ....
PATATO, J. Ramos . í.
CATUCA,.N6o Corre ...

S—7 FLORENCANTADA,
SUva......
SEU PIRES, J. Portilho
LA CHULA, F. G. Silva

4-10 HYCA? h. Lima 
11 G. COOPER, J, TinOco

4 GAMO, M. Henrique ..,

M.

Ks.
56
56
58
56|
88
58

0 PROGRAMA, PARE0 A PARE0
Vamos iniciar a quinta-feira, destacando neste i« páreo

Kander, Miss Lioness, Pafúncio e LandagraVe. Nossa prefe-
rencia recai em Kander. A dupla deverá ser formada por Lan-

"dâgi-ave 
que volta com bom trabalho. Miss Lioness para ter-

ceiro.

B^rgorac Ultra, Circo e Ragem sáo os melhores. Ultra,
iefensor cio Stud Peixoto de Castro é nossii indicação para
"encer. Bergèràc na dupla; Hagem para placê.

inércia é nossa escolhida na melhor prova desta tarde.
t< <íuria ê qüè es*â difícil neste 3' páreo. Por mero palpite,
bicamos a 33 com Rübélra. Ficando Las Vegas e Raicova
H>rno bons azares.

Broville, Equivoco. Ijossó c Boucanlér são os que mais
»o& agradam.' Nossa mai-cacão é Breville que em seu último

compromisso chegou 3' para Locatário nà hiilhà dè areia.
Equivoco a nosso ver é seu maior riVal. Bdücáiiier para placê,

Garka, Pérfida, Btifladorã é Because são as melhores.
Cremos que a égua Becâüsé é umá barbada dé «légua é meia»;
tem tildo a seu favor: distância, pista, turma é jóquei cõmó
é ó «Bèquinhó». A segunda eõjocáfiâó deverá pertencer á
Garka, pois está em sua pista píedileta, Büílâdóra é o téfceiro
nome do páreo.

No sexto páreo, para potráncas sert Vitória, destãCahios
os nomes de Mirgan, Felicita, Jacoârá, í^laiã, Stíélitzía é Ser-
rana. Por mero palpite, pois é muito difícil ã carreira, indica-
mos Strelitzia para ponta. Mirgan ha dupla. Felicita paraameaçar.

Stack não tem jeito de perder êste ultimo jJáüÜé'. A' du-
pia poderá pertencer a FÍorescantada ou Sou Pires. Preferi-
mos com Seu Pires que só melhoras acusou nesta semana.
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Mossas Indicações
Kartdèr «- Landgrave »-

Miss Lioness
Ultra .— Bergerac — Hagem
Energia «=» Rumbeira — Las

Brevüie ** Equlvito — Bou-
caúter

Because — Garka — Burla»
dora Strelluia — Mirgan —

FecIllU
Stack *- Seu Piro — Fio-

rcncãntada

ACUMULADAt

Breville, Because e Stack

óculos para homens, senhoras
e crianças

Desde CrS 1S0.0O
Lâmpadas»
-flashes, filmes,
foto-flu, tripés*
Material foto-
gráfico em gera'
Troque sua má«
quina fotográfi-
Ca velha poi-

uma nova.

ÓTICA

SAO MIGUEL
Largo de. S Francisco, 23 - Sob

TEL. 23-2808

54
52] l Segfio C-onipléta :dé' Fotografias ¦-.

Filmes — Rev«>.
lações — Am-
pliações — Re-'produções a
todos os Acesso»

,rios..para Ama--dores e Prof ia»
i siònais.
:, Preços Rigoro-
•¦{.amente popul»»
fés.

ôTIOâ'

«.A BU!JNlNA"bÉ ^EtlS OJ-HOS»
Rua Buenos Aires, 212

JJ^Éfflfik

tEL. 43-6D44
Recorte Êsie Uxmm Para Gozar Í0%.tf3 Õfissoàiô
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0 CCISELHEIRO :
TflBEU fl 27

E VENDE A 21

tt-is {rir.-.i-.'r.. «invés .t«
*-*tí»rta ..•.•.•.•> ;«¦;., §r.
Af-...: Ahr», dlridnun**
•o i'!« •¦: ¦ ¦¦; ¦<• 4» COPAI* ú»>
iun« .>i ¦ uma ln««cnipuliy
m <¦¦¦" '¦•*-• alitftla no <*v
m«*r.•..» dt "••¦¦-.. na qual r,
i.\ •¦:.-.,:¦,.¦. \. um coim.lhri*
ro <! -j¦ ¦¦- ¦:.*.-' O M*. li.
vio da ' '« i ¦: •¦ ¦«. i« •••-• ¦••¦•ii-
tanto itaa cooperativa*.

Foi denunciado que o • r.
FIAvIo de si;.!... que •'• dlre*
for ¦."•'.*.: da Cooperai!*
va Cotia. •*.:¦¦ ponnnto um
dos malotes produtores o
_¦¦.¦•.!«"¦¦-•'¦ do mercado de
ovos do !••!¦..!. enquanto con*
corda, no PIcnAMo da
COFAP. com um tabebmen*
to de CrS 37,00 para dúzia
de ovos nas mcrcidinhos,
feiras e caminhÔTx-felra, ven*
de o produto a •¦:«•> mesmas
comerciantes por 27 e 29
cnizelros. O sr. ri..*.... dc
Brito (orca nsslm o câmbio*
negro .¦ alm do mercado,
obrigando os varejistas a
desrespeitar a portaria da
COFAP c aparecer diante
do povo como exploradores,,
enquanto o verdadeiro tuba*
r.v>. que ::¦„, está sujeito a
tabelamento, permanece Ina*
tingivcl c controlando prnti*
camente o comércio daquele
produto.

Consta que os ícirantes sc
dirigirão cm comissão dire*
tamente ao coronel Mindelo
para reivindicar o tabela*
mento, lambem para os pro*dutores, não só em relação
¦ este produto como tam*
bém a todos os gêneros hor*
tlculo-granjclros.

CAIXINHA DA COFAP VOLTA A
SER DENUNCIADA NA CAMARA

Reiterou os teimou de som denuncia* o vereador Amando Fon-
seca it Brasil, o campeão da carestia, diz o sr. Dias da Costa

O vereador Amando Fon*
¦eca voltou, ontem, a (a*

zer cerradas criticas A
COFAP e ao seu yi> .;•¦¦.
te. coronel Frederico Minde*
lo. taco a sua passividade em

MODIFICAÇÕES NO ITINERÁRIO
DE VARIAS UNHAS DE BONDE
P» 

issivi I.MINTi; entrará cm vigor hoje a modificação
no Itinerário de diversas linhas dc bonde. A Prefeitura

vai dar inicio a uma série de obras na Rua Prei Cancva. nu
trecho compreendido entre o Quartel Central da Policia Mi-
Utnr c a esquina da Kua fllachuelo. Em virulile disso, vA*
rias Unhas de bonde que passam pelo referido trecho serão
desviadas, quando os carros estiverem trafegando em din.*-
çfto ao centro da cidade.

Assim, os bondes números «17 (Santa Alexandrina), 51
(Matoso), 62 (Malvlno Reis), 63 (S. Francisco Xavier) e 61
(Aguiar Fábrica) trafegarfto pela Rua Machado Coelho, Ave*
nidã Presidente Vargas, Praça da República (lado do Corpo
dc Bombeiros), seguindo dai cm diante pelo itinerário nor*
mal até a Praça Tiradentes.

As linhas 60 (Marquês de Abrantcs-Muda). 82 (Meler*
Tiradentes) e 33 (Lapa-Praça da Cnndeirai, íarfto percurso
pela Avenida Presidente Vargas e Rua dc Santana, seguindo,
depois, cada uma, seu itinerário habitual.

Essas alterações só tcrfto fim quando as obras da Pre*
feitura estiverem concluídas.

NÃO PODERÁ A LIGHT IMPOR
0 RAaONAMENTO DE ENERGIA

JL Light êste ano nilo pode*

mi ü I uIEÍJÍ
^(/'itMitfify

JL A COFAP pretende ta*
belor os preços dos re*

médios, que ultimamente
tém subido mais do que
prêmio dc televisão. A pro*
pdslto o sr. JoAo Vítor de
Aleneastro Guimarães, dono
da farmácia da gare de O.
Pedro II. visitou o gabine-
te do Coronel .Mindelo. Es*

gera-se 
que o interesse . pú*

lico não leve a pior nes*
ses contnctos...

JL- A Câmara Municipal
aprovou ontem um vo*

to de pesar pelo súbito fale-
cimento do teatrólogo Frei-
re Júnior.

JL Terá lugar hoje, ás 21)
;V horas, no auditório da
Escola do Povo, na Avenida ,¦Venezuela, 27 — 9' andar —
ealn 1)05, uma palcstra-dcba* <
te do pintor Jordão de OH*
veira sObre o seguinte tema:
A IMPOBTANCIA DA PIN*
TURA DECORATIVA. A en*

I trada ser.i franca.

JL A Comissão Organiza*
; dora do «Saúde e Assis*

. tencia Atlético Clube» está
X convidando todos os servido*
^ res da Prefeitura para com-'•-.parecerem à sua festa de ins*

talaçSo, a ser realizada no
dia 10 de novembro, na Rua"Cardoso 

de Morais, n» 598
— R.-v—

JL O promotor Maurilio
. ** Bruno, da 24» Vara Cri*
minai, na dsnúncla contra a
domestica Beatriz de Sousa,
prosa em flagrante por ex*
piorarão de fenocfnlo, na
Rua Bento Lisboa, 54-A, In*
cliiiu o detetive Sady STrucl
na qualidade de cúmplice,
visto que o mesmo confes*
boh ter conhecimento do cri*
me e não ter tomado qual*
qiner providência cabível le*
galmcnto.

JL O Ministro da Aeronáu-
tica autorizou o Briga*

deiro Dário Azambuja, o Te*
nente Antônio Faria e o Ofi*
ciai Administrativo Moacir
Sampaio a irem a Buenos
Aires, a convite da Aeronáu*
tica Civil Argentina, paratratar de assunto de interes*
se das duas aviações civis.

JL A diretoria da ABI fi*
xou o dia 30 do corrente

como limite máximo para
pagamento de anuidade com
desconto para os sócios quetenham paço mensalidade
até dezembro de 55. A partirda dato marcada os associa*«los estão sujeitos no paga*i t-nto d» mãjoraçSo.

rá solicitar o racionamen*
to de energia elétrica, como

vem ocorrendo nos anos
anteriores. O artificio de que
sempre se utiliza a estiagem
não lhe permitirá desta vez a
consumação do racionamento
criminoso. Os reservatórios
de Lages e os intermediários,
bem como o da Ilha dos Pom-
bos, mantêm-se em niveis nor
mais. Todos os geradores das
usinas de Fontes, Nilo Peça*
nha e Pombos, estão funcio*
nando a plena carga.

As chuvas regulares, que
vêm ocorrendo neste último
período, determinaram uma
reserva de considerável volu*
me dágua que, mesmo no ca*
so de estiagem nos próxi*
mos meses, não permitirá A
Light a costumeira sabotagem
contra a indústria e a popu-
lação a que deveria servir.

relação A «caixinha», quo —
segundo o vereador petcbU-ta — leva muitos milhoc*
de cruzeiros para um t.rupoligado h. comlstfto de ••!¦¦,¦¦*.

í. fato sabido — disse
o sr. Amando Fonseca - queos comerciantes Interessa*
dos na aquisição dc merca*
¦lorias vendidas pela COFAP
»fto obrigados a pagar 1 cru*
zciro por quilo .!.'••-.-*, pro*dutos. e Isto a titulo de gra*
:lli« ..<.'.-«.

E prosseguiu:Enquanto Uso ocorre,
o coronel Mindelo em t«..-..u
de apurar a denúncia e des-
montclnr a quadrilha de n--

gocUtas Investe conlra a ml*
nha pe*soa baseando-se un:
camente no fato de icr eu
servido «o presidente Varga*.

BRASIL, < AMI'1 Ali
I»A . Altl.VTIX

Ainda com relação ao pro*blema de abastecimento e
preços falou ontem o verm-
dor Dias da Costa. Lendo tre*
chos de um relatório de um
organismo da ONU disse <>
vereador que o Braull de*
têm o primeiro lugar na cor
rida dus preços cm <odo o
mundo e nos últimos anos a
carestia aumentou cm mais
de 71%. Enquanto isso, cer*
tos países europeus tiveram
um indico de aumento dos
preços inferior a '.< ¦ c ou*
tros, mesmo, conseguiram
reduzir as cotações de suas
mercadorias.

Saltarão Hoje uo Gramaclio
850 Pára-Quedistas do Exéreilo

dc 9 aviões C-S2. O exercido
far-se-á durante a inspeção
que fará o comandante do I
Exército àquele setor, dei*
xando de saltar apenas o co*
mando e o Estado-Maior do
Núcleo, que estarão dirigindo
o exercido c a companhia
do quartel-general.

ipwsia»iii^
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SOB 
as vistas do general< milio Üenys, comandan*

te do I Exército, realizar-se-á
às 8,30 horas de hoje, no
campo do Gramaclio, um
salto tático de perto de 830-
•pará-quodistas do Núcleo da
Divisão Aércoterrestre, que,
em três lances, se lançarão

HOJE 0 PAGAMENTO
DO LOTE 8

O pagamento dos venci*
mentos dos funcionários

municipais do lote 8 que fô*
ra suspenso ontem pela Se*
cretaria de Finanças devido
à falta de numerário, será
realizado hoje.

ATROPELOU
E FUGIU

j
Bernardlno Marques de
¦? Oliveira guiava ontem pe*
Ia Rua Monte Alverne a ca-
t--snnptn de entregas do «Ca-
fé Lusitânia» de chapa ....
60-85*69. De repente, por ra*
zões até agora desconhecidas,
a oamionete subiu à calçada,
ir><,'Y atrofiar, em -Vent" ao
número 81, o menino José
Carlos, de 2 anos, filho de .To*
sé Fernandes da Cunha, re*
sidente naquela rua, número

81. Depois de atropelar o
garoto o motorista fugiu.

José Carlos, levado ao
Pronto Socorro, foi interna*
do em estado grave apresen-
tando vários ferimentos con-
tuso3 no frontal, fratura da
perna direita e contusões ge*
neralizadas.

As autoridades do 12» DP
estão à procura do motorista.

Disputaram as Duas Funerárias
0 Enterro de um só Defunto
As empresas Santo Antônio e Santa Casa, além de concorrentes,
são inimigas zk Não quis a Santa Casa alugar a capela *fc Disputa

inédita ontem em Braz de Pina
A cena foi bastante singu-** lar. Em plena via pú-
blica, o rico ataúde, com co*
rôas e tudo, ficou exposto à
curiosidade do povo, sem queno entanto dispusesse do de-
funto para transportar. E
tudo porque as duas casas
funerárias brigavam entre
si, disputando a primazia do
transporte.

A HISTORIA
A história foi simples.

José Figueiredo, português,
de 61 anos de idade, morador
na Rua João Henrique, 61,
em Cordovil. .diante do fale*
cimento de sua esposa, dona
Rosa do Rosário Figueiredo,
de 66 anos, contratara um
enterro de primeira classe na
Funerária Santo Antônio, ei*
tuada na Avenida Braz de
Pina, 486. Pagara 5 mü cru-
-nlros por uma sepultura,

tendo acertado a aquisição
.do caixão n.° 15, especial de
luxo, a ser transportado em
um côche estilo Luís XV,
com pe.nacho. E até aí ia
tudo certo.

OUTRA FUNERÁRIA
Mas o sobrinho da viúva.

o Sr. José Fernandes Jú-
nlor, preocupado com os fu*
nerais e ignorando as provi-
dênclas de seu tio, contratou
também outro enterro de pri-
meira, já agora na Santa
Casa, em sua agência da
Avenida Braz de Pina, 431.
E essa empresa providenciou
mais do que depressa a ro*
moção do corpo para a Cape.
ia da Santa Casa, onde ficou
sendo velado.

NAO DEIXOU LEVAR
Ontem, na hora do enterro,

quando o viúvo foi buscar
o corpo o Sr. Quüton, chefe
da Santa Casa da Penha.

não permitiu a saida do mes*
mo, não aceitando tampouco
que a outra funerária reaii*
zasse as exéquias. Recusou
assim que a empresa Santo
Antônio pagasse 800 cruzei-
ros pelo aluguel da capela,
a que a Santa Casa está obri-
gada a fazer, sob alegação de
que aquela empresa, além de
concorrente, era sua inimiga,
com a qual não transigia
nem mesmo diante da morte.

SOLUÇÃO
Finalmente, querendo evi-

tar escândalo e pôr termo
à cena provocada pela disputa
entre as duas funerárias —
o caixão na via pública —
o Sr. José Figueiredo con-
cordou com a solução Impôs-
ta pela 

'Santa Casa, que
triunfou assim sobre sua
concorrente e abocanha ..1.
5.250 cruzeiros.

POSSE NA AMES
Em solenidade a ser rea-

llzada amanh.1. às 20 horas,
na sede da UNE. será em-
possada a nova diretoria da
A s s o c ini;fio Metropolitana
dos Estudantes Secundários,
tendo à frente o estudante
Roulien Rodrigues Chaves,
eleito no X Congresso da
entidade, realizado recente-
mente. Em nossa redação,
uma comissão veio partici-
par a realização do ato, pa-
ra o qual estão convidados
todos os estudantes da capi-
tal. Na ocasião, será servi-
do um coquetel aos presentes.

A*

DESPENCOU DO 4'
ANDAR AO SOLO

.MALIA de Oliveira Car** valho, solteira, de 17
anos, doméstica, reside e tra*
balha na Rua Afonso Pena,
147. Ontem, Amália, ao ten-
tar estender umas roupas da
janela do 4» andar do prédio
escorregou e caiu ao solo.

A polícia levantou a hipó*
tese da tentativa de suicídio.
As investigações, contudo,
confirmaram a ocorrência
do acidente.

Amália foi internada no
Hospital Souza Aguiar em
estado desesperador, com
fratura do crânio.
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EUA MANEQUIM,
HOJE

c "A 6AZELA"
C•-*-'» •••AKií:._-.íj.. vm
•*¦ do pitoresco mundo d_s<í
manequins, um amblen.'*
«.-¦¦!¦• de luxo e riquea nc
qual ela sc encontrava tio *
gosto que nfto parecia dl*
posto a «!r.\ •-!" Ktrfc Dw
,*i i-, comtudo, convenceu» *
dedlcnrse ao cinema ao dr
;••'.:,- com seu rosto Interes
c Inteligência. Foi assim qu»
rante, cheio dp personalidade
::i/1 saiu da Itália para Hot
lyv.*ood a fim dc começar »•:
nova carreira. De regresso ac
seu pais os produtores Ita
llanos disputaram-na, porque
ns noticiais que chegaram da
América eram multo llsongc.
ras c nfio queriam deixar ¦*¦
capar a oportunidade de c»
rlquecer a já táo rica colecu'
de mulheres mnravilhosam-:'
te bela-! de que dispõe o cl
nemn italiano.

A fotografia que apareci
ut ao lado e de Elza Marti-
nclli conhecida como «a ga-
zela>. Dêem uma olhada, ad
mirem-na. Depois agradeçan"

a Kirk Douglas que a Cesco
lulu.

•
ULTIMATUM AOS LOCATÁRIOS:"Aceitem tara «Acordo Eivei»

Ou Então Aumento Dos Alugueis'
V _uim«<i»-_-_! tft*-»liiri> 'Ví\t.,. .:. . lt ^^¦/V Vcnerável Ordem Tercei-

** ra de São Francisoo da
Penitência está convidando os
locatários de seus prédios a
concertarem um acordo
visando íi elevação dos alu*
guéis, antes mesmo da apro-
vação do projeto respectivo
pelo Senado Federal. Essa a
denúncia trazida íi nossa rc*

. pòrtagem por um dos locatá-
rios ameaçados, que, munido
da circular enviada por aque-
Ia instituição, comprovou
sua denúncia. Em tal circular
fazendo alusão aos dispositi-
vos do decreto 2.699, de ..
28-12*55, a Venerável Ordem
Terceira «convida» seus inqul

Unos a concordarem com um
aiimenlo dos aluguéis, afir*
mando que a não conclusão
dêsse «acordo amigável» (co-
nio afirma na circular) Icvn-
ria, por força da lei, a uni
aumento muito superior, co-
mo represália contra os in-
quillnos.

«FILANTROPIA»

Atualmente, segundo de*
nunciou o locatário da cha*
ninda Venerável Ordem Ter*
ceira, a instituição cobra ele*
vados aluguéis por seus imó*
veis, como ilustra o exemplo
do denunciante, que paga um

Vão Inaugurar a Escola
Construída Com Seus Recursos

aluguel muito superior u mil
cruzeiros, que Já constitui
uma exorbitância. Com a con
cessão que a Câmara Fede
ral fêz às Instituições lllnu
trópicas na prorrogação di'
lei do inquilinato, permitiu
do-lhes aumentar o aluguel
de seus prédios, a Venerável
Ordem Terceira de São Fra"
cisco da Pcnitêncii., pretendo
elevar os preços.

Não há Prêmio
Nobel da Paz

OSLO, 7 )FP) - O
Prêmio Nobel da Paz não
será concedido êste ano,
anunciou hoje o Comitê No-
bei do Parlamento desta ca*
pitai.

f>S moradores do Morro da" Providência vão inau*
gurar dia 8 de dezembro pró*
ximo a escola que construi*
ram naquele local, na qual
funcionarão cursos diurnos
e noturnos. A escola, cons-
truida por iniciativa do nú*
cleo local da União dos Tra*
balhadores Favelados, presi*
dido pelo Sr. José Francisco
Xavier, foi construída com os
recursos da população do
morro, que levantou com um
livro de ouro os fundos ne*
cessários. No mesmo dia, em
que todo o morro estará em
festa, será coroada a rainha
do Morro da Providência,
eleita em recente concurso.

A inauguração dessa esco-
Ia constitui um fruto do
esforço dos trabalhadores do
Morro da Providência, que
nào contaram com o minlmo
apoio oficial. Antes da cons-
trução, uma comissão de mo*
radores procurou por duas
vezes falar ao prefeito, não
sendo sequer recebida peto
chefe do Executivo munici*
pai, o mesmo acontecendo
no Ministério da Educação,
onde tiveram a mesma sorte.
Assim, pois, com justo orgu*
lho, os moradores do Morro
da Providência vão comemo-
rar seu feito, tanto mais slg-
nificativo porque erguido
apea&r da indiferença oficial.

ÍVOZBMCIMDÉl
¦^f Acreditar por que?
•jç Não é páreo
¦jf Devia ser proibido

¦ Nao, o de. Negrão não tem culpa — nõs sabemos — dodesemprego que hà em nossa terra. Mas. foi exatamente na sua
jitndisção que aconteceu o [ato que mais demonstra o "pendura"

em que vive o carioca. Mais de oito mil candidatos a vagas ine-xistentes na Pre[citura, devido as noticias sem fundamento, fizeramuma [ila de mais de dois quilômetros. A Chefe do Serviço deComunicações da Secretaria de Administração, d. Ana Maria CunhaLemos, roeu duro para convencer. Quai é o desempregado quevai acreditar que a noticia de 2.500 vagas é mentira?¦fc trnndo areia nesse jogo e dl-,
nheiro também no bolso de
alguém. Não acreditamos queo caso seja de policia nem
de psquiatra, simplesmente
o carioca não topa, nâo vai
na onda da publicidade. Não
tem «rock» por mais tremi-
dn que seja páreo Dr'o sam-
ba.

it

Um grupo de garotos' «coca-,
-cola», de chuca-chuca na tes-
ta, manga de camisa errega-
cada até o ombro e outras
«coordenadas» já conhecidas
mesmo por quem nãa se de-
dica ao estudo da geometria,
estaria planejando uma dc-
monstração de «rock-and-
-roll», com os indlspensá-
veis gritinhos, tremedcira'e
desmaios.

A preparação é suspeita.
Tão suspeita quanto o fato i.„„„ j n- .,-.."„—•** •*¦«¦*— --«. ¦ ..-,
d« uma tremedeira que mais < T«f° ar'0C" ' * iUffe,í.So para a camPaf* t„Z.
oarece «danra df. SiU r«i ? * e """"ciamos que aproveitaremos a sua disposição paro

a austera Londres. Está en

Meu vizinho, no lotação.

dizia para o grandalhão 
"(.jue

vinha em pé e fazia1', 'J0P
curva que nem anzol par»
não ba,3r no teto): «Hoje
foi dia de uma porção .de no-,
tícias boas: a Loteria vai, vol
tar breve, com a esperança
dos milhões; cessou o.-,fogo
no Egito; até a Light anun*
ciou que não vai fazer racio-
nomento; só faltou baixar
preço para completar,0 a'11'
do azul».

Mas, at, muda de entoas*
ção e, veemente, diz:

«Logo num dia dêsse a &ne-
li Mamede tentou se suicida;
pela segunda vez. Essas eov
•as deviam ser proibidas
acontecer com mulher as5"1,
num dia assim».

Por falar em mulher astòn, agradecemos ao confrade /•_•:"•'
nn _rí_-_ " n.**C__.."— /^ ** •___ _L_»"il MeiKB

PEDRO VELHO


